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O Plano de Desenvolvimento Institucional 2007–2011 é resultante de um 
processo de construção coletiva com a participação das diversas unidades da 
Universidade Federal do Paraná. As reuniões e seminários para a construção 
deste Plano aconteceram durante o segundo semestre de 2006, portanto de 
acordo com as Resoluções, Decretos e Portarias vigentes no MEC até então. 
No entanto, sob a luz do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais proposto pelo Ministério da Educação 
no início de 2007, a UFPR entende ser possível avançar na construção de 
metas mais ousadas em consonância com as novas diretrizes preconizadas 




A história da Universidade Federal do Paraná é marcada por grandes feitos e está muito ligada à 
história de desenvolvimento do Estado do Paraná. 
No dia 19 de dezembro de 1912, Victor Ferreira do Amaral e Silva liderou a criação efetiva da 
Universidade do Paraná, tornando-se seu 1º Reitor. Era uma época próspera da economia para-
naense, devido à abundante produção e ao bom comércio da erva-mate. Segundo ele, “O dia 19 
de dezembro representava a emancipação política do Estado e deveria também representar sua 
emancipação intelectual”. 
Já em 1913, a Universidade começou a funcionar, sendo os primeiros cursos ofertados Ciências Ju-
rídicas e Sociais, Engenharia, Medicina e Cirurgia, Comércio, Odontologia, Farmácia e Obstetrícia. 
Após décadas de dificuldades, com a mobilização das lideranças do Estado em 1950, ocorreu a 
federalização e a Universidade do Paraná tornava-se uma Instituição pública e gratuita. Este avanço 
determinou uma fase de expansão da Universidade. As construções do Hospital de Clínicas em 
1953, do Complexo da Reitoria em 1958 e do Centro Politécnico em 1961 comprovam a consoli-
dação da Instituição. 
Após 94 anos de história marcada por perseverança e resistência, a UFPR é, além de símbolo de 
Curitiba, a maior criação da cultura paranaense. Uma Instituição fruto da audácia de seus fun-
dadores, que se orgulha de ser a primeira do Brasil e ao mesmo tempo é orgulho para todos os 
paranaenses.
Em 2006 a UFPR completou noventa e quatro anos bem vividos, respeitando a diversidade e o 
pluralismo de idéias, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a universalidade do 
conhecimento e fomento à interdisciplinaridade. É apenas uma adolescente pelos padrões das 
universidades no mundo, mas é com energia que se aproxima do seu centenário.
A UFPR se abriu para a sociedade e, sobretudo, compreendeu que é patrimônio de todo o povo 
brasileiro, que existe para servi-lo, para abrir novas perspectivas de desenvolvimento humano e 
para ajudar a construir uma nação soberana, desenvolvida e igualitária. Tornou-se uma realidade 
factível para as pessoas de diferentes etnias e das mais diversas classes sociais.
O compromisso da Instituição é com a qualidade do ensino, com a democratização da educação, 
com a socialização de seus benefícios, com a democracia e com o desenvolvimento cultural, artís-
tico, científico, tecnológico e sócio-econômico do País. Manifesta igual preocupação com a paz, com 
a defesa dos direitos humanos e com a preservação do meio ambiente.
Atualmente a UFPR está constituída da seguinte maneira:
Quatro •	 Campi em Curitiba, Campus em Palotina, Campus em Matinhos, Campus em Pontal 
do Paraná, Museu de Arqueologia e Etnologia de Paranaguá, Fazenda Experimental 
Canguiri em Pinhais, Estação Experimental de Rio Negro, Fazenda Experimental de São 
João do Triunfo, Fazenda Experimental de Bandeirantes, Fazenda Experimental de Castro, 
Estação Experimental de Paranavaí; 
Uma área física de 8.753.649 m² com 334.169 m² de área construída;•	
Hospital de Clínicas;•	
Hospital do Trabalhador e Hospital Maternidade Victor Ferreira do Amaral, em parceria •	
com o Estado do Paraná e com o Município de Curitiba:
1 Perfil institucional
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Um Hospital Veterinário em Curitiba;•	
Um Hospital Veterinário em Palotina.•	
 Oferece à Comunidade:
73 cursos de Graduação com 22.460 alunos matriculados;•	
Educação à Distância: Núcleo de Educação a Distância com 874 alunos matriculados e a •	
Escola Técnica da UFPR com 21.034 alunos matriculados;
37 cursos de residência médica com 228 alunos matriculados;•	
Escola Técnica com um curso de Ensino médio com 327 alunos matriculados, 22 cursos •	
técnicos presenciais com 1263 alunos, 17 cursos de iniciação profissional com 296 alunos 
matriculados, um curso de qualificação profissional com 608 alunos matriculados e 3 
cursos de especialização técnica com 90 alunos matriculados;
47 programas de mestrado com 2.263 alunos matriculados;•	
29 programas de doutorado com 973 alunos matriculados;•	
16 Programas, 85 projetos, 399 cursos e 4 eventos de Extensão.•	
 Para desenvolver estas atividades conta com:
Corpo docente com 1.972 professores (129 graduados, 116 especialistas, 528 mestres, •	
1105 doutores) e 94 professores na Escola Técnica;
No quadro dos servidores técnico-administrativos são 1.717 na UFPR, 1.970 no Hospital de •	
Clínicas, 17 na Escola Técnica e 16 na UFPR Litoral.
1.2  Inserção Regional, Nacional e Internacional
A Universidade Federal do Paraná, além da sede Curitiba, está inserida fisicamente em 3 outras 
localidades do estado do Paraná, onde estão instalados os campi Palotina, Pontal do Paraná e 
Matinhos.  Nessas regiões são ofertados diferentes Cursos de Graduação: Oceanografia, Medicina 
Veterinária, Fisioterapia, Gestão Ambiental, Serviço Social, Gestão e Empreendedorismo e ainda 
cursos profissionalizantes: Técnico em Enfermagem, Técnico em Transações Imobiliárias, Turismo 
e Hospitalidade e Técnico Orientador Comunitário. A inserção regional também se verifica pela 
existência de duas estações e quatro fazendas experimentais no estado, além do Museu de Arqueo-
logia e Etnologia de Paranaguá.
A UFPR também possui diversos Programas que a inserem regional, nacional e internacionalmente 
no âmbito da Graduação e do Ensino Profissionalizante.  Em 2002 foi criada a Rede Integrada de 
Educação Pública – RIEP que faz a articulação entre a Universidade Federal do Paraná e as Esco-
las das Redes Públicas Municipais e Estaduais com o objetivo de desenvolver ações educacionais, 
culturais e extensionistas integradoras entre o Ensino Fundamental e o Ensino Superior, com a 
participação de docentes e discentes da UFPR. Para os membros da RIEP, o Ensino é visto como um 
todo, na sua integralidade e totalidade.
Essas ações também se estendem para a região do Vale do Ribeira. O Programa Vale do Ribeira da 
UFPR desenvolve ações de Ensino, Pesquisa e Extensão nas áreas de educação, saúde e desenvolvi-
mento sustentável junto às comunidades dessa região do Paraná onde os municípios apresentam 
baixo IDH-M (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal).
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Município Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) Ranking Estadual Ranking Nacional
Adrianópolis 0,683 374 3268
Bocaiúva do Sul 0,719 273 2655
Cerro azul 0,684 372 3254
Doutor Ulysses 0,627 398 4179
Itaperuçu 0,675 381 3365
Rio Branco do Sul 0,702 330 2953
Tunas do Paraná 0,686 370 3221
Fontes: PNUD/IPEA/FJP;IPARDES – Tabulações Especiais
Em 2003, A Universidade Federal do Paraná criou o Centro Interdisciplinar de Formação Continu-
ada de Professores – CINFOP. Este Centro conta com infra-estrutura para operacionalizar cursos de 
Formação Continuada de Professores da Rede Pública, após diagnóstico por demanda realizado 
em Municípios de todo o território Nacional. Este Centro faz parte da Rede Nacional de Formação 
Continuada de Professores da Educação Básica - MEC/SEB/DPE, na área de Gestão e Avaliação.
A Universidade Federal do Paraná possui um programa de mobilidade acadêmica que possibi-
lita o intercâmbio entre alunos de Instituições Públicas com a finalidade de ampliar a experiência 
acadêmica dos estudantes, facilitando-lhes a oportunidade de conhecer novas realidades e buscar 
o enriquecimento de sua formação acadêmica. Em 2003, a ANDIFES adotou o modelo da UFPR, 
denominando-o de Programa ANDIFES de Mobilidade Estudantil, que permitiu que a mobilidade 
fosse realizada entre as IFES interessadas. Além de participar do Programa ANDIFES, a UFPR possui 
convênio de Mobilidade Acadêmica para estudantes e para docentes com todas as universidades 
públicas do Paraná.
No que se refere à inserção internacional, a UFPR tem participado ativamente de consórcios entre 
os quais se destacam:
Grupo Montevidéu, que tem como foco central o Mercosul e engloba instituições públicas •	
do Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e Chile;
Grupo Tordesilhas, do qual participam instituições da Espanha, Portugal e Brasil.•	
A Associação de Universidades Grupo Montevidéu – AUGM - impulsiona a parceria com os países 
da América do Sul, através de ações e pesquisas conjuntas, realizadas através dos Núcleos Disci-
plinares e Comitês Acadêmicos; e dos intercâmbios concretizados no âmbito do Programa Escala de 
mobilidade discente e docente.
Na gestão 2002-2006 foi criada a Assessoria de Relações Internacionais e o Sistema Integrado de 
Relações Internacionais, compostos por representantes de todos os Setores da Universidade. Dentro 
da política de relações internacionais, a atual administração considera estratégica a consolidação 
dos acordos de cooperação tradicionais, além de criar novas oportunidades com instituições de 
países em desenvolvimento ou menos desenvolvidos economicamente. Neste sentido foram geradas 
novas oportunidades de cooperação e intercâmbio estudantil com universidades da Ásia, América 
do Sul e África. 
A UFPR possui atualmente 93 Acordos de Cooperação vigentes com instituições de ensino superior 
e pesquisa dos cinco continentes. Estes acordos contemplam cooperação científica e tecnológica, 
intercâmbio acadêmico e interação cultural. 
Nos últimos anos tem-se ampliado o intercâmbio estudantil na Graduação. Destacam-se neste item 
atividades com universidades da Europa, principalmente da Alemanha, França, Espanha, Itália e 
Portugal.
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A Universidade Federal do Paraná é signatária de um Protocolo do Ministério das Relações Exteriores 
e Ministério da Educação que concede vagas para alunos oriundos de países latino-americanos e 
de língua portuguesa e demais países em desenvolvimento. A participação dos estudantes passa 
por um processo que se inicia na Embaixada do Brasil no seu país de origem (Programa PEC-G).
Outro Termo de Cooperação foi firmado com a Fundação Eduardo Santos (FESA) de Angola, que 
também oferece vagas para alunos daquele país. Os candidatos realizam um vestibular em Angola 
elaborado pela Vunesp.
Esta mobilidade permite que os alunos fiquem até 1 ano fora de seu país através dos Programas de 
Intercâmbio. O intercâmbio é viabilizado por meio de Termo de Cooperação assinado entre a UFPR 
e outras Universidades Estrangeiras.
Em 2005, foi estabelecido um convênio que permitiu aos alunos do curso de Engenharia Mecânica 
receber seu diploma válido pela UFPR e o Instituto de Ciências Aplicadas de Lyon, na França. Esta foi 
uma ação concreta do processo de internacionalização da Universidade Federal do Paraná. Além 
de ampliar os programas de intercâmbio, não apenas no âmbito dos alunos, mas de professores e 
de parceria em programas de pesquisa, o processo de internacionalização da UFPR propõe que os 
alunos possam realizar seus estudos parte na Universidade Federal e parte em uma universidade 
no exterior, validando estes estudos pelo diploma duplo. Inicialmente o convênio é válido para a 
Engenharia Mecânica, mas poderá ser estendido a outros cursos. O aluno estudará três anos na 
UFPR, dois em Lyon e depois volta para mais um semestre na UFPR. Após a conclusão na UFPR ele 





















Convênios com a África
África do Sul
Angola
Convênios com a Ásia
China
Japão
Em termos de Pesquisa e Pós-Graduação a Universidade 
Federal do Paraná ocupa lugar de destaque no aparato 
científico tecnológico do Estado. No ranking do CNPq 
que leva em conta o número de grupos de pesquisa, 
a Instituição surge como primeira colocada no Estado. 
Vale salientar que a UFPR mantém colaborações com 
várias Instituições, seja através de projetos de pesquisa, 
seja pela interação em programas de Pós-Graduação 
Interinstitucionais, uma iniciativa de solidariedade com 
outras Instituições que também buscam aprimoramento 
institucional. A Instituição participa com êxito das 
chamadas nacionais possuindo grupos de excelência 
em várias áreas. 
As atividades de pesquisa desenvolvidas na UFPR 
inserem-se internacionalmente, como demonstrado 
tanto pelo aumento do número de artigos publicados 
em periódicos internacionais, quanto pelo número 
de estudantes estrangeiros que buscam na UFPR a 
oportunidade de sua formação, incluindo-se também 
a existência de pesquisadores visitantes na Instituição. 
Além disso, é crescente o número de docentes que 
apresentam os resultados do seu trabalho em eventos 
internacionais.  
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Pós-graduandos da UFPR de diferentes Programas têm participado do PDE que se cristalizam em 
colaborações científicas, além de iniciativas que permitem a bi-titulação como mencionado ante-
riormente. A participação nos Programas de cooperação bilateral como com a Alemanha (capes-
probal), Argentina (capes-secyt), Espanha (capes-mecd), França (capes-cofecub), Portugal (grices) e com 
os Estados Unidos (capes-fipse e capes/utexas) é consolidada na UFPR.
Esses Termos de Cooperação fortalecem a Instituição, pois demonstram que nos últimos anos, por 
meio das ações nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, a UFPR tem se firmado como uma das 
importantes Universidades no cenário nacional. As ações são de inclusão e de ampliação. Além 
de trabalhar em prol da inclusão de estudantes na universidade, avançam na busca de novas pos-
sibilidades de inserção da UFPR na comunidade internacional.
1.3 Missão 
Fomentar, construir e disseminar o conhecimento, contribuindo para a formação do cidadão e 
desenvolvimento humano sustentável.
1.4 Princípios
Universidade pública, gratuita, de qualidade e comprometida socialmente; •	
Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão; •	
Liberdade na construção e autonomia na disseminação do conhecimento; •	
Respeito a todas as instâncias da sociedade organizada; •	
Participação democrática e representativa dos três segmentos da comunidade universitária •	









Comprometimento com a construção do saber e formação de profissionais competentes e •	
compromissados socialmente; 
Ambiente pluralista, onde o debate público é instrumento da convivência democrática; •	
Preservação e disseminação da cultura brasileira; •	
Proposição de políticas públicas; •	
Comprometimento da comunidade universitária com a Instituição; •	
Gestão participativa, dinâmica e transparente, comprometida com melhores condições de •	
trabalho e qualidade de vida; 
Isonomia no tratamento dispensado às Unidades da Instituição;•	
Respeito aos critérios institucionais aprovados em Conselhos Superiores, usados na alo-•	
cação interna de recursos; 
Cultura de planejamento e avaliação contínua da vida universitária. •	
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Campi UFPR
Fazendas Experimentais
Museu de Arqueologia e Etnologia de Paranaguá - MAE




















Inserção da UFPR no Paraná
Fonte: Relatório de Gestão da UFPR - 2006
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1.7 Objetivos e Metas
Diretrizes Objetivos Metas Período
Promover a articulação 
entre o Ensino, a Pesquisa e 
a Extensão com Responsabili-
dade Social
Fomentar os projetos que 
promovam a articulação 
entre o ensino, pesquisa e 
extensão
Identificar 100% dos projetos passíveis de integração 
pelas respectivas unidades
até 2008
Implementar a integração de pelo menos 50% desses 
projetos
até 2011
Viabilizar condições para que os projetos pedagógicos 
dos cursos de Graduação e Profissionalizantes contem-
plem as 3 dimensões: ensino, pesquisa e extensão
até 2011
Promover a articulação entre a Graduação, a Pós 
Graduação e o Ensino Profissionalizante, contem-
plando as 3 dimensões
até 2011
Modernizar, Revitalizar 
e Ampliar o Sistema de 
Informação e Comunicação
Modernizar, Revitalizar 
e Ampliar o Sistema de 
Bibliotecas
Atender até 50% a demanda por ampliação de espaço 
físico, horários de atendimento aos usuários, terminais 
de computadores para consulta e sala de reprografia 
do SIBI
até 2011
Otimizar em 100% o uso dos catálogos on-line até 2011
Dotar todas as bibliotecas com base eletrônica de 
dados e terminais de consulta
até 2011
Ampliar e atualizar o acervo, em média de 10% ao 
ano, de acordo com o número de alunos matriculados 
nos cursos vinculados ao(s) Setor(es) de cada Biblioteca
até 2011
Promover programas continuados de qualificação 
(qualidade em serviços, otimização de processos e out-
ros) para 100% dos técnicos do Sistema de Bibliotecas
até 2011
Realizar o dimensionamento de pessoal em 100% das 
Bibliotecas, visando também o atendimento dos cursos 
noturnos
até 2011
Adequar acervo a portadores de necessidades 
especiais
até 2011
Aumentar em 50% o pessoal, visando a oferta de 
serviços e produtos de qualidade
até 2011
Avaliar anualmente os serviços e produtos das 15 
bibliotecas do SIBI, utilizando os indicadores de 
desempenho para Bibliotecas Universitárias, e realizar 
as mudanças necessárias
a partir de 
2007
Digitalizar o acervo de teses e dissertações anteriores a 
2004 e demais documentos produzidos pela UFPR
até 2011
Adaptar a estrutura e funcionamento das bibliotecas da 
UFPR para atender 100% dos alunos com necessidades 
especiais
a partir de 
2007
Construção de biblioteca para atender local de acervo 
(livros e periódicos), salas de estudo em grupo e estudo 
individual, administração e atendimento
até 2009
Modernizar e Ampliar o 
Sistema de Informação
Esse tópico será detalhado pelo Plano de Desenvolvi-
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ensino
Diretrizes Objetivos Metas Período
Expandir e Consolidar as 
atividades de ensino
Criar, implantar e con-
solidar o Projeto Pedagógico 
Institucional
Aprovar o Plano Pedagógico Institucional em 2007
Criar condições para que 100% dos Cursos estejam 
integrados ao Plano Pedagógico Institucional re-
avaliando os respectivos PPC
até 2011
Criar e Implantar o Projeto Pedagógico dos novos 
Cursos de Graduação
até 2011
Criar e consolidar cursos 
Técnico-Profissionalizantes, 
de Graduação e de Pós-
Graduação
Ampliar em 20% os cursos no período noturno e 
consolidar os já existentes
até 2011
Identificar o potencial dos recursos estruturais e de 
pessoal para criação de novos cursos Técnico-Profis-
sionalizantes e de Graduação
a partir de 
2008
Identificar o potencial para expansão em opções de 
Pós-Graduação stricto sensu e orientar continuamente 
as unidades acadêmicas interessadas na proposta de 
novos programas de Pós-Graduação
a partir de 
2007
Atender em 100% as demandas de criação de novos 
cursos em todos os níveis
até 2011
Expandir em 10% os cursos Técnico-Profissionalizantes 
de Graduação e Pós-Graduação lato sensu nas 
modalidades presencial, à distância e noturno
até 2011
Criar e ofertar oportuni-
dades educacionais por 
meio de programas de 
educação continuada
Criar 10 cursos de educação continuada até 2011
Apoiar os programas de educação continuada propos-
tos pelas unidades de ensino
até 2011
Valorizar e fortalecer a 
modalidade de Educação à 
Distância
Avaliar 100% dos Cursos ofertados na Modalidade de 
Educação a Distância 
a partir de 
2007
Dar condições de funcionamento para 100% dos 
Cursos na Modalidade Educação a Distância 
até 2011
Criar um programa para orientação e padronização de 
atividades ou projetos acadêmicos por EAD, estabe-
lecendo indicadores de qualidade e de produtividade 
gerais para 100% dos cursos
a partir de 
2007
Atualizar as Resoluções vigentes sobre cursos por EAD 
na UFPR, envolvendo desde cursos técnicos até de 
Pós-Graduação
a partir de 
2007
Criar disciplinas interinstitucionais na modalidade 
Graduação e PG 
até 2011
Criar disciplinas em ambientes virtuais até 2011
Reduzir a evasão acadêmica Avaliar as causas de evasão escolar, discutir e 
programar ações para redução desta evasão em cerca 
de 50%
a partir de 
2008
Participação de 100% dos cursos na Feira de cursos e 
Profissões orientando os futuros alunos na escolha da 
profissão 
a partir de 
2008





Diretrizes Objetivos Metas Período
Expandir e Consolidar as 
atividades de ensino
(continuação)
Estimular o processo 
de ocupação de vagas 
remanescentes dos diversos 
cursos
Oferecer condições estruturais e promover a ocupação 
de 100% das vagas ociosas da UFPR 
até 2011
Criar um programa de ambientação dos alunos da 
UFPR
a partir de 
2008
Ampliar programas de apoio 
a atividades acadêmicas
Aumentar em 10% o número de bolsas destinadas aos 
Programas de Apoio a Atividades Acadêmicas
até 2011
Estimular a manutenção e ampliação do programa PET 
na UFPR.
A partir de 
2007




institucionais para o 
acesso e a permanência 
de estudantes com 
necessidades especiais e 
sócio–econômicas
Realizar cursos de capacitação para docentes e 
técnico-administrativos no atendimento de pessoas 
portadoras de necessidades especiais
a partir de 
2008
Promover programas para 
recepcionar e integrar 
os novos alunos à vida 
acadêmica da Instituição
Criar atividades de integração estudantil (culturais, 
científicas, esportivas, etc.)
a partir de 
2007




Graduação e de Pós-
Graduação
Capacitar o corpo docente para as novas tecnologias a partir de 
2008
Disponibilizar recursos multimídia em 100% das salas 
de aula
até 2011
Estimular a ampliação da 
oferta de vagas nos cursos 
Técnico-Profissionalizantes, 
de Graduação e de Pós-
Graduação stricto sensu
Estimular a absorção de doutores pelos Programas de 
Pós-Graduação, aumentando em até 10% o número 
de orientadores nos programas de Pós-Graduação já 
existentes
até 2011
Implantar e consolidar 
mecanismos de acompa-
nhamento e avaliação das 
atividades acadêmicas
Estabelecer e implementar uma política de avaliação 
permanente da formação propiciada pelos cursos de 
Graduação, reformulando seus projetos pedagógicos 
sempre que necessário
a partir de 
2007
Estimular as práticas de auto-avaliação e avaliação 
interna dos Programas de Pós-Graduação como forma 
de contribuir com a construção de políticas que visem 
o aperfeiçoamento do Sistema de Pós-Graduação da 
UFPR
até 2011
Ampliar e consolidar os 
meios de divulgação das 
atividades acadêmicas
Manter as revistas de divulgação do conhecimento 
científico gerado na UFPR, garantindo recursos de 
apoio a publicação
até 2011
Manter continuamente o Serviço Eletrônico de Revistas 
(SER), como uma forma de propiciar visibilidade dos 
periódicos da UFPR
Até 2011
Aprimorar o papel da Editora da UFPR como canal 
efetivo para a divulgação do conhecimento produzido 
na Instituição 
até 2011
Captar recursos para a produção de relatórios 
técnicos, livros e afins
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Diretrizes Objetivos Metas Período
Expandir e Consolidar as 
atividades de ensino
(continuação)
Ampliar a captação de 
recursos públicos para o 
fortalecimento do ensino
Criar uma unidade que identifique e divulgue as possi-
bilidades para a captação de recursos e ofereça apoio 
logístico para participação em editais, não apenas 
públicos, mas também com organismos nacionais e 
internacionais 
a partir de 
2008
Consolidar a Avaliação da 
Pós-Graduação lato sensu 
na UFPR
Implantar um sistema integrado de informações da 
Pós-Graduação 
até 2011
Renovar e modernizar 20% dos laboratórios de ensino até 2011
Ampliar e Modernizar a Infra-
Estrutura de apoio ao Ensino
Ampliar  o espaço físico 
destinado aos laboratórios, 
às salas de aula e demais 
atividades formativas
Ampliar e Modernizar a Infra-Estrutura de apoio ao 
Ensino em 10%
até 2011
Captar recursos para ampliar, reformar e manter a 
infra-estrutura relacionada ao ensino
a partir de 
2008
Ampliar e modernizar os equipamentos de laboratórios 
de ensino
a partir de 
2008
Pesquisa
Diretrizes Objetivos Metas Período
Expandir e Consolidar as 
atividades de Pesquisa
Consolidar e Ampliar de 
forma sustentável os grupos 
de pesquisa
Consolidar e ampliar em até 40% o número de grupos 
de pesquisa
até 2011
Aumentar o número de bolsas de mestrado via 
Fundação Araucária, CAPES e CNPq em 10%
até 2011
Ampliar a captação de 
recursos de diferentes fontes
Aumentar em até 12% o volume de recursos em nível 
federal e em até 40% em nível estadual
até 2011
Consolidar a posição de 
referência regional e ampliar 
a participação no cenário 
nacional e internacional
Ampliar em 50% o número de artigos indexados 
produzidos pelos pesquisadores da UFPR
até 2011
Ampliar e consolidar os 
meios de divulgação dos 
grupos, dos projetos e dos 
resultados das pesquisas
Ampliar o espaço de divulgação da pesquisa no site 
da UFPR 
a partir de 
2007
Manter, Ampliar e Modernizar 
a Infra-Estrutura de apoio 
à Pesquisa, priorizando os 
ambientes multi-usuários
Ampliar o espaço físico Aumentar em 10% o espaço físico destinado a realiza-
ção da pesquisa científica 
até 2011
Ampliar, modernizar e 
garantir a manutenção dos 
equipamentos
Criar um programa de manutenção para equipamentos 
de médio e grande porte que sejam preferencialmente 
multi-usuários 
a partir de 
2007
Ampliar e disseminar a 
inovação tecnológica, 
defendendo a propriedade 
intelectual e fornecendo apoio 
às incubadoras tecnológicas
Desenvolver a cultura de 
proteção à propriedade 
intelectual
Identificar as condições para a criação de uma agência 
de inovação na UFPR
a partir de 
2008
Aumentar 10% o número de licenciamentos a partir de 
2007
Disseminar semestralmente as informações sobre 
propriedade intelectual junto a comunidade da UFPR
a partir de 
2008
Aumentar em até 10% o número de registro das 
patentes na UFPR






Diretrizes Objetivos Metas Período
Ampliar e disseminar a 
inovação tecnológica, 
defendendo a propriedade 
intelectual e fornecendo apoio 
às incubadoras tecnológicas
(continuação)
Desenvolver a cultura de 
proteção a propriedade 
intelectual
(continuação)
Estabelecer programas de divulgação anual sobre as 
inovações na UFPR  para as comunidades interna e 
externas
a partir de 
2007
Promover uma feira de inovação tecnológica e patentes a partir de 
2008
Ampliar as parcerias 
estratégicas entre a Universi-
dade e a sociedade
Avaliar a eficiência dos acordos e promover melhorias 
no relacionamento Universidade-Empresa
até 2011
Ampliar em 50% as parcerias entre a Universidade e os 
movimentos organizados da Sociedade Civil
até 2011
Ampliar em 50% as parcerias entre Universidade - Se-
tor produtivo
até 2011
Ampliar o processo de 
incubação de empresas de 
inovação tecnológica
Aumentar em 10% o número de empresas incubadas até 2011
extensão e cultura
Diretrizes Objetivos Metas Período
Inovar, Expandir e Consolidar 
as atividades de Extensão e 
Cultura
Fomentar programas, 
projetos e atividades de 
extensão e cultura
Aumentar em 10% as parcerias com as Secretarias 
Estaduais e as Secretarias Municipais do Estado do 
Paraná
até 2011
Oferecer serviços e produtos de qualidade que possam 
atender a expectativa dos usuários quanto as suas 
necessidades de extensão
a partir de 
2007
Fortalecer os Comitês Setoriais de Extensão a partir de 
2007.
Desenvolver e consolidar 
mecanismos de avaliação
Formar um Banco de Avaliadores AD HOC para 
trabalhar junto com o CAEX (Comitê Assessor de 
Extensão)
a partir de 
2007
Ampliar a captação de 
recursos para extensão e 
cultura
Ampliar em 20% a captação de recursos para extensão 
e cultura
até 2011
Ampliar e modernizar a infra-
estrutura de apoio à Extensão 
e Cultura
Ampliar e consolidar os 
meios de divulgação das 
ações de extensão e cultura
Estruturar e editar uma Revista de Extensão na UFPR a partir de 
2008
Estruturar e editar uma Revista de Cultura na UFPR a partir de 
2008
Criar e manter um programa mensal na TV UFPR e 
outro semanal na Rádio UFPR
a partir de 
2008
Realizar um Encontro de Extensão e Cultura 
anualmente
a partir de 
2008
Criar e manter espaços na 
UFPR para as manifestações 
culturais
Manter o Festival de Inverno de Antonina até 2011
Reeditar o Festival da Canção na UFPR a partir de 
2007
Integrar os diferentes campi da UFPR nas atividades de 
Extensão e Cultura
até 2011
Desenvolver um sistema 
de informação integrado 
para o gerenciamento das 
atividades de extensão e 
cultura
Ampliar em 20% os serviços virtuais oferecidos pela 
PROEC
a partir de 
2008
Manter agenda permanente de divulgação interna e 
externa via ACS
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Diretrizes Objetivos Metas Período
Ampliar e modernizar a infra-
estrutura de apoio à Extensão 
e Cultura 
(continuação)
Garantir e promover a 
expansão da infra-estrutura 
necessária para o desen-
volvimento das atividades de 
extensão
Reformar o Teatro da Reitoria a partir de 
2007
Apoiar com material e espaço físico os Programas e 
Projetos de extensão 
até 2011
Executar a obra de restauro do MAE a partir de 
2007
Criar a Sala de Exposição do MAE no Prédio Histórico 
da UFPR
a partir de 
2008
Criar uma sala para ação educativa do MUSA a partir de 
2008
Adequar as instalações dos grupos artísticos da UFPR a partir de 
2008
Ampliar e consolidar as 
relações entre a Universidade 
e a Sociedade
Fomentar e sediar na UFPR 
as incubadoras de produtos 
e de serviços cooperativos 
oriundos dos movimentos 
sociais
Aumentar em 10% o número de incubadoras de 
produtos e de serviços cooperativos oriundos dos 
movimentos sociais sediados pela UFPR
até 2011
Promover feiras de produtos das incubadoras, com 
periodicidade semestral
a partir de 
2007
Promover semana de prestação de serviços 
cooperados, com periodicidade anual
a partir de 
2007
Formar parcerias com 
diversos segmentos da 
sociedade
Aumentar em 20% o número de parcerias com diversos 
segmentos da sociedade
até 2011
Ampliar e consolidar 
mecanismos de avaliação do 
impacto das atividades da 
UFPR na sociedade
Consolidar e aplicar os mecanismos de avaliação do 
impacto das atividades da UFPR na sociedade
a partir de 
2007
Gestão institucional 
Diretrizes Objetivos Metas Período
Modernizar a Gestão Inovar e Aperfeiçoar a 
Gestão Acadêmica e a 
Gestão Administrativa
Desenvolver sistemas de informação gerencial, numa 
base de dados única
até 2011
Consolidar o Programa de Planejamento Institucional até 2011
Implantar e consolidar o Programa e os Processos de 
Avaliação Institucional
a partir de 
2007
Implantar e consolidar mecanismos de acompanha-
mento e avaliação dos campi avançados
a partir de 
2007
Ampliar a política de divulgação institucional voltada 
ao fortalecimento da UFPR perante as comunidades 
regional, nacional e internacional
até 2011
Implantar e Consolidar a reestruturação organizacional 
e a gestão por processos na UFPR
a partir de 
2007
Fortalecer a relação com a FUNPAR como meio de 
apoio às atividades da UFPR
até 2011
Aperfeiçoar a Gestão de 
Pessoal
Definir políticas para a ca-
pacitação e/ou qualificação 
dos servidores
Capacitar e/ou qualificar 40% dos servidores de 
acordo com as demandas institucionais
até 2011
Garantir a instalação e o 
funcionamento da Comissão 
Interna de Supervisão – CIS 
do PCCTAE






Diretrizes Objetivos Metas Período
Aperfeiçoar a Gestão de 
Pessoal
(continuação)
Melhorar as condições de 
trabalho nas unidades
Ser referência na área de saúde, bem estar e 
segurança no trabalho
até 2011
Estabelecer o programa de preparação para aposen-
tadorias
a partir de 
2007
Criar e implantar o sistema de creche para atender aos 
servidores
até 2011
Reformar os gabinetes dos professores até 2011
Modernizar o local de trabalho dos servidores até 2011
Melhorar a iluminação e segurança dos campi até 2011
Implantar o programa de 
avaliação dos servidores
Implantar e consolidar mecanismos de avaliação de 
desempenho dos servidores
até 2011
Implantar um programa de 
dimensionamento de pessoal
Readequar o quadro de servidores da UFPR de acordo 
com a demanda apontada pelo dimensionamento de 
pessoal 
a partir de 
2007
Implementar um plano de recomposição e ampliação 
do quadro de servidores 
a partir de 
2007
Modernizar a infra-estrutura 
da UFPR
Criar um Programa Institucional de expansão e 
recuperação de espaços físicos
até 2008
Aperfeiçoar a segurança e a sinalização interna e 
externa dos campi
a partir de 
2007
Renovar a frota de veículos da UFPR a partir de 
2007
Modernizar o parque gráfico da UFPR até 2011




Diretrizes Objetivos Metas Período
Manter um ambiente univer-
sitário plural
Valorizar a convivência de-
mocrática, a ética e a defesa 
da autonomia universitária 
para a construção e a so-
cialização do conhecimento
Realizar reuniões quinzenais na AAE com o DCE e 
Centros acadêmicos
a partir de 
2007
Ampliar as relações com as 
entidades de representação 




Realizar Eventos Culturais e Esportivos que favoreçam a 
integração entre os três segmentos 
a partir de 
2007
Festival de Cultura – 1 no primeiro semestre a partir de 
2007
Festival de Bandas – 1 no segundo semestre a partir de 
2007
Campeonatos Esportivos – 3 durante o ano a partir de 
2007
Ampliar a interlocução com 
os diversos segmentos da 
sociedade organizada
Consolidar e aperfeiçoar os instrumentos de comuni-
cação existentes
a partir de 
2007
Promover o Bem Estar e a 
Inclusão Social
Desenvolver, Implantar e 
Consolidar a política de 
assistência estudantil
(continuação)
Estabelecer um percentual fixo de recursos financeiros 
do TN para a Assistência Estudantil, garantindo o 
aumento do número de bolsas sócio-econômicas em 
25%
até 2011
Garantir o subsídio do RU ate 2011
Implantar o sistema de Transporte Inter Campi na UFPR a partir de 
2007
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Diretrizes Objetivos Metas Período
Promover o Bem Estar e a 
Inclusão Social
(continuação)
Desenvolver, Implantar e 
Consolidar a política de 
assistência estudantil
(continuação)
Destinar espaço físico adequado à realização dos 
eventos universitários – Centro de Eventos da UFPR
até 2011
Contribuir para a 
construção de políticas 
públicas para a sociedade 
brasileira
Participar de todos os encontros, nacionais e regionais 
dos Fóruns Nacional de Pró-Reitores
Até 2011
Fomentar o desenvolvimento 
de programas e projetos que 
promovam a inclusão social 
na Instituição
Promover discussão em todos os Setores da UFPR 
sobre o papel social da Universidade e instrumentos de 
inclusão social
a partir de 
2008
Fomentar a criação de novos cursos noturnos em 20% até 2011
Promover a inserção do 
aluno da UFPR na socie-
dade através do trabalho 
solidário, possibilitando o 
desenvolvimento da respon-
sabilidade social do cidadão
Atingir um acréscimo de 25% da participação de 
estudantes com fragilidade sócio-econômica nos 
programas e projetos na área de formação desenvolvi-
dos na Instituição
até 2011
Atuar na defesa do 
Meio Ambiente e do 
desenvolvimento sustentável
Promover o uso, a ocupação e o manejo ambiental-
mente adequados dos campi, em suas áreas urbaniza-
das, agrícolas e de preservação
até 2011
Elaborar procedimentos ambientais que orientem lici-
tações e concessões, visando a redução da utilização 
de recursos e da geração de resíduos
até 2007
Consolidar política de redução, destinação e trata-
mento adequado de resíduos potencialmente perigosos
até 2008
Implantar sistema de gestão eficiente de resíduos 
urbanos, encaminhando os resíduos sólidos para 
reciclagem
até 2008
Implementar programas de racionalização/redução do 
uso de energia, de água e de demais insumos/mate-
riais, principalmente os não renováveis
até 2011
Incentivar a produção e disseminação de conheci-
mentos sobre o meio ambiente e desenvolvimento 
sustentável
até 2011
Incentivar o desenvolvimento de pesquisa e extensão 
nas áreas de recursos naturais renováveis e não 
renováveis que contribuam para a utilização de forma 
racional e sustentável dos mesmos
até 2011
Consolidar o “Programa 
Qualidade de Vida”, voltado 
para a comunidade univer-
sitária
Desenvolver ações de melhoria da qualidade de vida a 
toda comunidade universitária
a partir de 
2007
Ampliar os convênios de atendimento jurídico, 
psicológico e de saúde mental
até 2011
Ampliar e modernizar os 
Hospitais Universitários
Desenvolver e consolidar a reforma organizacional e 
administrativa dos hospitais universitários
até 2011
Ampliar e modernizar os 
Hospitais Universitários
Buscar apoio aos projetos desenvolvidos pelos HUs a partir de 
2007
Consolidar o Hospital do Trabalhador (HT) como hos-
pital de referência em traumas e doenças ocupacionais
a partir de 
2007
Consolidar a Maternidade Vitor Ferreira do Amaral 
com hospital de referência no atendimento a gestantes
a partir de 
2007
Implantar uma unidade básica de atendimento aos 
servidores e alunos
até 2008
Ampliar e consolidar as 
relações entre a Universidade 
e a Sociedade
Objetivos, metas e período discriminados na área 




A Universidade Federal do Paraná tem comprovado há 94 anos a importância de se investir na 
educação com qualidade, voltada às necessidades da sociedade para a qual desenvolve suas ativi-
dades e para o desenvolvimento científico, tecnológico e cultural do país. Atua em todas as áreas 
da Classificação Internacional EUROSTAT/UNESCO/OCDE,  que são: Educação; Humanas e Artes; 
Ciências Sociais, Negócios e Direito; Ciências, Matemática e Computação; Engenharia, Produção 
e Construção, Agricultura e Veterinária, Saúde e Bem Estar Social; Serviços. É por isso que sua 
preocupação em efetivar suas ações no ensino, na pesquisa e na extensão aliados ao compro-
misso social, tem feito da UFPR um exemplo de ações voltadas à inclusão social, ao atendimento 
dos acadêmicos, aperfeiçoamento dos servidores, além daquelas em parceria com entidades e 
empresas que visam o benefício da sociedade em geral. Os cursos oferecidos pela instituição estão 
detalhados no item organização acadêmica.
1.8 Área (s) de Atuação Acadêmica
Entendendo que responsabilidade social se traduz na forma como a instituição conduz suas ativi-
dades de maneira a se tornar co-responsável pelo desenvolvimento da sociedade, a UFPR acredita 
que a Responsabilidade Social, permeia o ensino, a pesquisa cientifica, a gestão responsável e 
também a extensão, sendo muito mais que a pura filantropia.
Dessa forma vem realizando atividades de ensino, pesquisa e extensão nas áreas de inclusão de 
portadores de necessidades especiais, no desenvolvimento sustentável, na geração de trabalho e 
renda, na inclusão social pautada nas políticas afirmativas. Tem promovido a ampliação das vagas 
através dos Programas: Provar, Cotas Sociais e Raciais, a expansão do espaço físico para atender 
as demandas da região litorânea, área de abrangência da UFPR, defesa e garantia dos direitos 
da criança, do adolescente e da família em situação de vulnerabilidade, prestação dos serviços 
humanizados através dos hospitais – escola, clínicas e laboratórios, além de desenvolver pesquisas 
aplicadas às áreas: social, saúde, meio-ambiente e tecnologia.
Políticas Afirmativas
Considerando a necessidade de democratizar o acesso ao Ensino Superior público no país 
(especialmente aos afro-descendentes, aos povos indígenas e aos alunos oriundos da escola 
pública) e considerando ainda, a necessidade de democratizar ainda mais, em todos os níveis, o 
acesso e permanência das populações em situação de desvantagem social, a UFPR, através da 
Resolução 37/04-COUN que estabeleceu e aprovou o Plano de Metas de Inclusão Racial e Social 
na Universidade Federal do Paraná, resolveu disponibilizar, por um período de 10 (dez) anos, 20 
(vinte) por cento das vagas para estudantes afro-descendentes e 20% para estudantes oriundos da 
educação pública. Além dessas cotas, a UFPR disponibiliza anualmente vagas suplementares àquelas 
ofertadas no processo seletivo em cursos de Graduação e cursos técnicos de nível pós-médio, 
para serem disputadas exclusivamente por estudantes indígenas residentes no território nacional, 
para o atendimento de demandas de capacitação de suas respectivas sociedades, apontadas por 
intermédio da Fundação Nacional do Índio (FUNAI).
Inclusão de pessoas com necessidades especiais
Outro programa de inclusão teve início em 2006, por meio do Núcleo de Apoio a Pessoas com 
Necessidades Especiais (NAPNE). Tem como objetivos manter um espaço para discussão e 
implementação de estratégias que garantam o ingresso, acesso e permanência de pessoas com 
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necessidades especiais nos cursos de Graduação e do ensino profissionalizante da UFPR. O NAPNE 
ainda possibilita um acompanhamento psico-pedagógico a toda comunidade acadêmica da UFPR. 
Também em 2006 foi lançado o Programa de Acessibilidade “Incluir com Educação”, que tem como 
finalidade realizar levantamento no âmbito da UFPR das áreas com problemas de acessibilidade.
UFPR Litoral e responsabilidade social
Em 2004, a Universidade Federal do Paraná inaugurou o Campus da UFPR Litoral, localizado no 
município de Matinhos no litoral do Paraná. As políticas educacionais que conduziram à implantação 
do Campus são resultantes da gestão participativa com instâncias governamentais das esferas 
Federal, Estadual e Municipal. Um dos princípios que nortearam a criação do Campus Litoral é 
o reconhecimento da necessidade de ações naquela região que viabilizem o desenvolvimento 
sustentável. As ações programadas dizem respeito à área da saúde, da educação, do comércio, 
do turismo e do desenvolvimento urbano. Assim sendo, a UFPR, através do Campus Litoral, está 
contribuindo para o desenvolvimento da região pela da oferta de cursos de Educação Profissional 
Técnica e de Graduação, com Projetos voltados à realidade daquela região.
Nos próximos anos serão ofertados cursos de aperfeiçoamento profissional para graduados, 
especialização para egressos de cursos técnicos, programa de Pós-Graduação lato sensu e stricto 
sensu, além de programas e projetos de extensão.
Incubadora tecnológica de cooperativas populares
Tem como objetivo principal a formação de cooperativas populares em municípios de Curitiba, 
região metropolitana e litoral paranaense, preparando-os para o mercado de trabalho. Este 
programa recebe apoio do Ministério do Trabalho/Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e 
Promoção Social.
Conexões de saberes 
O programa, vinculado à Secretaria de Alfabetização, Educação Continuada e Diversidade do 
MEC, busca ampliar a relação entre a universidade e os moradores de espaços populares, suas 
instituições e organizações, promovendo o encontro e a troca de saberes e fazeres entre esses dois 
territórios socioculturais.
Desenvolvimento sustentável em guaraqueçaba
Com apoio do CNPq, o programa objetiva promover a exploração sustentada dos recursos 
agrossilvícolas e aqüícolas na região da APA de Guaraqueçaba, com vistas à melhoria das condições 
de vida das populações locais que os exploram e à reversão do processo de degradação dos 
ecossitemas florestal e de mangue.
Capacitação permanente na Área de Infância e Adolescência
Promovido pelo Conselho Estadual de Defesa da Criança e do Adolescente do Estado do Paraná 
(CEDCA), este programa capacita profissionais, conselheiros tutelares dos municípios que atuam 
nas áreas da infância e da adolescência, visando a garantia da qualidade de vida desse segmento 
da população. Outras ações são:
Curso Pré-Vestibular gratuito.•	  (convênio com a Ong em Ação), visa a democratização do 
acesso ao Ensino Superior e possibilita aos alunos de camada social menos favorecida, 
oriundos de escolas públicas,  igualdade de condições para competir por uma vaga nas 
instituições de ensino superior.
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Curso Pré-Vestibular para Afrodescendentes•	  (convênio com a Associação Cultural 
de Negritude e Ação Popular) busca o acesso do Afrodescendente a uma preparação 
adequada, objetivando concorrer no vestibular em condições de igualdade por vaga em 
Instituições públicas de ensino superior.
Hospital de Clínicas
O Hospital de Clínicas da UFPR é o maior programa de extensão universitária da Universidade 
Federal do Paraná e um dos cinco maiores hospitais universitários do País. Talvez, seja a parte mais 
visível da Universidade para a comunidade. O volume de atendimentos por ele prestado ultrapassa 
em muito os objetivos do ensino e da pesquisa, necessários à Universidade. Provavelmente, se a 
UFPR fosse utilizá-lo somente com estes propósitos, seu tamanho poderia ser cinco vezes menor. Por 
outro lado, caso fosse pequeno, não levaria assistência com qualidade para uma grande camada 
da população que não tem outros meios de ter acesso a tratamentos de saúde e, certamente, não 
salvaria as vidas que tem salvado por meio dos inúmeros procedimentos de alta complexidade ali 
realizados. Portanto, o HC é um patrimônio do povo paranaense e não somente da comunidade 
universitária.
Os benefícios sociais que o trabalho do Hospital trás para a população que utiliza o Sistema Único 
de Saúde do país são imensos. Além disto, o HC solidifica a imagem da UFPR e contribui, não só 
para a formação o de 60% dos profissionais da área da saúde no Estado, como também para o 
desenvolvimento da pesquisa em saúde. A indiscutível relevância social do HC requer uma maior 
conscientização da sociedade como um todo e em especial quanto à sua co-responsabilidade pela 
manutenção da Instituição pelas classes políticas, empresariais, culturais, entre outras. 
24 PDI UFPR 2007-2011
1.10 Políticas de ensino 
Mecanismos para democratizar o acesso
Graduação (Vestibular humanizado, vestibular estendido, ações 
afirmativas, acessibilidade, PROVAR e currículos) 
A Universidade Federal do Paraná aperfeiçoou o processo de seleção de candidatos ao ingresso 
(vestibular), realizado em duas etapas, tornando-o mais humanizado.  Bancas especiais para 
pessoas com necessidades especiais foram consolidadas e devidamente ajustadas. Alguns Cursos 
como Matemática, Matemática Industrial e Estatística fazem o vestibular estendido, que se constitui 
de uma terceira fase na qual os estudantes, em número de duas vezes o total de vagas, cursam 
disciplinas durante um semestre. Essas disciplinas são as que possuem alto índice de reprovação 
nesses cursos e durante a terceira fase são ministradas com nova metodologia. Ao final do semestre 
os melhores classificados ocupam as vagas existentes. Esse processo foi criado com o objetivo de 
minimizar a evasão nesses Cursos. 
As ações afirmativas vêm se consolidando no ingresso e também em Programas voltados aos alunos 
oriundos de escolas públicas, negros e indígenas.
A questão da acessibilidade também vem sendo fortalecida, uma vez que o NAPNE tem atuado junto 
aos alunos que têm algum tipo de necessidade especial, disponibilizando acompanhamento dos 
processos de integração e educação na UFPR, com apoio psico-pedagógico, ambientes adaptados 
(salas acústicas) e equipamentos específicos, bem como softwares de acessibilidade adquiridos ou 
desenvolvidos por professores da própria UFPR.
Em 2002, a UFPR criou o PROVAR (Processo de Ocupação de Vagas Remanescentes) que objetiva 
disponibilizar as vagas de evasão às pessoas interessadas em ocupá-las. Esse processo abrange 
tanto a Graduação quanto o ensino técnico profissionalizante. O primeiro ingresso de estudantes 
por esse processo ocorreu em 2003. As vagas remanescentes são resultantes do cancelamento do 
registro acadêmico de alunos em cursos de Graduação e técnico profissionalizante na UFPR. São 
vagas ofertadas no Vestibular ou no Teste Seletivo e que ficam ociosas. O Processo de Ocupação 
de Vagas Ociosas (PROVAR) tem por objetivo a ocupação destas vagas, combatendo a evasão e 
iniciando um amplo resgate de universidade e escola pública. Atualmente o PROVAR está organizado 
em 5 Etapas - A 1ª Etapa é destinada à ocupação das vagas ociosas, através de mudança de turno 
ou de habilitação no mesmo curso para os alunos da UFPR. Nas etapas subseqüentes 50% das 
vagas ociosas (já com o remanejamento da 1ª Etapa) são ofertadas para a 2 ª Etapa - Mudança 
de Campus por Escore e Reopção de Curso por Escore para alunos da UFPR, e os outros 50% para 
a 3ª Etapa - Transferência Externa, para alunos de outras Instituições de Ensino Superior e Ensino 
Profissionalizante. Na 3 ª etapa são realizadas provas e análise de documentação acadêmica. 
Havendo vagas remanescentes da 3 ª etapa, essas são ofertadas na 4ª Etapa através de Mudança 
de Campus e Reopção de Curso para alunos da UFPR, independente de escore no vestibular e 
forma de ingresso. As vagas que ainda restarem, vão para a 5ª Etapa - Reintegração de Ex-Aluno, 
Complementação de Estudos e Aproveitamento de Curso Superior. O levantamento de vagas é 
realizado anualmente com base na relação nominal dos alunos evadidos. 
Após a implantação do PROVAR, o número de ingressantes na UFPR extra vestibular passou de 4 
para 25%, o que possibilitou o acesso à Universidade de pessoas de diferentes níveis sociais e faixas 
etárias.
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Acompanhando essas ações de ensino, a UFPR, preocupada com a realidade da sociedade, o 
mundo do trabalho e o processo econômico do país, têm ao longo dos anos revelado uma trajetória 
de Cursos de qualidade. Entretanto, nesse caminhar e no contexto de uma nova sociedade do 
conhecimento, sem perder a sua função social, tornou-se necessária uma nova política de ensino, 
onde os currículos dos Cursos de Graduação e Profissionalizantes se amoldassem para esse novo 
rumo.
Assim, os currículos dos Cursos estão sendo reformulados ou ajustados, não só para atender às 
Diretrizes Nacionais, mas também levando em consideração a relação dos mesmos com os vários 
níveis de ensino. Possibilitam, assim, a flexibilização curricular, inserção de atividades formativas 
e orientação acadêmica, sem perder de vista o comprometimento do ensino de Graduação e 
profissionalizante com a educação básica. Esse processo vem transformando o espaço acadêmico 
de simples transmissão e aquisição de conhecimentos em um verdadeiro locus de construção e 
produção do conhecimento, no qual o discente atua como sujeito partícipe da aprendizagem, 
preocupado com seu contexto social. 
A UFPR, por meio da Pró-Reitoria de Graduação e Ensino Profissionalizante, busca a transformação 
da organização tradicional do Currículo de seus Cursos, fornecendo subsídios para um novo desenho 
curricular que privilegie a reflexão, o debate e a crítica, dentro de suas especificidades. 
Dentre as ações continuadas de conscientização e motivação da comunidade acadêmica, o aumento 
de ofertas de vagas noturnas torna-se uma necessidade cada vez mais crescente, uma vez que 
muitos alunos trabalhadores somente têm possibilidade de dar continuidade em seus estudos se o 
Curso que pretendem escolher for ofertado no contra turno. Neste sentido, a UFPR tem incentivado 
a migração de parte das vagas de Cursos diurnos para o período noturno.
O Sistema de Pós-Graduação da Universidade Federal do Paraná oferecido a candidatos diplomados 
em cursos de Graduação, destaca-se por sua importância no conjunto do Sistema de Ensino Estadual, 
Regional e Nacional. 
Na UFPR o Sistema de Pós-Graduação caracteriza-se pela cobertura de amplo espectro de áreas 
de conhecimento e abriga alguns dos Programas de Pós-Graduação mais tradicionais e pioneiros 
do país, iniciados em 1965 e início dos anos 70, passando por uma grande expansão nos últimos 5 
anos. Atua nas modalidades Lato sensu e stricto sensu.
Pós-Graduação lato sensu. •	 A Universidade Federal do Paraná mantém uma oferta anual 
de Cursos de Pós-Graduação lato sensu (Especialização) em todas as áreas de abrangência. 
Esses Cursos, propostos e ofertados pelos Departamentos, são regulamentados por resoluções 
elaboradas pelos Conselhos Superiores da UFPR e são supervisionados pela Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduação. A Universidade ofertou, no ano de 2006, 115 Cursos de 
especialização, atendendo a um total de 5.157 alunos.  
Pós-Graduação •	 stricto sensu. Os cursos de Pós-Graduação stricto sensu na UFPR são 
oferecidos nos níveis: Doutorado e Mestrado (modalidades: acadêmico e profissional), por 
meio dos quais se conferem graus e se expedem, respectivamente, diplomas de Doutor e 
Mestre. Vale destacar a institucionalização recente da modalidade do Pós-doutorado na 
UFPR, como uma decorrência da melhoria da qualificação docente, também vinculada a 
consolidação dos Programas de Pós-Graduação e das atividades da Pesquisa desenvolvida na 
Instituição. Embora recente, esta modalidade deverá se consolidar e, em médio prazo, causar 
impactos positivos na produtividade dos Programas da UFPR.
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O Plano Nacional da Pós-Graduação em 
sua versão 2005-2010 preconizou uma 
grande expansão da Pós-Graduação 
no Brasil. A UFPR não está alheia a esta 
tendência como pode ser demonstrado na 
Figura 1, que demonstra a grande expansão 
ocorrida em seu Sistema de Pós-Graduação 
stricto sensu. Em 2001 a UFPR possuía 33 
opções de Mestrado e 18 de Doutorado 
e em dezembro de 2006, contabilizam 
quarenta e sete opções de Mestrado, vinte 
e nove de doutorado e três Mestrados 
Profissionalizantes. Portanto, a expansão 
foi de 42% na oferta de Mestrado e de 61% 
na oferta de Doutorado. Vale destacar que 
há vários Mestrados consolidados e que já 
estão em fase de elaboração e apresentação 
de proposta para criação de Doutorado. 
Devido a esta grande expansão uma 
atenção deve ser dada a consolidação dos 
novos programas.
Figura 1. Conceitos dos Programas e Cursos 


















Figura 2. Conceitos dos Programas e Cursos 





















A Figura 2 demonstra a distribuição por 
conceitos dos Mestrados e Doutorados 
da UFPR. Vale destacar que dos quatorze 
Mestrados que apresentam conceito três (3), 
oito são novos, isto é ainda não passaram 
pela primeira avaliação e um iniciará suas 
atividades a partir de 2007.  A UFPR possui 
vinte e dois mestrados e dezessete doutorados 
com o conceito quatro (4), dez mestrados e 
10 doutorados com o conceito cinco (5), dois 
mestrados e dois doutorados com o conceito 
seis (6). É motivo de preocupação para a 
Instituição o baixo número de programas com 
o conceito 6, a inexistência de programas 
com o conceito 7 e também o fato do grande 
número de Programas com o conceito 3. 
Para estes últimos, devido ao fato de serem 
programas novos, uma atenção especial é 






























































As Figuras 3 e 4 demonstram a evolução do 
número de defesas de Mestrado e Doutorado 
ocorridas, observando-se que para 2006 os 
números são correspondentes até junho. 
A Figura 5 traz os números totais para 
o mesmo período, onde se verifica uma 
consistente tendência ascendente na 
formação de pessoal qualificado para o 
magistério do ensino superior e pesquisa em 
diferentes áreas do conhecimento. 
A Instituição contempla com estudos avançados todas as áreas do conhecimento, possuindo 3390 
alunos matriculados em 2006. A composição dos Programas de Pós-Graduação da UFPR está 
apresentada na Tabela anexa ao presente documento.
Educação à distância
Em 1999 a Universidade Federal do Paraná criou o Núcleo de Educação à Distância – NEAD – para 
institucionalizar a oferta de cursos na modalidade à distância com o objetivo de atender a demanda 
crescente de um público geograficamente distante ou sem disponibilidade de tempo para frequen-
tar o ensino presencial. O credenciamento junto ao Conselho Nacional de Educação foi obtido em 
2000. Desde sua implantação esta modalidade de ensino vem-se expandindo constantemente, 
fazendo-se presente atualmente em todos os níveis, através de cursos de nível médio, Graduação e 
pós Graduação lato sensu. Os detalhes destes cursos estão no item 3.1.7. 
Técnico
A Escola Técnica da UFPR iniciou em 2006 a oferta de 5 cursos técnicos à distância, mediados para 
226 pólos. Estes cursos encontram-se em andamento, com um total de 21.834 alunos matriculados 
em 2006. Os dados destes cursos se encontram no mapa da Escola Técnica e no item 3.2.3.  
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Políticas de pesquisa
O Plano Institucional de Pesquisa da Universidade Federal do Paraná destina-se a orientar, por tempo 
indeterminado, os projetos institucionais – isto é, encaminhados pela UFPR enquanto Instituição – de 
solicitação de recursos, a serem apresentados às Chamadas e aos Editais de Agências Federais e 
Estaduais de Apoio à Pesquisa.
O Plano adota o conceito de Eixos Comuns de Pesquisa, através dos quais dois ou mais Setores 
Acadêmicos, mesmo que através de projetos diferentes, podem compartilhar linhas de investigação 
e benefícios de infra-estrutura e produção técnico-científica. Sob esta ótica de Eixos, também os pro-
jetos e pesquisadores menos diretamente relacionados aos temas de investigação compartilhados 
entre Setores serão favorecidos com a melhoria de infra-estrutura e de produção na sua Unidade.
Os Eixos Comuns de Pesquisa poderão não ter igual expressão relativa em dois Setores, ou 
seja, a linha ou temática de pesquisa selecionada poderá reunir maior contingente de projetos e 
pesquisadores num Setor que em outro e poderão (idealmente) extrapolar dois ou mais Setores. 
Desta forma os Eixos Comuns de Pesquisa constituem as Áreas Temáticas a serem priorizadas, para 
cuja definição os seguintes elementos de qualificação devem ser considerados:
indicadores de capacidade humana: bolsistas Produtividade em Pesquisa CNPq; Grupos de I. 
Pesquisa CNPq na categoria “Consolidados”; Programas de Pós-Graduação nível Doutorado 
(preferencialmente) e sua nota CAPES; número de doutores; número de pesquisadores produz-
indo no tema e número de alunos Iniciação Científica e de Pós- Graduação;
infra-estrutura física disponível: normalmente a eleição da Área deve ser justificada pela neces-II. 
sidade de aprimoramento de infra-estrutura física, muito embora uma infra-estrutura básica 
já deveria estar disponível. Ainda, devem ser valorizadas as demandas de infra-estrutura que 
tenham sido objeto de planejamento setorial, assim evidenciando o anseio de um coletivo da 
Unidade;
potencial para compartilhamento entre Setores acadêmicos: idealmente não apenas dois, mas III. 
vários Setores acadêmicos devem registrar potencial para apresentar projetos de pesquisa 
naquela Área Temática; e
pesquisadores capacitados e disponíveis para participar da redação de projetos: é necessário IV. 
que as Direções Setoriais contem com pessoal técnico (pesquisadores, notadamente) que, no 
momento oportuno, participarão voluntariamente da redação dos projetos de pesquisa, com 
todo o encargo intelectual e burocrático associado a tal atividade.
As atividades de pesquisa na UFPR são fortemente alicerçadas em seus grupos que de acordo 
com o Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, são distribuídos em consolidados (Co), em 
consolidação (eCo) e em formação (eF). A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, através da 
Coordenadoria de Pesquisa e Desenvolvimento de Ciência e Tecnologia realiza um trabalho de 
constante conscientização quanto à importância da manutenção da atualização das atividades dos 
grupos. O Estado do Paraná, no censo de 2004, possuía 1512 grupos de pesquisa, correspondendo 
a 34% dos grupos de pesquisa da Região Sul. Em 2004, a UFPR possuía 7% dos grupos de pesquisa 
da região Sul, ou 319 grupos em atividades. Atualmente (fev.2007), a Instituição contabiliza 
354 grupos de pesquisa que congregam 1456 pesquisadores, sendo 1052 doutores, dos quais 
188 bolsistas do CNPq. Através da Coordenadoria de Pesquisa e Desenvolvimento da Ciência e 
Tecnologia, a UFPR prioriza a definição de projetos institucionais, em áreas de interesse regional e/
ou prioritárias para o país, envolvendo o conjunto de seus pesquisadores. Estimula a capacitação 
docente através de um programa de passagens para deslocamento de docentes de mestrado ou 
1.11 Políticas de pesquisa e extensão
29PDI UFPR 2007-2011
doutorado em capacitação em outras instituições e também a docentes na participação de eventos. 
Ainda como estímulo, a Instituição viabiliza um significativo programa de apoio a pesquisa, o Fundo 
de Desenvolvimento Acadêmico (FDA) que contempla as atividades fins da UFPR, quer seja no 
ensino de Graduação e Pós-Graduação, pesquisa e extensão. No que se refere a PRPPG, este 
programa possibilita a pesquisadores vinculados a programas de Pós-Graduação a aquisição de 
equipamentos de pequeno porte, manutenção emergencial de equipamentos, e outras modalidades 
de suporte a pesquisa na UFPR. 
A produção científica dos docentes da UFPR tem aumentado significativamente e, considerando 
o período compreendido entre 2003 a 2006, dados estatísticos do CNPq indicam que o Estado 
contribuiu com 31% da produção de artigos internacionais na Região Sul, enquanto a UFPR contribuiu 
com 40% da produção de artigos internacionais no Estado no mesmo período. A Instituição possui 
Grupos de Excelência em áreas de interesse para o desenvolvimento regional e do país. Desde os 
múltiplos enfoques da Biodiversidade, da Genômica e Proteômica, do Agronegócio, Humanidades, 
Saúde e Educação alinham-se nos padrões que permitem interações internacionais, na forma de 
colaborações entre pesquisadores, que permitem a participação de Pós-Graduandos em programas 
de doutorado sanduíche, visitas de docentes aos laboratórios, entre outros.
O Programa de Iniciação Científica para estudantes da Universidade Federal do Paraná prevê a 
Iniciação Científica na UFPR nas modalidades remunerada com bolsas ou voluntária. Este Programa 
visa incentivar a participação dos estudantes de Graduação da UFPR em projetos de pesquisa para 
que desenvolvam o pensamento e a prática científicos sob a orientação de pesquisadores qualificados. 
Assim, a Iniciação Científica deve contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico, construtivo 
e independente, preparando o aluno para os parâmetros que caracterizam o rigor do trabalho 
científico, a formulação de hipóteses e a sua comprovação, bem como preparando os jovens cientistas 
para interagirem com a sociedade.
Neste programa em que a Instituição dispõe de cotas institucionais do CNPq / PIBIC e da Fundação 
Araucária, os pesquisadores envolvem estudantes de Graduação em seus projetos de pesquisa, 
contribuindo tanto para familiarizar o aluno com o rigor técnico e científico quanto para estimular a 
produção científica de grupos consolidados ou em consolidação. 
O PIBIC / CNPq visa estimular pesquisadores produtivos a incluírem estudantes de Graduação nas 
atividades de pesquisa da Instituição; despertar a vocação científica e incentivar talentos potenciais 
entre estudantes de Graduação, mediante sua participação em projetos de pesquisa, objetivando 
iniciar o jovem universitário no domínio do método científico; proporcionar ao bolsista, orientado por 
pesquisador qualificado ou grupo de pesquisa experiente, a aprendizagem de técnicas e métodos 
científicos, bem como estimular o desenvolvimento da criatividade decorrente das condições criadas 
pelo confronto com os problemas de pesquisa; preparar clientela qualificada para os programas de 
Pós-Graduação e aprimorar o processo formativo de profissionais para o setor produtivo.
Considerando o perfil da Pós-Graduação e da Pesquisa na UFPR acima expostos, são diretrizes 
gerais da PRPPG:
Buscar a melhoria do desempenho em todas as áreas:•	  a mudança do perfil da Pós-Graduação 
consiste em um processo lento e de muita persistência e necessariamente passa por duas 
prioridades principais: a qualificação continuada dos docentes da UFPR e a crescente melhoria 
da condição de infra-estrutura de pesquisa. A UFPR conta com 1171 doutores (59% do corpo 
docente), 602 mestres (31% do corpo docente), 139 especialistas (7% do corpo docente) e 151 
graduados (8% do corpo docente). Tal quadro reforça a necessidade do estímulo a abertura 
de concursos para docentes somente na categoria adjunto (exceção somente nas áreas onde 
há carência de doutores no país)
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Proximidade e apoio às coordenações de programas e cursos de pós-graduação•	 , passando 
necessariamente por uma agenda de visitas aos Programas e Colegiados; apoio à vinda dos 
representantes de área da CAPES, realização de experiências de auto-avaliação, promoção 
de eventos periódicos  como os Seminários da Pós-Graduação;
Internacionalização da PG e da PQ:•	  Embora a PRPPG não possa interferir nas atitudes dos 
pesquisadores, acreditamos que a contribuição à internacionalização ocorrerá a partir:
do incentivo à interações entre docentes/grupos de pesquisa da UFPR e docentes/ -
pesquisadores estrangeiros de comprovada competência;
do apoio à vinda de pesquisadores estrangeiros de alta qualificação que venham a UFPR  -
ministrar Cursos/Disciplinas de curta ou média duração em áreas de abrangência dos 
Programas de Pós-Graduação da UFPR (duração máxima de 3 meses);
da continuidade do Programa Professor Visitante, (de longa duração, nos moldes atuais)  -
de comprovada produção científica e capacidade de nucleação de novas linhas de 
pesquisa;
do apoio à realização de colaborações científicas que possam  resultar em convênios  -
de cooperação e introdução de novas metodologias científicas no âmbito das linhas de 
pesquisas;
do incentivo à realização de convênios em programas lançados pelas agências governa- -
mentais e outros (ex. Escola de Altos Estudos); e
do apoio e incentivo à bi-titulação para os cursos de Pós-Graduação stricto sensu; -
Fortalecimento e adequação das linhas de pesquisa na realidade dos respectivos programas •	
por meio de programas de apoio aos pesquisadores cujos projetos de pesquisa e produtividade 
estejam inseridos nas linhas de pesquisa dos programas de PG, FDA, e outros;
Discussão continuada nos grupos temáticos do plano institucional de pesquisa•	 ;
Implantação de políticas de valorização da relação orientador/orientado.•	  A elaboração e 
publicação de trabalhos em conjunto orientador-orientado serão incluídas na regulamentação 
da PG como um item a ser considerado na avaliação da produtividade de programas e este 
item deverá ser avaliado pelo PROF para inclusão entre os indicadores de gerenciamento; 
Maior visibilidade ao sistema de PG da UFPR, •	 através: 
do aprimoramento do sítio eletrônico uma, das principais fontes de informações ao pú- -
blico, incluindo acompanhamento de resultado de processos, decisões do fórum de co-
ordenadores, do Comitê Gestor do PROF e outras ainda inexistentes na página;
da otimização do programa Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD); e -
da otimização dos procedimentos de Editoração e Veiculação de Revistas UFPR, que conta  -
com vários de seus periódicos indexados como Qualis A e B e, garantindo a qualidade e 
condições de funcionamento e expansão do SER (Open Journal System);
Fortalecimento do Núcleo de Propriedade Intelectual:•	  A Pró-reitoria de pesquisa e Pós-
Graduação conta com um Núcleo de propriedade Intelectual, criado em 2003. O incentivo ao 
registro de patentes dos resultados das pesquisas desenvolvidas na UFPR, bem como o apoio 
ao licenciamento de patentes e transferência de tecnologia passa necessariamente por uma 
maior integração entre este Núcleo, o Portal de Informação e Centros ou Núcleos de Inovação 
e Difusão. Neste sentido, a criação de uma Agência de Inovação na UFPR terá por meta 
integrar todas estas iniciativas ao mesmo tempo em que propiciará importantes mecanismos 
de transferência de conhecimentos para a comunidade;
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Programas de manutenção de equipamentos com características de multi-usuário;•	
Implantação de programa de apoio a recém doutores, docentes da UFPR; e•	
Avaliação dos programas existentes e implantação de projetos inovadores em áreas de •	
relevância para o Estado.
Política de extensão 
A atuação da UFPR, através da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, considera fundamental a interação 
do corpo universitário aos demais setores da sociedade, traduzindo na capacidade de atuação no 
desenvolvimento local e regional, transformando e consolidando expectativas, anseios, demandas 
e necessidades da sociedade em objeto de ensino, pesquisa e extensão.
A Extensão Universitária na UFPR colabora na preparação do corpo acadêmico para o processo 
permanente de Educação, sendo de sua competência a discussão ética do espaço social dos atores 
envolvidos. É também responsável por transmitir o conhecimento acumulado pela humanidade e 
reelaborá-lo, criando oportunidades para que todos desenvolvam capacidades e possam construir 
seu conhecimento e seus conceitos da realidade.
A Extensão Universitária é um processo educativo, cultural e científico que, articulado de forma 
indissociável ao ensino e à pesquisa, viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a 
sociedade.
A UFPR entende por atividade de extensão as ações desenvolvidas sob a forma de programas, 
projetos, cursos, eventos, prestação de serviços de caráter extensionista, produção e publicação, 
visando:
integrar o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade, buscando o comprometi-•	
mento da comunidade universitária com interesses e necessidades da sociedade, em todos 
os níveis, estabelecendo mecanismos que inter-relacionem o saber acadêmico ao popular;
democratizar o conhecimento acadêmico e a participação efetiva da sociedade na vida da •	
Universidade;
incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência social •	
e política, formando profissionais-cidadãos;
participar criticamente das propostas que objetivem o desenvolvimento regional, econômico, •	
social e cultural; e
contribuir para reformulações e implementação de concepções e práticas curriculares da •	
Universidade, bem como para a sistematização do conhecimento produzido.
As atividades de extensão são desenvolvidas preferencialmente de forma multidisciplinar, propiciando 
a participação da comunidade universitária, privilegiando ações integradas com as administrações 
públicas, em suas várias instâncias, e com as entidades da sociedade civil.
As atividades de extensão desenvolvidas na Instituição visam atender às questões prioritárias da 
sociedade para o desenvolvimento da cidadania plena e são submetidas à avaliação sistemática 
compatibilizada com Programa de Avaliação Institucional da Universidade.
As atividades extensionistas constituem práticas acadêmicas articuladas ao ensino e à pesquisa, 
permitindo estabelecer vínculos com os reais problemas da comunidade e o conhecimento acadêmico. 
Para tal indissociabilidade, pressupõe-se uma estrutura de pesquisa consolidada nas propostas e 
aplicações das ações de extensão, assumindo dimensões significativas e respaldando a construção 
de conhecimentos. Assim sendo, constata-se que a socialização do conhecimento é fundamental 
para o desenvolvimento social e para a criação e reestruturação de conhecimentos novos.
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2.1 Organização administrativa
O organograma da Universidade no anexo 4 representa a situação oficial, e no anexo 5 a situação 
atual, pois nestes últimos anos houve uma grande expansão acadêmica e administrativa, e não 
havendo a contrapartida na reestruturação organizacional por parte do Ministério da Educação. Por 
isso atualmente estamos discutindo estas demandas como, por exemplo, novos cursos de Gradu-
ação, Pós-Graduação, Unidades Administrativas e a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, para que 
possamos implantar o mais rápido possível.  
2 Gestão administrativa
2.1.1 Órgãos colegiados: atribuições, competências e composição
1.Integram a organização administrativa da UFPR os seguintes órgãos colegiados:
Conselho Universitário;•	
Conselho de Planejamento e Administração;•	
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; e•	
Conselho de Curadores.•	
Conselho universitário (COUN)
Definição: O Conselho Universitário, resultante da reunião dos membros do Conselho de Plane-
jamento e Administração com os do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, será presidido pelo 
Reitor e funcionará como órgão máximo deliberativo para traçar a política universitária e como 
instância recursal.
Atribuições:
exercer jurisdição superior e traçar a política geral da Universidade;I. 
aprovar o Estatuto e o Regimento Geral da Universidade e suas modificações;II. 
elaborar o seu próprio regimento;III. 
julgar os recursos interpostos das decisões do Reitor, bem como das deliberações e das IV. 
demais decisões dos Conselhos de Planejamento e Administração e de Ensino, Pesquisa e 
Extensão;
propor ao Governo Federal, em parecer fundamentado, a destituição do diretor ou vice-V. 
diretor de unidade universitária, no caso de ser solicitado pelo conselho setorial;
propor ao Governo Federal, com parecer fundamentado a destituição do Reitor ou Vice-VI. 
Reitor;
deliberar, após inquérito administrativo, sobre a intervenção em qualquer unidade VII. 
universitária;
deliberar sobre a suspensão temporária, total ou parcial do funcionamento da VIII. 
Universidade;
outorgar títulos de Doutor e Professor Honoris Causa e de Professor Emérito;IX. 
criar, transformar e suprimir cursos de Graduação ou Pós-Graduação;X. 
decidir sobre os casos omissos deste Estatuto e do Regimento Geral; eXI. 
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Conselho de ensino, pesquisa e extensão (CEPE)
Definição: O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão é órgão superior, normativo, deliberativo e 
consultivo em matéria de ensino, pesquisa e extensão.
Atribuições:
elaborar seu regimento;I. 
integrar o Conselho Universitário, nos termos do art. 22;II. 
estabelecer e deliberar sobre políticas gerais de ensino, pesquisa e extensão da UFPR;III. 
fixar normas gerais complementares as do Estatuto e do Regimento Geral sobre:IV. 
testes seletivos para ingresso na UFPR;a) 
currículos e programas;b) 
normas básicas de controle e registro da atividade acadêmica;c) 
cursos de Graduação, Pós-Graduação e extensão;d) 
concursos e provas de seleção para cargos e funções de magistério; ee) 
política de pessoal docente.f) 
fixar normas para o Programa Institucional de Bolsas;VII. 
emitir parecer sobre a criação, transformação ou extinção de departamentos e lotação dos VIII. 
respectivos docentes ressalvadas as competências do COPLAD;
emitir parecer sobre a criação, transformação e suspensão de curso de Graduação e Pós-IX. 
Graduação;
opinar em matéria de sua atribuição, nos casos em que for solicitado por qualquer órgão X. 
da administração superior da Universidade ou por decisão da plenária deste Conselho;
julgar os recursos em matéria de ensino, pesquisa e extensão;XI. 
fixar anualmente o calendário escolar; eXII. 
revalidar diplomas e certificados concedidos por universidades estrangeiras.XIII. 
Composição:
Reitor, seu presidente;I. 
Vice-Reitor, seu vice-presidente;II. 
um representante docente e respectivo suplente de cada setor, eleitos pelos professores III. 
em exercício do setor, em eleições diretas, livres e secretas, por um período de dois anos, 
permitida uma recondução;
um representante dos servidores técnico-administrativo e respectivo suplente, eleitos por IV. 
seus pares em eleições diretas, livres e secretas, por um período de dois anos, permitida 
uma recondução;
deliberar sobre os vetos apostos pelo Reitor às decisões do Conselho de Planejamento XII. 
e Administração, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e de suas próprias e às 
deliberações ou atos de quaisquer órgãos colegiados da Universidade.
Composição: Compõem o Conselho Universitário os membros do Conselho de Planejamento e 
Administração e os do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, nos termos do art. 22 do Estatuto 
da UFPR.
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um representante dos coordenadores dos cursos de Graduação e profissionalizante e V. 
respectivo suplente, eleitos por seus pares por um período de um ano, permitida uma 
recondução;
um representante dos coordenadores dos cursos de Pós-Graduação “stricto sensu” e VI. 
respectivo suplente, eleitos por seus pares por um período de um ano, permitida uma 
recondução;
representantes do corpo discente na proporção de um quinto do total de membros docentes, VII. 
desprezada a fração, e seus respectivos suplentes, com mandato anual, permitida uma 
recondução, observado o disposto no art. 62; e
 dois representantes da comunidade e seus respectivos suplentes, eleitos na forma do art. VIII. 
16, inciso V do Estatuto.
Dentre os representantes previstos na alínea “g”, um discente e respectivo suplente deverá pertencer 
a um curso de Pós-Graduação stricto sensu, escolhido por seus pares.
As Pró-Reitorias de Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação e de Extensão e Cultura participam 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, com direito a voz.
Conselho de planejamento e administração (COPLAD)
Definição: O Conselho de Planejamento e Administração, órgão superior deliberativo, normativo 
e consultivo em matéria de administração e de gestão econômico-financeira, é responsável pela 
formulação de políticas nas áreas administrativa, patrimonial, de recursos humanos e financeiros.
Atribuições:
discutir e propor políticas nas áreas administrativa, patrimonial, financeira e de recursos I. 
humanos;
aprovar os quadros do pessoal docente e técnico-administrativo;II. 
aprovar o regimento da Reitoria, dos setores, dos órgãos suplementares e o seu próprio, III. 
bem como suas alterações;
fixar normas gerais complementares às do Estatuto e do Regimento Geral em matéria que IV. 
lhe for afeta, ressalvando a competência do Conselho Universitário;
julgar os recursos em matéria de sua competência, bem como os de decisões das suas V. 
câmaras;
homologar a mudança de sede de docentes e técnico-administrativos de outra Instituição VI. 
pública federal de ensino superior para a Universidade, ou desta para aquela;
deliberar sobre convênios, acordos, ajustes e contratos a serem firmados pela Administração VII. 
com órgãos do poder público ou entidades de caráter privado que envolvam pagamentos 
superiores a um valor anualmente estipulado pelo próprio Conselho;
 deliberar sobre propostas de criação, modificação e extinção de órgãos administrativos;VIII. 
aprovar a alienação de bens móveis e imóveis da Universidade;IX. 
deliberar sobre medidas preventivas e corretivas de atos que envolvam indisciplina coletiva X. 
no âmbito da Universidade;
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aprovar, acompanhar e avaliar o plano anual e plurianual da Universidade, no âmbito de XI. 
sua competência;
aprovar a aceitação de legados, donativos, doações e heranças sob condição ou XII. 
encargo;
emitir parecer e fixar normas em matéria de sua atribuição;XIII. 
homologar as eleições para compor o Conselho de Curadores previstas no inciso I do art. XIV. 
24;
aprovar, acompanhar e avaliar a proposta orçamentária global e o orçamento da XV. 
Universidade, ressalvadas as competências do Conselho de Curadores;
aprovar taxas, contribuições e emolumentos cobrados pela Universidade;XVI. 
homologar a prestação de contas do exercício previamente aprovada pelo Conselho de XVII. 
Curadores; e
homologar os resultados das eleições de representantes docentes e técnico-XVIII. 
administrativos.
Composição:
Reitor, seu presidente;I. 
Vice-Reitor, vice-presidente;II. 
diretores dos setores;III. 
dois representantes de cada classe docente da carreira do magistério superior e dois IV. 
representantes do magistério de segundo grau da Universidade Federal do Paraná, eleitos 
na forma regimental;
quatro representantes do corpo discente com mandato anual, permitida uma recondução, V. 
observado o disposto no art. 63 do Estatuto;
três representantes dos servidores técnico-administrativos com mandato de dois anos; eVI. 
dois representantes da comunidade, com mandato anual, escolhidos pelo Conselho VII. 
Universitário dentre os indicados pelas entidades que representam, um deles recrutado 
entre as classes produtoras.
O ex-Reitor que, no último período, tenha exercido pelo menos metade de seu mandato, os Pró-
Reitores de Administração, de Planejamento, Orçamento e Finanças e de Recursos Humanos, os 
Diretores do Hospital de Clínicas e da Escola Técnica participam do Conselho de Planejamento e 
Administração apenas com direito a voz.
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Conselho de curadores (CONCUR) 
Definição: O Conselho de Curadores é órgão destinado a exercer a fiscalização econômico-finan-
ceira da Universidade.
Atribuições:
examinar a contabilidade, os balancetes mensais e a documentação respectiva da I. 
Universidade;
exarar parecer sobre a prestação de contas do Reitor, dos diretores e demais ordenadores II. 
de despesas;
opinar sobre a aceitação de doações e legados que criem encargos financeiros para a III. 
Universidade;
apreciar quaisquer outros assuntos que digam respeito à fiscalização econômico-financeira; eIV. 
elaborar seu regimento.V. 
Cabe ao Conselho de Curadores, por decisão plenária, eleger o seu Presidente, e Vice-Presidente, 
com mandato de um ano.
Composição:
cinco representantes da classe de professor titular e respectivos suplentes, eleitos pela I. 
comunidade docente para mandato de dois anos, sendo o resultado das eleições 
homologado pelo Conselho de Planejamento e Administração;
um representante do Ministério da Educação, indicado pelo Ministro de Estado;II. 
representantes do corpo discente na proporção de um quinto do total de membros, III. 
desprezada a fração, com mandato anual, permitida uma recondução, observando o 
disposto no art. 63 do Estatuto; e
um representante da comunidade, escolhido na forma do art. 16, inciso VII;IV. 
um representante dos coordenadores dos cursos de Graduação e profissionalizante e V. 
respectivo suplente, eleitos por seus pares por um período de um ano, permitido uma 
recondução;
um representante dos coordenadores dos cursos de Pós-Graduação “stricto sensu” e VI. 
respectivo suplente, eleitos por seus pares por um período de um ano, permitido uma 
recondução;
 representantes do corpo discente na proporção de um quinto do total de membros docentes, VII. 
desprezada a fração, e seus respectivos suplentes, com mandato anual, permitido uma 
recondução, observado o disposto no art. 62; e
 dois representantes da comunidade e seus respectivos suplentes, eleitos na forma do art. VIII. 
16, inciso V do Estatuto.
Dentre os representantes previstos na alínea “g”, um discente e respectivo suplente deverá pertencer 
a um curso de Pós-Graduação stricto sensu, escolhido por seus pares.
As Pró-Reitorias de Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação e de Extensão e Cultura participam 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, com direito a voz.
37PDI UFPR 2007-2011
2.1.2  Órgãos de apoio às atividades acadêmicas
FUNPAR
A Fundação da Universidade Federal do Paraná para o Desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia 
e da Cultura – FUNPAR é uma Instituição de apoio à UFPR, criada em 1980 e que tem, dentre seus 
objetivos o de promover e apoiar a execução de programas e eventos de ensino, de pesquisa, de 
extensão, de desenvolvimento institucional, científico e tecnológico, de assistência social e de saúde, 
atividades culturais, de caráter social, de filantropia e de proteção ambiental, de acordo com as 
políticas estabelecidas pelos Conselhos Superiores da Universidade Federal do Paraná.
Em suas atividades de apoio à UFPR, destacam-se a gestão de cerca de 700 projetos/ano nas mais 
diversas áreas do conhecimento e, também, as ações junto aos três hospitais escola: Hospital de 
Clínicas e Maternidade Victor Ferreira do Amaral, pertencentes à UFPR, e Hospital do Trabalhador 
em parceria com a Secretaria de Estado da Saúde do Paraná e a Secretaria Municipal de Saúde de 
Curitiba.  
Hospital de Clínicas
O Complexo do HC é administrado de forma a: 
promover a integração entre as atividades acadêmicas e sua estrutura organizacional do •	
Hospital de Clínicas, procurando conciliar os interesses docentes, discentes, assistenciais e 
de pesquisa, para desenvolver ações conjuntas que reflitam positivamente na formação de 
recursos humanos na área da saúde;
estabelecer ações de intercâmbio técnico, científico e administrativo com os diversos setores •	
da UFPR, visando troca de experiências e soluções conjuntas para problemas comuns; e
incentivar a atividade de pesquisa, desenvolvendo ações que possibilitem aos pesquisa-•	
dores, maiores facilidades de acesso a recursos e maior proximidade com os órgãos fi-
nanciadores de pesquisa, pois é a única atividade que poderá nortear, com segurança, o 
crescimento científico, acadêmico e assistencial da Instituição. 
2.1.3 Relações e parcerias com a comunidade, instituições e empresas
Planejamento, orçamento e finanças
Atualmente a legislação brasileira regulamenta 
as parcerias que envolvem instituições públicas 
através dos seguintes instrumentos: Convênios, 
Contratos e Cooperações Técnicas.
A Universidade Federal do Paraná procurando 
estreitar os laços com a comunidade, busca 
efetivar parcerias nas mais variadas áreas. 
Através dos instrumentos legais permitidos a 
UFPR estabelece parcerias com representantes 
de todos os segmentos da sociedade, sejam 
eles privados ou instituições governamentais nas 
esferas municipal, estadual e federal, além de 
relacionar-se também através de Cooperações 
com parceiros internacionais. Entre elas:
agência nacional de transportes terrestres - antt
agência nacional de vigilância sanitária - anvisa 
associação brasileira de associações de professores de alemão - 
abrapa e goethe - institut curitiba.
associação comercial do paraná - acp
associação cultural de negritude e ação popular - acnap
associação de agricultura orgânica do paraná e a federação dos 
trabalhadores na agricultura familiar da região sul.
associação dos fruticultores de fraiburgo - aff
associação dos massoterapeutas do brasil
associação paranaense de cultura
associação paranaense de estética e cosmetologia
associação paranaense de terapeutas em dependências químicas 
- apartedq
continua
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banco do brasil s/a
brisa - sociedade para o desenvolvimento da tecnologia da 
informação
centro de cultura italiana do paraná - santa catarina cci-pr/sc
centro de educação à distância da secretaria municipal de  
educação, esporte e cultura de pontal do paraná - cead
centro educacional barão de mauá ltda - me, mantenedora do 
centro de educação tecnológico - sigma
centro paranaense de fertilidade
comando da aeronáutica ii
companhia de saneamento do paraná - sanepar
companhia nacional de abastecimento - conab - pnud
conselho regional de engenharia, arquitetura e agronomia do 
estado do paraná - crea
cooperativa central de crédito rural com integração solidária 
- cresol/baser
cooperativa dos estrutiocultroes do paraná - estrutiopar
cooperativa dos radiologistas do paraná
copel distribuição s.a
departamento regional do serviço de aprendizagem industrial do 
estado do paraná - senai -pr
ecovitae tecnologia ambiental
empresa brasileira de pesquisa agropecuária - embrapa
empresa paranaense de assistência técnica e extensão rural - 
emater
financiadora de estudos e projetos - finep
fundação alexandre de gusmão - funag
fundação araucária
fundação de amparo à pesquisa de enfermidades renais e  
metabólicas
fundação de apoio à universidade do rio grande - faurg
fundação de apoio ao desenvolvimento da universidade estadual 
de londrina - fauel
fundação de otorrinolaringologia
fundação de seguridade social - geap
fundação dos técnicos agrícolas do estado do paraná - 
funtapar
fundação ecumênica de proteção ao excepcional - fepe
fundação educacional de toledo - funet toledo
fundação escola nacional de seguros - funenseg
fundação instituto brasileiro de geografia e estatística - ibge
fundação nacional de saúde - funasa 
fundação o boticário de proteção à natureza - fbpn
globo comunicações s/a
hospital infantil pequeno príncipe
indústria klabin s/a
instituto agronômico do paraná - iapar
instituto ambiental do paraná - iap
instituto arte na escola
instituto ayrton senna - ias
instituto de criminologia e política criminal - icpc 
instituto de engenharia do paraná - iep
instituto de saúde do paraná
instituto de tecnologia aplicada a educação novo horizonte
instituto de tecnologia do paraná - tecpar
instituto de tecnologia para o desenvolvimento - lactec
instituto do patrimõnio histórico e artístico nacional - iphan
instituto euvaldo lodi do paraná - iel
instituto nacional de colonização e reforma agrária-incra
itaipú binacional
liga paranaense de combate ao câncer
ministério da ciência e tecnologia
ministério da educação
ministério da educação - secretaria da secretaria de educação 
profissional e tecnológica - setec
ministério da educação - sesu
ministério da justiça, secretaria nacional de justiça
ministério da saúde 
ministério das comunicações
ministério do esporte
ministério público do estado do paraná
município de guaratuba
município de pato branco
município de toledo
nsk do brasil ltda.
o boticário franchising s/a
ong em ação
petrobrás s/a
polícia militar do estado do parana - pmpr
pontifícia universidade católica do paraná - puc/pr
prefeitura municipal da lapa
prefeitura municipal de antonina
prefeitura municipal de coronel vivida




procuradoria geral da justiça
produtos roche químicos e farmacêuticos s/a
santa casa de misericórida de ponta grossa
sebrae/pr
secretaria de estado da ciência, tecnologia e ensino superior - 
paraná
secretaria de estado da saúde - parana
secretaria de estado da segurança pública - paraná
secretaria de estado do meio ambiente e recursos hídricos - 
paraná
secretaria especial de aquicultura e pesca - presidência da  
república
secretaria municipal de obras públicas - curitiba
secretaria municipal de saúde - curitiba
senado federal
serviço social industrial - sesi
sociedade em vida selvagem educação ambiental
solo vivo indústria de fertilizantes ltda.
unisinos - ensino superior
universiade estadual de londrina-uel
universidade adolf ibañez, chile.
universidade de extremadura - espanha
universidade do centro oeste do paraná
universidade estadual de londrina 
universidade estadual de maringá
universidade estadual do centro oeste do paraná - unicentro
universidade federal de minas gerais
universidade federal de sergipe - ufs
universidade federal do maranhão - ufma
universidade federal do rio de janeiro
usina alto alegre s.a - açúcar e álcool
Ensino 
A Pró-Reitoria de Graduação e Ensino Profissionalizante da UFPR possui o Núcleo de Atividades 
Formativas (NAF) que é uma unidade responsável por: Projetos Especiais (UFPR Litoral, Programa 
Vale do Ribeira, PROJOVEM e CINFOP); Programa de Educação Tutorial (SESu/MEC); Programa 
Monitoria; Programa Afroatitude e Estágios. 
O NAF tem como objetivo a implementação da política de atividades formativas junto aos cursos de 
Graduação e de ensino profissionalizante da UFPR, assessorando e intermediando essas atividades 
entre a comunidade universitária e os órgãos externos. Atualmente existem 3.662 Instituições com 
convênios ativos diretamente com a UFPR para atender a demanda de atividades formativas, está-
gios curriculares obrigatórios e não obrigatórios para os nossos discentes.
FUNPAR
A maioria dos projetos de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos pela UFPR em 2006, com 
o apoio da FUNPAR, resultaram de importantes parcerias com Órgãos Públicos da União, tais 
como: ANVISA, FINEP, FNS, MINC, MEC, PETROBRÁS, INCRA, etc., envolvendo um total de R$ 
12,13 milhões; com Órgãos Públicos do Estado do Paraná, tais como: Secretarias de Estado da 
Ciência e Tecnologia, da Saúde, do Desenvolvimento Urbano, da Administração, do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos, Administração do Porto de Paranaguá, etc. envolvendo um total de R$ 3,68 
milhões. Como exemplo, para os novos projetos implantados neste ano pela FINEP foram desti-
nados recursos da ordem de R$ 9,3 milhões, pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior foram destinados recursos da ordem de R$ 2,7 milhões e pela PETROBRÁS foram 
destinados recursos da ordem de R$ 2,6 milhões.
continuação
conclusão
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O corpo docente efetivo da UFPR compõe-se hoje de 90 % de Mestres e Doutores, sendo 64 % de 
Doutores. Nos últimos quatro anos a UFPR evoluiu de 53 % de Doutores para os 64 % atuais e de 
86 % de Mestres e Doutores para os 90 % atuais. Este incremento na qualificação geral do quadro 
docente surge de uma política inequívoca levada na Instituição onde cerca de 10 % deste quadro 
tem se mantido em processo de qualificação no período.
O regime de trabalho docente nas IFES é normalizado por lei, possuindo três modalidades (20 h/s; 
40 h/s; DE), nos últimos quatro anos houve um aumento de 70 para 75 % do quadro docente em 
Dedicação Exclusiva (DE). 
O plano de carreira é fixado por lei em todas as IFES. Na admissão na carreira, também, o processo 
é normalizado por lei, na forma de concurso público de provas e títulos para qualquer Instituição 
pública, podendo variar um pouco nos critérios específicos. De uma forma geral as provas são: 
escrita (demonstração de conhecimento); didática (habilidade de transmitir conhecimento); títulos 
(histórico de trabalho e estudos na área do concurso) e, se for o caso, prova prática (demonstração 
de habilidade manual e técnica na área de conhecimento). No caso da contratação de profissionais 
temporários o teste é um simplificado, constituindo-se da avaliação dos títulos e prova didática, 
podendo ou não haver as outras provas. 
Mantendo em mente a qualificação do quadro docente e a eliminação da necessidade de quali-
ficação futura, esta IFES tem como práxis o estímulo à exigência de titulação mínima de doutor e 
o regime de trabalho de Dedicação Exclusiva para os concursos realizados, excetuando-se casos 
devidamente justificados. 
2.2 Organização e gestão de pessoal
2.2.1 Corpo docente – composição, políticas de qualificação, plano de 
carreira e regime de trabalho
Com relação a planos de expansão do corpo docente, esta IFES, bem como todas as demais IFES, 
tem as mãos atadas à política de recursos humanos do governo federal quanto à autorização para 
a realização de novos concursos e, por conseguinte novas contratações. A aplicação do Modelo de 
Alocação de vagas previsto na resolução 07/2005 do Conselho de Planejamento e Administração 
(COPLAD) da UFPR pressupõe uma necessidade de 2400 docentes ministrando 8 horas aula/ 
semana para que houvesse 100 % de efetividade didática dentro da sala de aula e / ou laboratório, 
considerando-se as especificidades dos diferentes cursos e dos tipos de aulas.  A saber: as aulas 
teóricas, que implicam num maior número de alunos e as aulas práticas, que se caracterizam pelo 
atendimento personalizado ou em pequenas equipes, (alem de aspectos éticos de determinadas 
profissões, bem como riscos de contaminação, incêndio, explosão, intoxicação, etc.).
2.2.2 Cronograma e plano de expansão do corpo docente, com 
titulação e regime de trabalho, detalhando perfil existente e 
pretendido para o período de vigência do PDI 
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O quadro de pessoal da Universidade é composto de 3.636 técnico-administrativos ativos, sendo 
que 2.192 destes prestam serviços no Hospital de Clínicas.
A partir de dezembro de 2005 com a sanção da Lei 11091/05, os servidores da UFPR tiveram a 
possibilidade de optar por uma reestruturação da sua carreira instituída pelo Plano de Carreira dos 
Cargos Técnico-Administrativos em Educação (PCCTAE).
O plano de carreira está estruturado em 05 Níveis de Classificação – A, B, C, D e E; 4 Níveis de 
Capacitação – I, II, III e IV; e 39 padrões de vencimento básico, justapostos com intervalo de 1 
padrão entre os níveis de capacitação e 2 entre os níveis de classificação.
Atualmente os 3.604 servidores podem optar pelo Plano de Carreira que estão distribuídos dentro 
dos seguintes níveis de classificação (definidos pela escolaridade exigida para ingresso no cargo): 
49 servidores estão no nível A e 249 no nível B (anteriormente denominado nível de apoio); 1.021 
no nível C e 1.091 no nível D (anteriormente denominado nível intermediário), e 1.194 no nível E 
(anteriormente denominado nível superior).
O referido Plano tem estabelecido em seu bojo três grandes programas: Programa de Dimen-
sionamento das Necessidades Institucionais de Pessoal, Programa de Avaliação de Desempenho e 
Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento.
O Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento dos Técnico-Administrativos é um dos instrumen-
tos estratégicos da Instituição para o desenvolvimento profissional e pessoal dos seus servidores, 
capacitando-os em consonância com as metas institucionais e possibilitando a ascensão nos diver-
sos níveis da carreira. 
A elaboração e implantação do Programa de Avaliação de Desempenho visam garantir um modelo 
gerencial que permita mensurar os resultados obtidos pelo servidor ou pela equipe de trabalho, 
mediante critérios objetivos decorrentes das metas institucionais, previamente pactuadas com a 
equipe de trabalho, considerando o padrão de qualidade de atendimento ao usuário definido 
pela Universidade, com a finalidade de subsidiar a política de desenvolvimento institucional e do 
servidor.
A implementação do Programa de Dimensionamento das Necessidades Institucionais de Pessoal 
Técnico-Administrativo, enquanto instrumento de gestão, propõe um modelo gerencial priorizando 
os objetivos institucionais como elemento fundamental para definição da política de gestão de 
pessoas.
Este programa deve analisar os aspectos quantitativos e qualitativos do quadro atual de servidores. 
Nesta análise é fundamental apontar a necessidade ideal de pessoal nas unidades de trabalho, 
identificando os desvios de função existentes e a realidade da terceirização de algumas atividades. 
Somente com dados consistentes será possível desenvolver políticas de remanejamento e, sobretudo 
de reposição e ampliação do quadro de servidores por meio de concursos públicos. 
2.2.3 Corpo técnico/administrativo – estruturação, políticas de 
qualificação, plano de carreira e/ou cargos e salários e cronograma 
de expansão
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A gestão de pessoas no HC caracteriza-se 
pela busca continua de níveis adequados 
de excelência em gerenciamento, produ-
tividade e qualidade, através de ações que 
supram as necessidades quantitativas e 
qualitativas dos colaboradores da Institui-
ção, e que promovam o desenvolvimento 
do potencial humano, contribuindo para 
a valorização pessoal e profissional do 
colaborador bem como para a melhoria 
de suas relações com a Instituição. 
Igualmente, tem envidado esforços 
no sentido de uma definição do 
financiamento por parte do governo 
federal das Fundações de Apoio e de 
política nacional de suprimento de pessoal.
SERVIDORES - REGIME DE 
TRABALHO 




 40/semana  1.615 1.593 17 10  3.235 
 30hs/semana 48 74 - - 122 
 20hs/semana 54 303 - -  357 
 Contrato por forma 
temporária de serviço 
 - -  - - - 
 Técnicos afastados para 
capacitação ou cedidos 
10 2 -  - 12 
 TOTAL 1.727 1.972 17 10  3.726 




Com curso de Graduação 65 725 8 9 807 
Com curso de Pós-Graduação 72 115 1 - 188 
Com curso de mestrado 29 69 1 - 99 
Com curso de doutorado 7 39 - - 46 





UFPR Set. de Ens. Méd. e Tecn.
UFPR Litoral
Docentes que atuam no 
Ensino Superior
UFPR Litoral
Docentes que atuam no 
Ensino Médio e Técnico TOTAL
 RJU SUBS. VISIT.  RJU SUBS. VISIT.  RJU SUBS. VISIT.  RJU SUBS. VISIT.
 Dedicação Exclusiva 1171 2 2 65 -  - 20 - - 28 -  - 1288 
 40hs/semana 185 56 - 1 4 - -  - -  - -  - 246 
 20hs/semana 236 178 - 20 4  - -  - - - - - 438 
 Docentes afastados 
para capacitação ou 
cedidos 
 78 - - 1 - - - - - - -  - 79 
 TOTAL 1670 236 2  87 8 - 20  - - 28  - - 2051 
Pró-reitoria de recursos humanos - 2006




Set. de Ens. Méd. e Tecn.
UFPR Litoral
Docentes que atuam no 
Ensino Superior
UFPR Litoral
Docentes que atuam no 
Ensino Médio e Técnico TOTAL
 RJU SUBS. VISIT.  RJU SUBS. VISIT.  RJU SUBS. VISIT.  RJU SUBS. VISIT.
 Doutores 1043 43 2 7 2 - 6 - - 11 - - 1114
 Mestres 393 109 - 32 2 - 12 - - 14 - - 562
  Especialistas 91 21 - 43 2 - 2 - - 2 - - 161
Graduados 65 63 - 5 2 - - - - 1 - - 136
 Docentes afastados 
para capacitação ou 
cedidos 
78 - - - - - - - - - - - 78
 TOTAL 1670 236 2 87 8 - 20 - - 28 - - 2051
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Bolsa Fonte Quantidade atual (2006)
Programa Monitoria
UFPR 360 Bolsistas 
306 Voluntários
Programa de Educação Tutorial (PET)
SESU/MEC 180 Bolsistas 
1 Voluntário
Programa Licenciar
UFPR 109 Bolsistas 
27 Voluntários
Programa Incluir SESU/MEC 10 Bolsistas
Programa PROMISAES (Programa Nilton Santos de Acesso ao Ensino Superior) SESU/MEC 6 Bolsistas
Permanência TN 280 Bolsistas
LabInfo TN 150 Bolsistas
SIBI TN 64 Bolsistas





Bolsas Extensão TN 442 Bolsistas
Guaraqueçaba” e o Projeto “Solo Planta” 7 Bolsistas
Programa de Apoio a Ações Afirmativas para Inclusão Social FA 157 Bolsistas
PIBIC / CNPq 300 Bolsistas
IC Fundação Araucária (FA) FA 25 Bolsistas
IC UFPR TN 130 Bolsistas
TOTAL 2373 Bolsistas 
334 Voluntários
2.3 Políticas de atendimento aos discentes
As formas de acesso, além do processo de 
vestibular, estão descritas no item 1.10.1 Mecanismos 
para democratizar o acesso.
Além do apoio pedagógico prestado pelos 
docentes durantes o desenvolvimento das atividades 
didático – pedagógica das disciplinas, Programas 
de Orientação Acadêmica tem sido incluído nos 
Projetos Pedagógicos dos Cursos - PPC, com objetivo 
de minimizar a evasão e otimizar o aproveitamento 
acadêmico através do acompanhamento da vida 
acadêmica dos alunos.
A Instituição oferece apoio financeiro ao discente de 
várias formas:
Programa Institucional de Bolsas em várias •	
modalidades: bolsas extensão, cultura, moni-
toria, licenciar, iniciação científica, permanên-
cia de caráter social; e
Investindo recursos financeiros em ações •	
que resultam em melhorias na qualidade de 






Bolsas distribuídas através do Programa 
Institucional de Bolsas - 2006
Fonte: Assessoria de Assuntos Estudantis - AAE
Processo de inscrição, seleção, distribuição 
e acompanhamento, relativo ao Programa 
Institucional de Bolsas voltado aos estudantes 






Fonte: Assessoria de Assuntos  Estudantis - AAE
*Os dados referem-se ao periodo de janeiro a outubro
2.3.1 Formas de acesso, programas de apoio pedagógico e financeiro 
(bolsas)
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2.3.2 Estímulos à permanência
A educação, em todos os seus níveis e modalidades, deve ser encarada como referencial permanente 
de formação geral que encerra como objetivo primordial o desenvolvimento do ser humano formado 
por valores éticos, sociais e políticos, de maneira a preservar a sua dignidade e desenvolver ações 
junto à sociedade com base nos mesmos valores. As especificidades da formação do sujeito 
requerem ações práticas que levem a um nivelamento acadêmico, possibilitando a permanência da 
comunidade discente, buscando minimizar a evasão escolar. Neste sentido, a UFPR tem incentivado 
programas e políticas que contemplem essa temática, através de diferentes ações, como: o vestibular 
em duas fases, o vestibular estendido para alguns cursos, consolidação do NAPNE, acompanhamento 
acadêmico e outras.
Especificamente através do Núcleo de Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais (NAPNE), uma 
das unidades da Pró-Reitoria de Graduação e Ensino Profissionalizante, mantém um espaço para 
discussão e implementação de estratégias que garantam o ingresso, acesso e permanência de todas 
as pessoas com necessidades especiais, nos Cursos de Graduação e do ensino profissionalizante da 
UFPR, possibilitando o acompanhamento psico-pedagógico de toda comunidade acadêmica.
Paralelamente ao apoio pedagógico prestado pelos docentes, a Assessoria de Assuntos Estudantis 
(AAE) articulada ao Programa Institucional de qualidade de Vida - PIQV, tem investido na 
implantação da Unidade de Apoio Psico-Social, voltada à recepção, orientação e encaminhamento 
dos estudantes em dificuldades.
2005 (R$) 2006 (R$)
Bolsas T. N. 1.574.894,00 2.415.840,00
Eventos Estudantis 88. 500,00 100.000,00
Aulas de Campo 203.000,00 235.000,00
Subsídio R.U. 589.503,00 1.000.000,00
Obras R. U. 69.000,00 2.770.000,00
Centro de Convivência - 612.000,00
Casa da Estudante – CEUC 150.000,00 250.000,00
Ações de apoio estudantil
Responsabilidade Social 
Além das bolsas permanência voltadas aos estudantes com fragilidade sócio-econômica, cujo ob-
jetivo é proporcionar ao estudante as condições de custeio das despesas básicas necessária à 
manutenção de sua vida acadêmica, a Política de Assistência Estudantil da UFPR mantém vários 
programas:
Auxílio à Alimentação garantindo refeições de qualidade em valores mínimos subsidiados a) 
pela Instituição; 
Clientela 2002 2003 2004 2005 2006*
Estudantes 317.922 409.488 410.115 610.110 650.330
Servidores 26.668 39.505 38.540 48.557 65.320
Professores e Visitantes 1.247 1.344 3.590 3.789 7.354
Outras Instituições - - 672 2.646 3.623
Servidores** 23.456 17.222 18.310 26.082 29.166
Total 369.293 467.227 471.227 682.184 755.793***
Fonte: RU
* Os dados referem-se ao período de janeiro a outubro
** Servidores, funcionários terceirizados e vigilantes que trabalham nos Restaurantes Universitários (refeição gratuita)
*** No total de 755.793 refeições fornecidas estão incluídos os Campi do CEM, UFPR Litoral e Palotina no montante de 42.859 refeições.
Número de refeições servidas pelo Restaurante Universitário, por tipo de clientela - 2002-2006
45PDI UFPR 2007-2011
Auxílio à Moradia Estudantil garantindo 100 vagas na Casa do Estudante Universitário do b) 
Paraná – CEU e 120 vagas na Casa da Estudante Universitária de Curitiba – CEUC
Transporte Intercampi em fase de implantação;c) 
Apoio à Saúde do Estudante por meio de atendimentos, a nível de atenção primária, em d) 
Unidades de Saúde da Universidade; e
Apoio a Eventos Estudantis através do apoio logístico e financeiro à realização de eventos e) 
de natureza acadêmica, cultural e esportiva na Universidade e à participação discente em 
eventos científicos e do movimento estudantil em âmbito municipal, estadual e nacional.
Atividades culturais voltadas à integração estudantil Período Público Universitário Atingido
Festival de Cultura da UFPR 23 a 25 de junho Aprox. 5 mil participantes
Vozearia: Festival de Bandas UFPR/UTFPR 23 e 24 de setembro Aprox. 5 mil participantes
Fonte: Assessoria de Assuntos Estudantis - AAE
Os dados referem-se ao período de janeiro a outubro
Atividades culturais voltadas à integração estudantil
Solicitações encaminhadas pelos centros acadêmicos, diretórios acadêmicos e diretório central dos estudantes
Passagens cencedidas Quantidade/Estudantes
Para palestrantes 53
Para a participação de estudantes em eventos do movimento estudantil 206
Para a participação de estudantes em eventos científicos com apresentação de trabalho 263
Para a participação de estudantes em eventos acadêmicos 127
Para a participação de estudantes em jogos universitários 12
Locação de ônibus
28 ônibus, permitindo a participação de estudantes em eventos realizados em outros estados 1166
Apoio Financeiro
Para a realização de eventos locais 48
Fonte: Assessoria de Assuntos Estudantis - AAE
Os dados referem-se ao período de janeiro a outubro




































Variação do número de refeições servidas pelo Restaurante 
Universitário - 2002-2006
O Gráfico ao lado mostra 
um crescimento considerável 
no número de refeições 
servidas no Restaurante 
Universitário, nos últimos 
cinco anos. Entre 2005 e 
2006 o crescimento foi de 
10,8%, sendo que os dados 
referentes ao ano de 2006 
são parciais. (jan – out) 
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2.3.3 Organização estudantil (Espaço para participação e convivência 
estudantil)
A UFPR, através da AAE, mantém Programa de Apoio às Entidades Estudantis baseado numa relação 
de diálogo, respeito e apoio às várias formas de organização estudantil: Diretório Central dos 
Estudantes - DCE, Diretório Interdisciplinar dos acadêmicos do Litoral – dial, Centros Acadêmicos, 
Diretórios Acadêmicos, Empresas Juniores, Casas de Estudantes (CEU, CEUC, LAC, CENIBRA, 
CELU). 
Quanto aos espaços de convivência e participação estudantil, a UFPR não tem medido esforços no 
sentido de garantir os recursos necessários à manutenção, melhoria e expansão das instalações 
físicas que facilitem a participação e convivência estudantil.
Relação das Obras mais recentes, na UFPR. :
Reforma CEUC;•	
Construção do Novo RU Politécnico, que vai atender 2.800 à 3.000 alunos por dia no •	
Campi do politécnico e Jardim Botânico (em andamento);
Construção do Centro de Convivência (em andamento);•	
Reforma da CEU;•	
Reforma do DCE;•	
Recuperação das instalações de Centros Acadêmicos;•	
Construção de R.U. em Palotina, com capacidade de servir 250 refeições por dia;•	
Centro de Eventos Estudantis da UFPR: em fase de captação de recursos financeiros •	
complementares para a construção de Bloco Didático para o Curso de Educação Física, 
liberando a atual instalação física para Implantação do Centro de Eventos da UFPR, 
permitindo a realização de eventos estudantis de grande porte.
2.3.4 Acompanhamento dos egressos
A Universidade Federal do Paraná dentro de suas políticas afirmativas de ocupação de vagas ociosas 
e sua responsabilidade social, vem construindo gradualmente mecanismos de acompanhamento 
dos egressos. Entre as ações decorrentes dessa política, pode ser elencada a Associação dos Ex-
Alunos da UFPR como um ponto de partida do acompanhamento do egresso. Também destaca-se 
a iniciativa de alguns cursos de Graduação e Pós-Graduação (lato e stricto sensu) que fazem este 
acompanhamento para retro-alimentar o processo de mudança curricular e avaliação dos cursos. 
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3.1 Organização didático-pedagógica
A UFPR está construindo o seu Projeto Pedagógico Institucional que deverá estar concluído ao final de 
2007, conforme indicado nas metas.
3 orGanização acadêmica
3.1.1 Perfil do egresso
A UFPR através de seus Cursos de Graduação e Ensino Profissionalizante tem como meta gerar, 
transmitir e disseminar o conhecimento, em padrões elevados de qualidade e eqüidade. Neste 
sentido, a UFPR pretende qualificar profissionais nas diferentes áreas do conhecimento, com for-
mação humanística e  capacidade crítica transformadora frente à sociedade. O objetivo da UFPR é 
a formação cidadã. 
3.1.2 Seleção de conteúdos
A concepção dos currículos e organização didático-pedagógica devem ser gradativamente adequa-
das à missão da UFPR, às diretrizes curriculares e à inovação das áreas, de maneira articulada com 
as demandas sociais e às necessidades profissionais.
3.1.3 Princípios metodológicos
Na percepção da UFPR, a práxis educativa tem como princípio a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. Neste sentido, os currículos dos cursos ofertados devem ser dinâmicos, flexíveis 
e transformadores.
Assim, as metodologias de ensino-aprendizagem devem resultar em: democratização do conheci-
mento acadêmico; instrumentalização do processo dialético teoria/prática; promoção da interdis-
ciplinariedade; visão integrada da sociedade e relação transformadora entre a UFPR e as demais 
instâncias sociais.
No ano de 2006, a Pró-Reitoria de Graduação e Ensino Profissionalizante iniciou um processo 
de diagnóstico dos cursos ofertados pela UFPR, baseado em visitas e entrevistas “in loco” para, a 
partir dos resultados, propor mudanças e/ou adequações necessárias no sentido de dar apoio nas 
reformulações e ajustes curriculares.
3.1.4 Processo de avaliação
As avaliações nos cursos, ao longo do período letivo, devem seguir os critérios de formas e valores 
previstos no plano de ensino divulgado aos alunos no início do período letivo, de acordo com a 
Resolução 37/97-CEPE. A UFPR entende que a avaliação deve ser conduzida na perspectiva pe-
dagógica e não punitiva da verificação da aprendizagem.
Em 2004 foi implantada a Avaliação das Disciplinas na Perspectiva do Aluno – on line, que tem por 
objetivo buscar, por meio da opinião dos alunos, a melhoria contínua dos cursos de Graduação e 
ensino profissionalizante.
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3.1.6 Políticas de estágio, prática profissional e atividades 
complementares
A Lei 6494/77 constituiu-se no ponto de partida para a regulamentação dos estágios no âmbito 
das empresas e instituições e o Decreto 87.479/82 estabeleceu claramente que a responsabilidade 
e coordenação dos estágios estão a cargo das instituições de ensino e que cabe a elas regular a 
matéria (art. 2º e art. 4º).
Na UFPR, em 1987, foi constituída uma comissão para o desenvolvimento do estudo amplo sobre 
os estágios que aconteciam nos Cursos de Graduação. Após consulta à comunidade universitária, 
em maio de 1990, foi aprovada a resolução 19/90-CEPE que instituiu a “Política vigente para os 
estágios na UFPR”, sendo criadas a Coordenação Geral de Estágios, alocada na PROGRAD, no 
âmbito da Administração Superior, e as Comissões Orientadoras de Estágios – CGE, no âmbito dos 
Cursos.
Em 2002 foi criado na PROGRAD o Núcleo de Atividades Formativas (NAF) que é uma unidade 
responsável por: Projetos Especiais (UFPR Litoral, Programa Vale do Ribeira, PROJOVEM e CINFOP); 
Programa de Educação Tutorial (SESu/MEC); Programa Monitoria; Programa Afroatitude e Estágios. 
O NAF dentre suas atribuições tem como objetivo a implementação da política de atividades forma-
tivas (complementares) junto aos cursos de Graduação e de ensino profissionalizante da UFPR, 
levando em consideração os princípios, objetivos e metas da Lei nº 9394/96 de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional e das Diretrizes Curriculares, que asseguram a competência das Instituições 
de Ensino Superior em promover a flexibilização do currículo de seus cursos e o disposto no Plano 
Nacional de Educação, referente às atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
A UFPR, ao considerar as Atividades Formativas como procedimentos didático-pedagógicos, sendo 
parte integrante do currículo e tendo referência direta com as questões de ensino, entende que as 
mesmas devem ter o mesmo tratamento dado às demais questões da Graduação e ensino profis-
sionalizante. 
Após um processo de discussão, por meio de reuniões e seminários com a participação da comu-
3.1.5 Práticas pedagógicas inovadoras
A UFPR Litoral é uma das mais importantes conquistas do povo paranaense nos últimos anos. 
Com a missão de integrar regiões, de vencer desafios e de implantar um Projeto Pedagógico di-
ferenciado que dá, efetivamente, condições para que a comunidade universitária interaja com a 
população, a UFPR busca soluções para os problemas sociais, econômicos e culturais, além de 
oferecer um espaço público de formação para a região.
A Proposta Pedagógica inovadora da UFPR Litoral tem por objetivo a união da pesquisa, da ex-
tensão e do ensino desde o início do curso, contribuindo para uma aprendizagem associada à 
realidade da região onde estará localizado o Campus Litoral, situando o estudante nas questões 
sociais vividas pela população daquela região. Unindo a teoria e a prática da profissão nas diversas 
ações didáticas planejadas pela equipe docente, e preparando o aluno para a pesquisa científica 
de caráter interdisciplinar e multidisciplinar, ao mesmo tempo em que preparará profissionais com 
formação política, filosófica e humana, capazes de atuarem nas situações concretas preconizadas 
pela sociedade globalizada.
Essa Proposta Pedagógica foi idealizada sob uma perspectiva de articulação entre os níveis edu-
cacionais, desde a etapa final da Educação Básica, Ensino Médio, Educação Profissional Técnica, 
Educação Superior e Pós-Graduação.
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3.1.7 Políticas e práticas de educação à distância 
Os cursos de Educação à Distância são propostos e ofertados pelos Departamentos, pelos Setores 
ou pelo próprio Núcleo de Educação à Distância (NEAD), são regulamentados por resoluções elabo-
radas pelos Conselhos Superiores da UFPR e são supervisionados pelo NEAD e pelas Pró-Reitorias 
específicas a cada nível.
Graduação.•	  O Curso de Pedagogia – Séries Iniciais à Distância foi iniciado em 2000, com o 
objetivo primário de qualificar professores do ensino básico para a Rede Pública. Até a pre-
sente data, a Universidade Federal do Paraná formou 1.057 alunos de Pedagogia à Distância, 
em 5 pólos espalhados pelo interior do Paraná, Rio Grande do Sul e Goiás. No ano de 2006 
ocorreu a implantação do Sistema Universidade Aberta do Brasil, iniciando-se a oferta do 
curso de Graduação Administração à Distância, com 250 alunos. Propostas de novos cursos 
estão sendo elaboradas
Pós-Graduação. •	 Isoladamente ou em parcerias com o MEC e a Secretaria Estadual de Edu-
cação do Paraná o NEAD oferece 7 cursos lato sensu à distância, nos níveis de Extensão e 
de Especialização, para qualificação em Educação a Distância, destinados à comunidade 
interna e externa. Dentre estes, destacam-se o Curso de Aperfeiçoamento para Capacitação 
de Tutores, iniciado em 1999, e os programas nacionais TV na Escola e os Desafios de Hoje, 
iniciado em 2000 e Mídias na Educação, iniciado em 2005. No período de 2002 a 2006 os 
cursos lato sensu à distância do NEAD qualificaram um total de 7.116 alunos, havendo mais 
624 matriculados em 2006. Além destes, a Universidade Federal do Paraná oferece mais 11 
cursos à distância nas várias áreas do conhecimento, propostos e ministrados pelos diferentes 
Departamentos, que qualificaram, no mesmo período, 1.621 alunos. No final de 2006, exis-
tiam 497 matriculados.
Técnico.•	  A Escola Técnica da UFPR iniciou em 2006 a oferta de 5 cursos técnicos à distân-
cia, mediados para  226 pólos. Estes cursos encontram-se em andamento, com um total de 
21.834 alunos matriculados em 2006.
3.1.8 Políticas de educação inclusiva - Portadores de necessidades 
especiais (PNE)
Em 2006 foi criado o Núcleo de Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais (NAPNE), descrito no 
item 1.9 Responsabilidade Social na IES. Desenvolve cursos de capacitação nas diferentes áreas de 
inclusão voltados para professores, servidores técnico-administrativos e alunos. Possibilita o acom-
panhamento psico-pedagógico da comunidade acadêmica da UFPR.
É responsável pelo Programa de Acessibilidade “Incluir com Educação”, que realiza levantamento 
na UFPR das áreas com problemas de acessibilidade e estudo das possíveis adaptações por meio 
de projetos arquitetônicos alternativos.
nidade acadêmica, foi aprovada por unanimidade pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão a 
Resolução 70/04 – CEPE, que dispõe sobre as atividades formativas na flexibilização dos currículos 
dos cursos de Graduação e de ensino profissionalizante da UFPR. Destaca-se nela a importância 
das atividades formativas como elementos enriquecedores na formação profissional dos graduan-
dos, enfatizando que estas podem contribuir positivamente na retro-alimentação dos currículos dos 
cursos e, dessa forma, na qualidade de seus Projetos Pedagógicos.
Fruto dos esforços institucionais, a política das atividades formativas está se consolidando à medida 
que os Projetos Político - Pedagógicos dos cursos têm incorporado esse conceito em suas reformu-
lações curriculares, oportunizando aos estudantes uma maior flexibilização em seus currículos.
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3.2 Oferta de cursos e programas (presenciais e à distância)
3.2.1 Graduação (bacharelado, licenciatura e educação tecnológica)
CURSO Turno
Vagas Oferecidas
1º sem 2º sem Total
Administração D 55 - 55
Administração N 55 - 55
Administração Internacional 
de Negócios
N 55 - 55
Administração Comércio 
Exterior
N - - -
Agronomia D 66 66 132
Arquitetura e Urbanismo D 44 - 44
Bacharelado em Ciência da 
Computação
N 55 55 110
Ciências Biológicas D 50 50 100
Ciências Contábeis N 110 - 110
Ciências Econômicas D 80 - 80
Ciências Econômicas N 90 - 90
Ciências Sociais D 80 - 80
Comunicação Social – 
Jornalismo
D 30 - 30
Comunicação Social – 
Publicidade e Prop.
D 30 - 30
Comunicação Social – 
Relações Públicas
D 30 - 30
Design – Design do Produto D 33 - 33
Design – Design Gráfico D 33 - 33
Direito D 84 - 84
Direito N 88 - 88
Educação Artística – Artes 
Plásticas
D 16 - 16
Educação Artística – Desenho D 16 - 16
Educação Física D 120 - 120
Enfermagem D 28 27 55
Engenharia Ambiental D 45 - 45
Engenharia Cartográfica D 44 - 44
Engenharia Civil D 176 - 176
Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia
D 30 - 30
Engenharia Elétrica D 44 44 88
Engenharia Florestal D 66 - 66
Engenharia Industrial 
Madeireira
D 60 - 60
CURSO Turno
Vagas Oferecidas
1º sem 2º sem Total
Engenharia Mecânica D 44 44 88
Engenharia Química MT 44 44 88
Filosofia D 75 - 75
Filosofia N 50 - 50
Física D 35 35 70
Física N 35 35 70
Geografia D 30 - 30
Geografia N 36 - 36
Geologia D 33 - 33
Gestão da Informação D 50 - 50
História D 60 - 60
Letras - Inglês,Port.c/ Inglês D 20 - 20
Letras - Port/Alem/Ital/Greg/
Latim
D 25 - 25
Letras - Espanhol, Port.c/ 
Espanhol
D 25 - 25
Letras – Francês N 10 - 10
Letras – Inglês N 20 - 20
Letras – Português N 40 - 40
Matemática (Bacharelado e 
Licenciatura)
D 44 - 44
Matemática (Licenciatura) N 44 - 44
Matemática Industrial** D 40 - 40
Medicina D 88 88 176
Medicina Veterinária – 
Curitiba
D 48 - 48
Música – Educação 
Musical (Licenciatura)
D 20 - 20
Música – Produção Sonora 
(Bacharelado)
D 20 - 20
Nutrição D 33 33 66
Odontologia D 46 46 92
Pedagogia D 70 - 70
Pedagogia N 100 - 100
Psicologia D 80 - 80
Química D 66 - 66
Terapia Ocupacional D 30 - 30
Turismo N 44 - 44
Zootecnia D 45 - 45
Total na UFPR 3.323 621 3.944
PALOTINA Turno
Vagas Oferecidas
1º sem 2º sem Total
Medicina Veterinária – 
Palotina
D 60 - 60
Total Palotina 60 - 60
CEM Turno
Vagas Oferecidas
1º sem 2º sem Total
Oceanografia D 30 - 30




1º sem 2º sem Total
Fisioterapia D - 30 30
Gestão Ambiental D - 30 30
Gestão e Empreendedorismo N - 30 30
Serviço Social N - 30 30
Total UFPR Litoral - 120 120
ESCOLA TÉCNICA Turno
Vagas Oferecidas
1º sem 2º sem Total
Tecnologia em Sistemas de 
Informação
D 50 - 50
Tecnologia em Sistemas de 
Informação
N 50 - 50
Total Escola Técnica 100 - 100
TOTAL GERAL 3.473 741 4.214
FONTE: PROGRAD / NAA / CCE - 17/11/06
Curso Turno Duração Vagas Oferecidas
Ensino Médio
Ensino Médio M 3,0 -
Ensino Médio T 3,0 70
TOTAL 70
Educação Profissional
Tec.em Informatica - Ensino Médio Integrado D 3,0 25
Téc. em Contabilidade -Ensino Médio Integrado D 3,0 40
Técnico em Contabilidade N 1,5 80
Técnico em Adminitração de Empresas N 1,5 40
Técnico em Transações Imobiliárias N 1,5 40
Técnico em Secretariado N 1,5 80
Técnico em Artes Cênicas - Ator N 2,0 30
Técnico em Radiologia D 2,0 30
Técnico em Prótese Dentária N 2,0 25
Técnico em Higiene Dental N 2,0 30
Técnico em Petróleo D 3,0 -
Técnico em Reabilitação de Dp. Químicos N 0,5 -
Técnico em Massoterapia N 2,0 40
Técnico em Agroecologia I módulo -
Técnico em Agroecologia-EM Integrado I módulo -
Tecnico em C. R. c/ Pintura Mural D módulo -
Técnico em Gestão Pública N 1,5 -
Técnico em Turismo N 1,5 -




3.2.2 Ensino médio e profissionalizante
Cursos Técnicos Turno Duração
Vagas Ofertadas
1º sem 2º sem TOTAL
Técnico em Agroecologia D 2 - 35 35 
Técnico em Enfermagem N 2 - 35 35 
Técnico em Hotelaria (em gradativa extinção) D 2 - - - 
Técnico em Turismo e Hospitalidade N 2 - 35 35 
Técnico em Transações Imobiliárias N  1/5 - 35 35 
Técnico Orientador Comunitário Integrado com Ensino N - 40 40 
TOTAL - 180 180 
Fonte: Campus Litoral / NC
*Iniciára em fevereiro de 2007
52 PDI UFPR 2007-2011
Cursos do Núcleo de Educação à Distância Matriculados
Aperfeiçoamento para Capacitação de Tutores 124 
Mídias na Educação -  Módulo Introdutório 500 
Graduação em Administração EAD 250 
TOTAL 874 
Fonte: NEAD/PROGRAD
3.2.3 Educação à distância 2006
Cursos de Educação à Distância da Escola 
Técnica
Matriculados
Administração de Empresas 6.864 
Contabilidade 3.403 




A Universidade Federal do Paraná oferece o 
bacharelado de Administração à Distância, através 
do Departamento de Administração Geral e 
Aplicada do Setor de Ciências Sociais Aplicadas em 
parceria com o Núcleo de Educação a Distância, 
que atende, atualmente, 250 alunos. Este curso é 
o piloto nacional do Sistema Universidade Aberta 
do Brasil, implantado na UFPR em 2006.  Também 
oferece 4 cursos a distância através da Escola 
Técnica somando mais 21.084 alunos. 
Para o período 2007-2011 existe a meta de expandir 
a oferta de cursos de Graduação, Aperfeiçoamento 
e Capacitação na modalidade a distância, atenden-
do as diretrizes do MEC de expansão da oferta de 
ensino superior público e gratuito de qualidade 
através da Educação a Distância. Projetos de novos 
cursos estão em fase de elaboração, com previsão 
de implantação a partir de 2008.
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3.2.4 Pós-Graduação (Lato Sensu)






AG Agronegócios (EAD) 360 120 0
Agronegócios (EAD) 360 90 92
Desenvolvimento Regional c/ ênfase em Agronegócios (EAD) 360 160 0
Educação no Campo e Agricultura Familiar Camponesa 660 67 0
Gestão Ambiental 360 50 42
Gestão Florestal (EAD) 360 90 44
Treinamento em serviço em Medicina Veterinária 1768 26 10
Nutrição Animal com Ênfase em Aves e Suínos 440 40 0
Integração Lavoura-Pecuária 360 45 0
TOTAL 688 188
BL Atividade Física e Saúde 360 45 33
Educação Física Escolar 390 35 25
Exercício e Qualidade de Vida 360 44 0
Ergonomia 360 45 43
Farmacologia 600 20 19
Biologia Celular e Tecidual 360 50 55
Personal Training 360 50 0
TOTAL 239 120
CT Geotecnologias 360 22 0
Análise Ambiental 450 0 38
Informática 360 70 64
Professores de Matemática 360 45 45
Métodos Numéricos em Engenharia 480 25 0
Métodos Numéricos em Engenharia - Joinville 420 25 0
Sensores 360 30 6
TOTAL 217 153
HL Comunicação e Imagem 375 60 0
Estética e Filosofia da Arte 480 44 0
Ensino e Cultura de Línguas Estrangeiras 360 100 0
Planejamento e Gestão do Turismo 360 45 45
Estratégia de Segurança Pública 468 32 27
Relações Internacionais 465 50 33
Sociologia Política 360 110 120
TOTAL 441 225
ED Educação do Campo 480 100 100
Organização do Trabalho Pedagógico 390 40 42
TOTAL 140 142
PL Clinica e cirurgia de Pequenos Animais 420 26 0
TOTAL 26 0
SA Administração de Pessoas 360 40 41
Administração de Pessoas - Escola de Governo 360 60 59
Administração Esportiva 400 50 0
Contabilidade e Finanças 400 0 0
Contabilidade e Finanças 400 90 88
Controladoria 360 45 46
Desenvolvimento Econômico 370 30 0
Economia do Trabalho 360 30 0
Formulação e Gestão de Políticas Públicas 384 60 60
MBA em Finanças Corporativas 390 40 0
continua
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SA Contabilidade e Finanças - Palotina 385 40 0
Gestão da Informação para Negócios 385 45 0
Gestão da Qualidade (EAD) 422 40 48
Gestão da Qualidade (EAD) - turma SANEPAR 422 40 0
Gestão de Negócios 370 40 55
Marketing Empresarial 390 35 24
Marketing Empresarial 390 35 19
MBA em Marketing for Business Advancement 400 40 0
MBA em Economia Empresarial 451 35 0
MBA em Economia e Gestão da Tecnologia 360 52 0
MBA em Auditoria Integral 440 45 39
Estratégias de Segurança Pública 360 32 0
Projetos Empresariais Públicos e Privados 360 30 0
Economia Solidária 360 40 0
TOTAL 994 479
TC Engenharia da Produção 376 44 42
Engenharia de Segurança do Trabalho 850 55 55
Geoprocessamento 400 40 0
Gestão e Engenharia Ambiental 464 45 32
Gerenciamento Ambiental da Indústria 420 40 0
Cidade, Meio Ambiente e Políticas Públicas 500 35 25
Gerenciamento Municipal de Recursos Hídricos 360 44 0
Planejamento e Projeto Urbano 360 50 0
TOTAL 353 154
Int Educação, Meio Ambiente e Desenvolvimento 390 30 29
TOTAL 30 29
Alergia Pediátrica 2880 2 2
Cardiologia 1920 5 5
Cirurgia Cardíaca e Cardiovascular 2640 3 3
Cirurgia da Córnea 1352 1 0
Cirurgia do Quadril, Joelho e Tumores Ósseos 576 4 0
Cirurgia Plástica e Reparadora 6210 2 2
Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais 6087 7 7
Cirurgia Vascular e Angiologia 4500 3 0
Ciências Farmacêuticas - Farmácia Magistral 360 17 16
Ciências Farmacêuticas - Atenção Farmacêutica 375 40 0
Ciências Farmacêuticas - Microbiologia Aplicada 375 40 35
Dermatologia 3982 1 2
Dermatologia Pediátrica 4238 2 2
Dermatologia Pediátrica 4238 2 3
Dentística Restauradora 825 12 0










Endocrinologia e Metabologia 4680 1 1
Endocrinologia Pediátrica 5760 3 3
Endocrinologia Pediátrica 5760 2 3
Endodontia 868 12 12
Dentística Restauradora 825 12 12
Fisiologia 660 12 0
Hematologia Pediátrica 5760 3 2
Hematologia Pediátrica 5760 2 0
Implantodontia 1100 12 0
Infectologia Pediátrica 2880 2 1
Infectologia Pediátrica 2880 1 1
Neurologia Pediátrica 4088 2 2
Neurologia Pediátrica 4088 2 0
Neonatologia 1496 2 0
Neonatologia 2880 2 1
Nutrição Clínica 465 60 0
Nutrição Clínica 465 0 0
Nutrição Clínica 480 50 50
Otorrinolaringologia 1656 2 0
Odontopediatria 855 12 12
Odontogeriatria 670 0 0
Oftalmologia 1674 4 4
Ortodontia 1320 12 12
Projetos Assistenciais de Enfermagem (EAD) 630 40 0
Prótese Dentária - Odontologia Restauradora 800 12 0
Psiquiatria 2450 10 9
Reabilitação da Espasticidade em Pediatria 4900 1 0
Reumatologia 1536 2 1
Enfermagem em Saúde Coletiva 5520 45 22
Traumatologia Ortopédica 360 4 0
Terapia Nutricional com Treinamento em Serviço 1972 5 5
UTI Pediátrica 2880 3 0
UTI Pediátrica 2880 3 0
Tocoginecologia Avançada 5832 6 5
Traumatologia Esportiva e Cirurgia Artroscópica 360 8 8
TOTAL 504 254
ET Informática 360 70 64
Professores de Matemática 360 45 45
Métodos Numéricos em Engenharia 480 25 0
Métodos Numéricos em Engenharia - Joinville 420 25 0
Sensores 360 30 6
TOTAL 195 115
TOTAL GERAL 3859 1859
FONTE: PRPPG conclusão
continuação













Ingressantes Matriculados CAPES CNPq
OUT-
RAS
Setor de Ciências Exatas
Física 1984  5  720  8  24  9  10  3  - 
Informática 1996  3  1.290  35  94  26  8  3  - 
Matemática Aplicada 2001  3  990  4  13  7  6  -  - 
Química 1992  4  2.460  15  59  24  10  6  3 
Total  62  190  66  34  12  3 
Setor de Ciências Biológicas
Biologia Celular e Molecular 1979  5  990  14  47  16  7  5  - 
Bioquímica 1965  6  1.545  15  36  11  11  13  - 
Botânica 1979  4  2.925  16  41  14  11  4  - 
Ciências Biológicas
(Entomologia)
1969  5  2.025  17  42  11  11  14  - 
Ecologia e Conservação 2004  3  585  15  43  14  5  -  - 
Educação Física 1998  3  720  25  66  22  5  -  - 
Farmacologia 2000  4  -  12  41  14  7  -  - 
Genética 1969  4  1.095  9  28  7  9  1  - 
Microbiologia, parasitologia e 
patologia geral
2003  3  565  11  35  12  6  -  - 
Zoologia 1975  5  2.190  16  45  14  14  11  1 
Total  150  424  135  86  48  1 
Setor de Tecnologia
Construção Civil 2000  3  360  25  52  14  5  1  - 
Eng.Rec.Hídricos e Ambiental 1986  4  1.095  16  48  18  7  -  2 
Engenharia - PIPE 1996  3  6.879  32  69  14  7  2  8 
Engenharia Elétrica 2001  3  630  17  52  10  6  -  - 
Engenharia Mecânica 2000  4  3.990  25  57  16  7  1  1 
Métodos Numériocs em Engenharia 1994  4  1.680  26  72  16  10  1  1 
Processos Biotecnológicos 2004  4  255  13  22  6  5  -  - 
Tecnologia de Alimentos 1983  4  400  11  32  9  13  2  - 
Total  165  404  103  60  7  12 
Setor de Ciências da Terra
Ciências Geodésicas 1971  5  2.325  9  48  14  8  6  2 
Geografia 1998  4  1.107  24  81  23  8  1  - 
Geologia 1992  4  1.155  8  36  4  8  -  - 
Sistemas Costeiros e Oceânicos 2005  4  -  22  22  -  5  -  - 
Total  63  187  41  29  7  2 
Setor de Ciências da Saúde
Clínica Cirúrgica 1982  4  320  13  29  11  14  1  - 
Ciências Farmacêuticas 1999  4  750  13  46  17  7  1  - 
Enfermagem 2002  3  345  18  40  18  6  -  - 
Medicina Interna 1977  5  540  19  45  12  9  -  - 
Saúde da criança e adolescente 1975  4  750  14  30  9  3  2  - 
Total  77  190  67  39  4  - 
Setor de Ciências Agrárias
Agronomia - Ciências do Solo 1978  4  2.235  20  61  14  7  7  - 
Agronomia - Produção Vegetal 1994  4  2.040  21  47  20  9  2  - 
Ciências Veterinárias 1987  3  1.260  28  75  30  7  7  - 
Engenharia Florestal 1972  5  5.040  36  87  28  13  14  - 
Total  105  270  92  36  30  - 

















Ingressantes Matriculados CAPES CNPq
OUT-
RAS
Setor de Ciências Jurídicas
Direito 1992  6  2.250  45  133  35  -  -  - 
Total  45  133  35  -  -  - 
Setor de Ciências Sociais Aplicadas
Administração 1992  5  1.140  22  73  28  14  11  - 
Contabilidade 2004  3  960  16  36  -  5  -  2 
Desenvolvimento Econômico 1990  4  840  19  50  10  7  5  - 
Total  57  159  38  26  16  2 
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes
Antropologia Social 1991  4  844  8  32  7  7  -  - 
Design 2005  3  -  10  10  -  5  -  - 
Filosofia 2000  4  600  8  32  7  6  -  - 
História 1972  5  540  17  47  11  9  16  - 
Letras 1974  4  3.675  24  96  25  8  3  - 
Música 2006  3  -  16  16  -  5  -  - 
Sociologia 1996  4  840  15  68  19  7  2  - 
Total  98  301  69  47  21  - 
Setor de Educação
Educação 1975  5  3.210  72  220  63  11  2  - 
Total  72  220  63  11  2  - 
TOTAL GERAL  894  2.478  709  368  147  20 
Fonte: PRPPG conclusão











Matriculados Total CAPES CNPq OUTRAS
Setor de Ciências Exatas
Física 1993  5  883  7  25  5  8  3  - 
Química 1999  4  2.460  5  51  8  8  4  3 
Total  3.343  12  76  13  16  7  3 
Setor de Ciências Biológicas
Bioquímica 1974  6  1.155  5  41  8  8  23  1 
Biologia Celular e Molecular 2002  5  990  12  37  11  5  5  - 
Ciências Biológicas
(Entomologia)
1974  5  2.340  6  41  5  9  22  1 
Farmacologia 2005  4  -  4  8  -  4  - 
Genética 1973  4  1.275  1  19  4  6  2  - 
Zoologia 1987  5  2.295  11  39  5  7  14  1 
Total  8.055  39  185  33  39  66  3 
Setor de Tecnologia
Engenharia Mecânica 2000  4  -  10  10  -  4 
Engenharia 2002  3  6.879  5  33  4  5  -  8 
Métodos Numéricos em 
Engenharia
2002  4  1.680  5  42  4  5  -  - 
Processos Biotecnológicos 2004  4  750  6  31  9  5  1  - 
Tecnologia de Alimentos 2000  4  695  7  22  3  4  -  - 
Total  10.004  33  138  20  23  1  8 
Curso de doutorado
continua
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Matriculados Total CAPES CNPq OUTRAS
Setor de Ciências da Terra
Ciências Geodésicas 1985  5  3.105  10  32  8  8  7  - 
Geografia 2005  4  -  10  10  -  4  -  - 
Geologia 1996  4  1.155  2  31  4  5  1  - 
Meio Ambiente e 
Desenvolvimento
1992  4  975  -  66  20  7  6  - 
Total  5.235  22  139  32  24  14  - 
Setor de Ciências da Saúde
Ciências Farmacêuticas  4  -  -  -  -  -  -  - 
Clínica Cirúrgica 1990  4  390  7  30  9  19  -  - 
Medicina Interna 1995  5  540  9  21  3  5  -  - 
Saúde da criança e 
adolescente
2001  4  885  3  27  8  6  -  - 
Total  1.815  19  78  20  30  -  - 
Setor de Ciências Agrárias
Agronomia - Produção Vegetal 1994  4  2.040  15  61  14  6  2  - 
Engenharia Florestal 1982  5  5.040  28  112  22  9  15  1 
Total  7.080  43  173  36  15  17  1 
Setor de Ciências Sociais Aplicadas
Administração 2004  4  1.140  5  12  -  4  4  - 
Desenvolvimento Econômico 1999  4  900  4  29  3  5  -  - 
Total  2.040  9  41  3  9  4  - 
Setor de Ciências Jurídicas
Direito 1994  6  1.500  10  39  13  -  -  - 
Total  1.500  10  39  13  -  -  - 
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes
História 1982  5  540  5  43  7  5  9  - 
Letras 2000  4  3.675  16  58  8  5  -  - 
Sociologia 2004  4  420  10  26  -  4  -  - 
Total  4.635  31  127  15  14  9  - 
Setor de Educação
Educação 2002  5  2.610  11  78  10  5  2  - 
Total  2.610  11  78  10  5  2  - 





Centro interdisciplinar de formação de professores (CINFOP)
As metas do CINFOP são as expressas no Edital 01/2003 – SEIF/MEC da Rede Nacional de For-
mação Continuada de Professores, sendo o CINFOP um dos 19 Centros Nacionais.
As ações desenvolvidas são:
desenvolvimento de programas e cursos de formação continuada de professores e gestores •	
para as redes de educação infantil e fundamental, à distância e semi-presenciais, incluindo 
a elaboração de material didático para a formação docente (livros, vídeos, softwares);
desenvolvimento de projetos de formação de tutores para os programas e cursos de •	
formação continuada;
desenvolvimento de tecnologia educacional para o ensino fundamental e a gestão de •	
redes e unidades de educação pública;
associação a instituições de ensino superior e outras organizações para a oferta de •	
programas de formação continuada e a implantação de novas tecnologias de ensino e 
gestão em unidades e redes de ensino; e
atividade conjunta com as Secretarias de Educação Municipais e Estaduais do Paraná e •	
Brasil em ações de Capacitação e Formação Continuada de Professores da Rede pública 
da Educação Básica, atingindo 7222 professores.
Cursos ofertados:
Avaliação de Aprendizagem, composto dos seguintes módulos:a) 
Fundamentos Teóricos do Processo de Avaliação na Sala de Aula;1. 
Avaliação em Língua Portuguesa nas Séries Iniciais;2. 
Avaliação em Matemática nas Séries Iniciais;3. 
Avaliação em Ciências Naturais nas Séries Iniciais;4. 
Avaliação em História nas Séries Iniciais; e5. 
Avaliação em Geografia nas Séries Iniciais.6. 
Gestão Educacional:b) 
Gestão Democrática da Escola Pública;1. 
Planejamento e Trabalho Coletivo;2. 
Projeto Político-Pedagógico; e3. 
Gestão e Avaliação da Educação Escolar.4. 
3.2.6 Programas Especiais de Formação Pedagógica;
Rede de integração da educação pública (RIEP)
O Curso de Formação Continuada de Professores / RIEP teve início em 2003 e tem uma boa 
repercussão dentro da UFPR e nas escolas da Rede Pública de Curitiba, Região Metropolitana, Vale 
do Ribeira e Litoral do Paraná. Além da melhoria da qualidade do ensino ofertado pelas escolas 
participantes da RIEP, ainda foi possível observar a inclusão da educação pública no enfoque das 
pesquisas e projetos desenvolvidos nas Licenciaturas da UFPR.
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3.2.7 Programas de extensão
A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura - PROEC tem aprovados e registrados na Unidade de Programas 
e Projetos de Extensão para o ano de 2006, 16 Programas e 85 Projetos de Extensão Universitária. 
Considera-se Programa de Extensão conjunto de atividades estruturadas como projeto, curso e 
evento de caráter orgânico-institucional, articuladas ao ensino e à pesquisa e integradas às políticas 
institucionais direcionadas às questões relevantes da sociedade, de acordo com a Resolução 23/01 
do CEPE.
As referidas atividades estão inseridas nas seguintes áreas temáticas linhas de extensão:
Comunicação;a) 
Cultura;b) 




Tecnologia e Produção;g) 
Trabalho; eh) 
Economia e Administração.i) 
3.2.8  Grupos e áreas de pesquisa
Atualmente, a Instituição contabiliza 354 grupos de pesquisa que congregam 1456 pesquisadores 
sendo 1052 doutores. além de contar com 190 bolsistas do CNPq, todos vinculados a grupos de 
pesquisa, como líderes ou pesquisadores do CNPq.
As pesquisas a serem incluídas nos eixos comuns e nas áreas temáticas a serem definidas neste 
Plano Institucional de Pesquisa deverão ser apreciadas pelo Comitê Central de Ética em Pesquisa, 
consoante a Resolução nº 04/02-CEPE, e deverão na medida do possível atender à demandas de 
ações afirmativas e propugnar paradigmas de inclusão social e democratização dos resultados, 
visando a melhoria da qualidade de vida da comunidade.
As áreas de pesquisa são: 
Meio Ambiente e Desenvolvimento.a)  A ênfase desta área temática é a qualidade ambiental e 
desenvolvimento sustentado, podendo contemplar: conservação e manejo de recursos naturais; 
economia, desenvolvimento e uso sustentável dos recursos naturais; saneamento ambiental 
e recursos hídricos; energia, desenvolvimento e meio ambiente; educação e cultura para o 
desenvolvimento e conservação; avaliação de impactos e restauração de áreas degradadas; e 
gestão ambiental do meio físico.
Biodiversidade Genômica Estrutural e Funcional.b)  A ênfase desta área temática é o conhecimento 
da diversidade biológica, da química de produtos naturais, e da estrutura e expressão gênicas 
como fundamentos para a bioprospecção, biotecnologia e conservação da vida.
Materiais. c) A ênfase desta área temática é relativa a nanociência e nanotecnologia, eletrônica 
molecular, superfícies, interfaces e filmes finos, química supramolecular, materiais com aplicação 
em Engenharia, biomateriais, métodos de preparação e fabricação de materiais, incluindo 
processos.
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Sociedade e Cultura.d)  A ênfase desta área temática é o estudo da Sociedade e dos processos que 
a constituem, com ênfase em Linguagens, Tecnologias, Organizações, Educação e Trabalho, 
podendo contemplar: documentação e análise de processos, instituições e formas de organização 
social, de pensamento e de transmissão do conhecimento em diferentes sociedades do passado 
e do presente, no interior de uma mesma sociedade e entre sociedades distintas; reconstituição 
e estudo das diferentes linguagens e tecnologias (arte, política, religião, direito, educação, 
relações econômicas etc.) com as quais coletividades humanas constroem e representam 
suas experiências para si mesmas e para outras; identificação e análise dos problemas 
relacionados à comunicação e à tradução entre essas diferentes linguagens e tecnologias, 
gestão do conhecimento e tecnologia da informação; desenvolvimento profissional e formação 
de educadores; desenvolvimento de processos e produtos que venham a contribuir para a 
formulação de políticas públicas em diferentes áreas; competitividade, inovações tecnológicas 
e novas demandas de educação de trabalhadores; educação, trabalho e empregabilidade; 
estratégias organizacionais, relações inter-organizacionais e análise de redes.
Tecnologia Agroindustrial e de Agronegóciose) . A ênfase desta área temática é a construção 
de arranjos técnicos científicos e produtivos em sistemas agroindustriais podendo contemplar: 
tecnologias para agregação de valor de produtos agropecuários e florestais; geração de 
emprego e renda; tecnologias sociais e desenvolvimento sustentável; estrutura institucional para 
o agronegócio; competitividade agroindustrial nos mercados nacional e internacional e modelos 
de mensuração de resultados e economias de negócio.
Saúde.f)  Esta área temática inclui as tecnologias em saúde; terapêutica aplicada e experimental; 
processos de saúde e doença e qualidade de vida; genética molecular de doenças 
hereditárias.
Modelagem de Sistemas Formais e Computação Científica.g)  A ênfase desta área temática é a 
modelagem computacional de sistemas físicos, biológicos, processos tecnológicos e computação 
científica.
As ações transversais no Plano Institucional de Pesquisa referem-se à:
Infra-estrutura, Manutenção e Recuperação da Rede de Transmissão de Dados da UFPRa) 
O objetivo desta ação de infra-estrutura é a reposição de equipamentos danificados e ampliação 
da rede de informática e Internet, contemplando todas as Unidades da UFPR e permitindo 
condições para a produção e disseminação da Ciência e Tecnologia.
Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBI)b) 
O objetivo desta ação é promover a modernização das bibliotecas didáticas da UFPR, em infra-
estrutura, acervo bibliográfico, programas de gerenciamento ampliando a oferta de serviços 
para a comunidade, implementando inclusive as Bibliotecas Digitais.
Centro de Microscopia Eletrônica (CME)c) 
O Centro de Microscopia Eletrônica exige permanente atualização de equipamentos como 
também permanentes recursos de manutenção. O objetivo desta ação é apoiar iniciativas de 
manutenção e recuperação desta base laboratorial de amplo uso científico, que envolve varias 
áreas do conhecimento, de caráter de longo prazo e que merece tratamento específico.




Área Física 2002 2003 2004 2005 2006*
Área Total 8.753.649 8.753.649 8.753.649 8.753.649 8.753.649
Área Construída - Não Hospitalar 271.244 271.399 272.933 276.567 278.549
Área Construída - Hospitalar 55.620 55.620 55.620 55.620 62.348
Área Construída - Total 326.864 327.019 328.553 332.187 334.169
Área de Laboratório 62.431 62.691 63.401 63.401 63.401
Fonte: PRA/PCU
*Os dados referem-se ao período de janeiro a outubro
Quantidade de áreas físicas (m2) da UFPR – 2002-2006
Através do Gráfico ao lado, verifica-
se o aumento de área construída 
não-hospitalar, sendo no ano de 
2005 a construção do bloco do 
Setor de Ciências da Terra e no ano 
de 2006 do Núcleo de Concursos. 
Observa-se também o acréscimo da 
área construída hospitalar no ano 
de 2006, por virtude de obras no 





































































Imprensa 2002 2003  2004 2005 2006*
Produção Editorial 3.342.456 1.654.412 2.080.665 3.196.754  2 .396.184
FONTE: Imprensa Universitária
*Os dados referem-se ao período de janeiro a outubro





 Periódicos Livros Periódicos 
Títulos Exemplares Títulos Compra Doação Compra Doação Permuta
Agrárias 15.357  23.636  9.277  2.041  144  734  2  96  290 
Biblioteca Central (Acervo Memória)  22.269  22.440  7.800  47  23  823  4  26  2 
Biológicas  10.250  20.699  2.515  1.120  614  302  6  21  222 
Campus Palotina  1.501  2.666  200  233  3  58  -  -  - 
Centro de Estudos do Mar  2.650  3.627  2.535  240  39  527  12  58 
Ciências Florestais  4.699  7.661  48  595  192  419  2  24  72 
Ciência e Tecnologia  36.672  65.649  14.733  2.592  1.108  1.420  12  183  287 
Educação Física  3.737  5.303  200  43  58  101  -  4  21 
Setor de Ensino Médio e Tecnológico  4.334  7.803  366  31  622  266  8  11  10 
Humanas e Educação  69.329  101.563  9.950  2.718  971  2.494  5  77  520 
Jurídicas  33.362  51.787  2.365  469  140  4.617  31  37  130 
Saúde/Sede  21.074  32.701  11.372  1.806  257  973  1  107  93 
Sociais Aplicadas  19.819  36.874  5.308  912  501  496  10  107  157 
Sub-Sede SD  6.715  12.048  2.783  730  112  973  4  85  41 
UFPR Litoral  2.913  6.637  60  25  6.205  787  1  9  5 
TOTAL  254.681  401.094  69.512  13.602  10.989  14.990  86  799  1.908 
Fonte : BC
*CD-Rom, fitas de vídeo e cassete, folhetos, mapas, testes psicológicos, partituras, slides, filmes, gravuras, apostilas, fotografias
Acervo Bibliográfico e aquisições de livros e periódicos - Biblioteca Central e sub-unidades da UFPR - 2006
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4.3 Adequação da infra-estrutura para o atendimento aos 
portadores de necessidades especiais
Preocupada com o atendimento às pessoas com necessidades especiais da comunidade acadêmica 
- estudantes e servidores - a UFPR lançou em 2006, o Programa “Integrar com Educação”. O 
lançamento do Programa iniciou uma série de discussões e de ações que irão atender pessoas que 
possuam algum tipo de necessidade especial dentro da Instituição e que ainda não estão sendo 
contempladas. 
O Programa, também, objetiva dar visibilidade às ações que o Núcleo de Apoio à Pessoas com 
Necessidades Especiais (NAPNE), passará a executar dentro da Instituição. O Núcleo tem entrada 
pela lateral esquerda da escada do Prédio Histórico da UFPR. O local foi totalmente reformado e 
adaptado para receber as pessoas com necessidades especiais, sendo que ali profissionais treina-
dos e adequados aos processos do Núcleo passarão a atender.
Muitas outras ações já existem na Instituição em relação ao tema. E mesmo antes do ingresso na 
UFPR, ainda durante o processo seletivo (vestibular) os candidatos que apresentam necessidades 
especiais, recebem atendimento diferenciado e adequado às suas condições para a realização das 
provas. 
Ações concretas já em andamento dentro do Programa a incluem: a adequação física dos prédios 
da Universidade, o levantamento correto do número de pessoas - entre estudantes e servidores – 
que possuem necessidades especiais na Instituição e de que tipo são, além de outras que promovam 
o entendimento dos docentes sobre a atendimento da parte pedagógica para pessoas com neces-
sidades especiais. 
Projeto Acessibilidade ao Prédio Histórico. a) A construção localizada na Praça Santos Andrade 
iniciou-se em 1913, um ano depois da fundação da UFPR e foi inaugurado em 1915. No ano 
de 1999, o prefeito de Curitiba assinou a lei que transformou o edifício no símbolo oficial da 
cidade.
Fonte: BC
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Atualmente, em se tratando de um prédio histórico, este edifício passa por inúmeras dificul-
dades de acessibilidade, como as escadarias nas quatro entradas, degraus internos, elevadores 
antigos e banheiros sem adaptações para pessoas com deficiência física.
O projeto para acessibilidade ao prédio histórico envolve as seguintes etapas:
Construção da rampa para acesso pela rua Presidente Faria (entradas – Escritório Modelo 1. 
e Ouvidoria);
Reforma e adaptação de sanitários; e2. 
Reforma das instalações  e Substituição de 06 elevadores (02 – entrada principal, 02 - 3. 
entrada rua XV de novembro e 02 – entrada rua Alfredo Bufrem).
Projeto Acessibilidade ao Prédio do Teatro da Reitoria. b) O Teatro da Reitoria foi inaugurado 
em 1958, com capacidade para 700 pessoas. O Teatro tem atendido em seus anos de 
funcionamento tanto o público interno à Universidade quanto a comunidade externa. Neste 
espaço cultural acontecem as formaturas e as temporadas oficiais dos grupos artísticos da 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFPR, eventos internos da Instituição e comunidade em 
geral, como palestras, congressos, seminários e acontecimentos de relevância artística, tais 
como apresentações de teatro, dança e música. 
Esse prédio, pela data de sua inauguração, também é uma construção com problemas de 
acessibilidade. O mesmo apresenta degraus no interior tanto para a platéia como para o palco, 
também os banheiros são inadequados e sem nenhuma adaptação para deficientes físicos.
O projetos para adequação do Teatro da Reitoria inclui:
Construção de rampa de acesso (interna) pela lateral direita com saliências laterais, piso 1) 
antiderrapante e corrimãos duas alturas com curso livre; e
Adequação de acessibilidade aos sanitários do Teatro.2) 
Projeto Acessibilidade ao Prédio da Reitoria e Anexos (Dom Pedro I e II. c) A construção do 
Complexo da Reitoria (Reitoria e Prédios Dom Pedro I e Dom Pedro II) foi iniciada em 1956/1958. 
Atualmente, o prédio da Reitoria além de abrigar os gabinetes de Reitor e Vice-Reitor, também 
mantém a sala de Reuniões dos Conselhos Superior, e outras atividades administrativas como a 
Procuradoria Jurídica, Pró-Reitoria de Planejamento e Assessoria de Relações Internacionais.
Nos prédios anexos funcionam os cursos do Setor de Educação e  Setor de Ciências Humanas 
Letras e Artes, além da Assessoria de Comunicação Social, Assessoria de Assuntos Estudantis, 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação, parte da Pró-Reitoria de Administração, Farmácia Escola e 
Livraria da UFPR.
Essa construção também carece de adaptações para acessibilidade, tanto externa como 
internamente.
O projeto para acessibilidade do Complexo da Reitoria prevê:
Rampas de acesso ao prédio da Reitoria (entrada principal e lateral); ea) 
Adequação da calçada e rampa de acesso ao Anexo D. Pedro I (entrada r. General b) 
Carneiro).
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4.4 Estratégias e meios para comunicação interna e externa 
A Assessoria de Comunicação e Marketing tem como missão buscar, estruturar e divulgar com 
qualidade as informações referentes às ações da Universidade Federal do Paraná para as comuni-
dades interna e externa com o objetivo de contribuir para a formação do cidadão e desenvolvimento 
humano do Paraná e do Brasil. Dentro dessa perspectiva, o Planejamento de Comunicação para a 
Instituição envolve a utilização de diversas formas de comunicação – incluindo os veículos de comu-
nicação disponíveis na Instituição, os meios externos de comunicação (mídia em geral, regional 
e nacional) e materiais de comunicação que de alguma forma levem para públicos específicos a 
produção nas áreas de ensino, pesquisa e extensão da universidade, bem como de todas as demais 
que estão intrinsecamente ligadas ao tripé que sustenta a Instituição pública de ensino superior. 
Dessa forma, o Planejamento de Comunicação prevê a utilização do formato da comunicação 
adequado à mensagem e ao público que se quer atingir, levando em conta os recursos existentes 
na Instituição e o objetivo que se quer atingir com a ação. Atualmente fazem parte do processo de 
comunicação a utilização dos meios próprios de comunicação:
Notícias da UFPR – jornal impresso mensal;•	
E-Boletim – boletim eletrônico semanal;•	
Site da UFPR – espaço exclusivo para notícias diárias ;•	
UFPR TV – com diversos programas; e•	
UFPR Rádio – rádio-web com espaço para noticiário.•	
Também os esforços na área de Assessoria de Imprensa, que trabalha os veículos de comunicação 
da imprensa regional e nacional.
Aliados ao processo jornalístico para difundir as ações desenvolvidas pela Instituição, estão as 
ações da área de Marketing Institucional, que trabalha a imagem da universidade por meio da 
promoção de eventos internos e para a sociedade em geral – como é o caso do “UFPR: Cursos e 
Profissões. Uma Feira de Idéias para o seu Futuro”, voltada aos alunos do ensino médio do Paraná, 
já na 4ª edição e atendendo 35.000 alunos em 2006; da produção de peças exclusivas de vestuário 
e objetos de uso pessoal que levam o nome da UFPR; do uso correto da marca UFPR, por meio 
do Manual de Marca; da produção de materiais institucionais como o Vídeo Institucional, do Perfil 
UFPR, do Planejamento Estratégico, entre outros.
A Assessoria de Comunicação e Marketing atua ainda no suporte às ações desenvolvidas pelas 
unidades da universidade que necessitam de auxílio para produção de seus eventos e materiais de 
divulgação, prestando assessoramento ou mesmo dando forma final à necessidade apresentada.
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Ouvidoria Geral
A Ouvidoria Geral Universitária instalada em 02 de agosto de 2006, na forma presencial, como 
órgão de assessoria da Reitoria se constitui na nova esfera pública da cidadania que preserva e 
valoriza a comunidade interna e externa relativa à Universidade Federal do Paraná. É normatizada 
pela resolução 02/05 COPLAD. 
A Ouvidoria Geral constitui-se, assim, numa via desburocratizada e ágil para a solução de proble-
mas e correção de injustiças, além de um importante canal de comunicação entre a comunidade 
universitária e a administração, contribuindo para o aperfeiçoamento do exercício da cidadania e 
para um constante feedback, essencial ao aprimoramento institucional e ao aumento de sua credi-
bilidade. Portanto, como um crítico interno que a partir das demandas que lhe são encaminhadas 
monta uma verdadeira radiografia da Instituição. Com estes dados, elabora pareceres sobre as 
necessidades de mudanças nos seus procedimentos e normas, objetivando o aperfeiçoamento do 
desempenho e dos relacionamentos institucionais e a prática da democracia.
4.5 Cronograma de expansão da infra-estrutura para o 
período de vigência do PDI.
Esse tópico será atendido pelo Plano de Desenvolvimento da Tecnologia de Informação e Comuni-
cação a deverá estar concluído até o final de 2007.
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Área Temática - Gestão Institucional 
2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL
PDTIC* 250.000,00 250.000,00 250.000,00 250.000,00 250.000,00 1.250.000,00
Infra-estrutura (PDINFRA)* 2.000.000,00 2.000.000,00 2.000.000,00 2.000.000,00 2.000.000,00 10.000.000,00
Treinamento TIC e Mentoring 100.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 300.000,00
PQS-Qualificação Servidores 100.000,00 200.000,00 300.000,00 400.000,00 450.000,00 1.450.000,00
PQS-Capacitação Servidores 200.000,00 300.000,00 500.000,00 500.000,00 550.000,00 2.050.000,00
PDINFRA e PDTIC em construção (orçamentação provisória)
5 asPectos financeiros e orçamentários
Plano de Investimento
Exclui-se desta previsão os valores anuais de custeio/manutenção.
Área Temática: Indissociabilidade das atividades - Ensino, Pesquisa e Extensão
2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL
Obras - Espaço Físico -  Bibliotecas* 1.200.000,00 1.260.000,00 1.323.000,00 1.390.000,00 1.460.000,00 6.633.000,00
Equipamentos - Bibliotecas** 60.000,00 60.000,00 60.000,00 60.000,00 60.000,00 300.000,00
Acervo Bibliográfico*** 700.000,00 735.000,00 771.750,00 810.337,50 850.854,38 3.867.941,88






Considerando a metragem da BC 1.000 m² multiplicado pelo valor estimado de R$ 1.200,00 o m² mais aumento de 5% ao ano
Considerando a aquisição de 2 microcomputadores por Biblioteca a um custo de R$ 2.000,00 cada um
Considerando a projeção de aumento de 5% ao ano para atualização do acervo considerando o valor atualmente concedido
Os recursos para qualificação entende-se que devem ser incluídos na diretriz de gestão institucional que engloba todos os servidores
Considerou-se a reforma de espaços físicos para portadores de necessidades especiais com base de 20% na metragem da biblioteca Central a 
ser reformada multiplicando o valor pelo custo médio de R$ 2.000,00 o metro quadrado, sendo corrigida 5% ao ano
Áreas Temáticas: Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura 
2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL
Obras - Espaço Físico* 7.750.000,00 7.750.000,00 7.750.000,00 7.750.000,00 7.750.000,00 38.750.000,00
Obras - Ampliação Laboratórios* 2.500.000,00 2.500.000,00 2.500.000,00 2.500.000,00 2.500.000,00 12.500.000,00
Multi-Usuários
Feira de Profissões** 40.000,00 48.000,00 58.000,00 64.000,00 72.000,00 282.000,00
Bolsas de Acadêmicas*** 3.000.000,00 3.060.000,00 3.210.000,00 3.360.000,00 4.200.000,00 16.830.000,00
Cursos de Capacitação**** (PNE) 300.000,00 315.000,00 330.750,00 347.287,50 364.651,88 1.657.689,38
Integração Estudantil***** 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 150.000,00
Equipamentos Multi-Mídia****** 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 500.000,00
Editora da UFPR******* 154.000,00 157.080,00 160.160,00 163.240,00 166.320,00 800.800,00
Manutenção de Equipamentos*** 800.000,00 800.000,00 800.000,00 800.000,00 800.000,00 4.000.000,00
Revista de Extensão 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 100.000,00
Revista de Cultura 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 100.000,00
Programa TV UFPR 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 50.000,00
Manutenção das atividades de Extensão e 
Cultura
210.000,00 210.000,00 210.000,00 210.000,00 210.000,00 1.050.000,00
PNE-Portador de Necessidades Especiais* 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 250.000,00
Considerando a metragem total de área construída da UFPR projetando um aumento de 20% até 2011 a um custo médio de R$.1.200,00 o metro 
quadrado
A Feira de Profissões é praticamente toda patrocinada, restando a UFPR a concessão de limpeza e vigilância dentro de seus contratos de serviços 
terceirizados, aluguel de stands e materiais de consumo, projetando aí um aumento de 10% ao ano
Considerando o valor praticado atualmente mais uma correção anual de 2% do número de bolsas até 2011
Considerando o primeiro valor concedido dentro do Orçamento para capacitação de servidores projetando um valor que contemple100% de toda 
a qualificação
Integração Estudantil - Custos estimados
Equipamentos Multimídia - Custos estimados
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Áreas Temáticas: Responsabilidade Social 
2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL
Assistência Estudantil 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 1.000.000,00
Bolsa Permanência 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 150.000,00
Eventos Culturais e Esportivos 40.000,00 40.000,00 40.000,00 40.000,00 40.000,00 200.000,00
Moradia Estudantil (CEUC,CEU)
Subsídio do RU 1.000.000,00 1.000.000,00 1.000.000,00 1.000.000,00 1.000.000,00 5.000.000,00
Transporte Inter Campi na UFPR 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 150.000,00
Centro de Eventos da UFPR* 0,00
Programa de Gestão Resíduos 120.000,00 120.000,00 120.000,00 120.000,00 120.000,00 600.000,00
Programa de Desenvolvimento*
Sustentável e meio ambiente 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 250.000,00
Programa de Qualidade de vida 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 250.000,00
Programa de incubadoras de produtos 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 50.000,00
e serviços 0,00
Programa de Atendimento Jurídico 60.000,00 60.000,00 60.000,00 60.000,00 60.000,00 300.000,00
psocológico e de saúde mental 0,00
Programa de Políticas Afirmativas e 125.000,00 125.000,00 125.000,00 125.000,00 125.000,00 625.000,00
inclusão social
Unidade Básica de Atendimento 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 150.000,00
T O T A L 21.448.014,00 21.979.096,00 22.757.678,00 23.338.885,00 24.517.848,25 114.021.431,25
* a ser discutido na elaboração do PDINFRA
Receita
2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL
Captação de Recursos********
Emendas 10.000.000,00 10.200.000,00 10.400.000,00 10.600.000,00 10.800.000,00 52.000.000,00
Fundação Araucária 2.000.000,00 2.100.000,00 2.205.000,00 2.315.250,00 2.431.012,50 11.051.262,50
Outros 9.434.036,00 9.765.120,00 10.138.705,00 10.409.665,00 11.222.642,75 50.970.168,75
TOTAL 21.434.036,00 22.065.120,00 22.743.705,00 23.324.915,00 24.453.655,25 114.021.431,25
********Considerando o valor captado de recursos mais Emendas Parlamentares projetando também o pecentual de 2% ao ano totalizando 10% de 
aumento na captação de recursos até 2011 
5.2 Previsão Orçamentária e Cronograma de execução a serem consolidados após a discussão com a comunidade
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6 avaliação e acomPanhamento do desenvolvimento 
institucional
Em seus noventa e quatro anos de existência a Instituição tem experimentado diferentes enfoques 
e práticas gerenciais e de avaliação, frutos de mudanças conjunturais internas e externas.  A ve-
locidade das transformações sociais e a rápida evolução do conhecimento têm demandado uma 
mudança no perfil da Instituição, provocando uma expansão na oferta de cursos e melhorias nos 
serviços prestados pela Instituição.
Nos últimos anos, a UFPR tem buscado um processo de avaliação integrado que analise toda a Ins-
tituição, que resulte na melhoria constante da qualidade da formação, produção de conhecimento 
e da extensão realizadas na UFPR. A avaliação institucional deve possibilitar a construção de um 
projeto acadêmico sustentado por princípios como a gestão democrática e a autonomia, que visam 
a consolidar a responsabilidade social e o compromisso científico-cultural da instituição.
A Comissão Própria de Avaliação responsável pela Auto-avaliação tem realizado periodicamente 
reuniões de trabalho, participado em eventos regionais e nacionais sobre Avaliação, acompanhado 
a temática no panorama nacional, com troca de informações e experiências com outras instituições 
e elaboração de proposta de trabalho, em discussão na comunidade, e está preparando a opera-
cionalização do processo. 
Por meio da avaliação é possível identificar estratégias, instrumentos e ações institucionais necessári-
as para a formulação de políticas acadêmicas de mais largo alcance e, ao mesmo tempo, fornecer 
subsídios para a necessária prestação de contas à sociedade. Nesse sentido, a avaliação instituci-
onal é um processo por meio do qual não só a universidade se conhece, como se torna conhecida 
por outros setores da sociedade.
A participação dos membros da comunidade acadêmica é componente importante desse processo, 
bem como a promoção da articulação entre avaliação, planejamento e o processo de tomada de 
decisões, que torne possível que a avaliação institucional atue efetivamente como instrumento de 
mudança e correção de rumos.
70 PDI UFPR 2007-2011
anexos
anexo 1 
Plano de capacitação PRHAE/CDRH 2007......................................................70
anexo 2 
Plano de Desenvolvimento dos Integrantes do PCCTAE.................................89
anexo 3 
Ante-projeto de auto-avaliação institucional...............................................101
anexo 4
Organograma geral UFPR 2006...................................................................119
anexo 5


































1 Gestão de Pessoas no serviço Público
Objetivo: Oferecer oportunidade aos participantes para conhecer e 
exercitar a aplicação de instrumentos de gestão na área de pessoal 
e refletir sobre as princpais questões e desafios que são postos atual-
mente para o desenvolvimento de competências no setor público.
Carga Horária Total: 150 h/a
Nº de Participantes: 40
Realização: PRHAE
Módulo I: Gestão de Pessoas na Administração Pública 
Temas Abordados
Gestão de desempenho
Gestão por competência e capacitação
Sistemas de administração de pessoal
Gestão de processos de mudança
Gestão das relações do trabalho
Gestão do conhecimento
Carga Horária: 30 h/a
Módulo II: Liderança 
Temas Abordados
Liderança: reflexão e ação
Competência da liderança
Liderança: A arte da possibilidade
Regras para o sucesso na liderança e chefia
Carga Horária: 30 h/a
Módulo III: Desenvolvimento de Equipes
Temas Abordados





Carga Horária: 30 h/a
Módulo IV: Relações Interpessoais
Temas Abordados




Feedback para o conhecimento
Assertividade no relacionamento 
Auto percepção e hetero percepção 
Trabalho em equipe
Carga Horária: 15 h/a





Carga Horária: 30 h/a
Módulo VI: Comunicação Organizacional
Temas Abordados
Climas e culturas da organização




Ambiente interno e externo
Carga Horária: 15 h/a
2 qualidade na Gestão da administração 
Pública
Objetivo: Atualizar conhecimentos na gestão do serviço público, 
elevando o nível de eficiência e eficácia na prestação e na satisfação 
dos usuários.
Carga Horária: 20 h/a
Nº de Participantes: 20
Temas  Abordados
Cultura e comportamento organizacional
Gestão de pessoas
Finanças públicas
Elaboração e monitoramento de projetos




Objetivo: Capacitar e desenvolver nos servidores habilidades e 
conhecimentos técnicos em políticas institucionais na área hospitalar.
Carga Horária: 180 horas
Nº de Participantes: 140 alunos
Realização: HC




Análise e diagnóstico de cultura
Estabelecimento de metas
Carga Horária: 20 h/a
Módulo II: Liderança e Motivação
Temas Abordados
O papel de líder
Compromissos de líder
Percepção de estilos
Carga Horária: 20 h/a


















Módulo IV: Processos de Comunicação
Temas  Abordados
O perfil do profissional
As interações da comunicação
Tipos de comunicação
Carga Horária: 20 h/a
Módulo V: Relacionamento Interpessoal
Temas  Abordados




Carga Horária: 20 h/a
Módulo VI: Teorias Administrativas
Temas  Abordados
Gestão de recursos humanos
Comunicação administrativa
Teoria geral da administração
Carga Horária: 20 h/a
Módulo VII: Psicologia Organizacional
Temas Abordados
Teorias da personalidade
Análise de grupo de trabalho
Treinamento de equipes profissionais
Recrutamento e seleção
Carga Horária: 16 h/a




As organizações e suas pessoas
Carga Horária: 16 h/a





Carga Horária: 16 h/a
Módulo X: Gestão de Projetos
Temas Abordados
O ambiente do projeto e sua gestão
Métodos e técnicas
Exercícios práticos
Carga Horária: 16 h/a
4 desenvolvimento Gerencial
Objetivo: Capacitar os servidores e estimular suas habilidades 
empreendedoras, visando um maior aproveitamento do potencial 
das equipes, elevando a qualidade do serviço público e voltando o 
enfoque de serviços para o resultado.
Carga Horária Total: 180 h/a
Nº de Participantes: 80
Realização: PRHAE
Módulo I: Administração Pública Contemporânea
Temas Abordados
Qualidade na administração pública
Conselhos Universitários
Conceitos básicos de administração
Legislação de pessoal no setor público
Carga Horária: 40 h/a
Módulo II: Gestão dos Processos Decisórios
Temas Abordados
Manejo de conflitos
Método e análise de solução de problemas
Processos de decisão
Planos de ação
Carga Horária: 40 h/a





Gestão estratégica de pessoas 
Carga Horária: 40 h/a
Módulo IV: Gestão da Infraestrutura e Marketing
Temas Abordados




Carga Horária: 40 h/a
Módulo V: Prático
Descrição: Trabalho de Conclusão do Curso
Carga Horária: 20 h/a
5 desenvolvimento Para atuação em fóruns 
deliberativos
Objetivo: Capacitar os servidores para atuação em órgãos 
deliberativos da UFPR.
Carga Horária Total: 120 h/a
Nº de Participantes: 30
Realização: PRHAE
Módulo I: Noções de Direito Administrativo
Temas Abordados
Princípios do Direito Administrativo
Aplicação prática dos princípios do Direito Administrativo na UFPR
Carga Horária: 30 h/a
Módulo II: Lei 9784 / 99
Temas Abordados
Noções sobre o processo administrativo
Teoria e prática da Lei 9784 / 99
Carga Horária: 30 h/a















07Módulo III: Estatuto e Regimento Geral da UFPR
Temas Abordados
Estatuto da UFPR
Regimento Geral da UFPR
Carga Horária: 30 h/a
Módulo IV: Estudo de Casos
Temas Abordados
Estudo de casos aplicando as Resoluções do CEPE, COPLAD, COUN 
e CONCUR
Carga Horária:30 h/a
6 direito administrativo: Processo 
administrativo disciPlinar e sindicância
Objetivo: Propiciar aos servidores conhecimento para conduzir 
processos administrativos e/ou sindicâncias. 
Carga Horária Total: Até 150 h/a








Condições preliminares para abertura de PAD








Principais causas de nulidade
Prescrição 
Carga Horária: 40 h/a
Trabalho Prático
Descrição: Atuação prática em comissões de PAD e Sindicância, 
oficialmente constituídas.
Carga Horária; 80 h/a  (mínimo)/ 110 h/a  (máximo)
7 asPectos jurídicos do rju
Objetivo: Fornecer informações e orientações sobre  a Lei 8112/90 
(R.J.U.), a respeito de outras leis vigentes, para adequação das 
mesmas às práticas diárias.
Carga Horária:  90 horas











Carga Horária: 18 h/a
Módulo II: Leis Específicas das IFES
Temas Abordados
Legislação atual
Implicações para o servidor público
Modificações da legislação vigente
Carga Horária: 18 h/a 
Módulo III: Novo Enquadramento dos Servidores
Temas Abordados
Novo plano de carreira
Prazos e procedimentos
Legislação regulamentadora
Carga Horária: 18 h/a
Módulo IV: Avaliações Bianuais
Temas Abordados
Composição das comissões
Critérios a serem avaliados
Etapas do processo
Carga Horária: 18 h/a
Módulo V: Normatização e Padronização de 
Documentos
Temas Abordados
Formas de modelos padronizados
Redação oficial
Fluxos de documentação
Carga Horária: 18 h/a
8 desenvolvimento Pessoal
Objetivo: Proporcionar espaço de reflexão e vivência, onde possam 
ser trabalhadas questões relativas ao desenvolvimento pessoal e 
relacionadas a vários contextos onde o servidor está inserido e esta-
belecendo ações para melhoria da qualidade de vida e promoção 
da saúde. 
Carga Horária Total: 90 h/ a
Nº de Participantes: 50
Realização: PRHAE
Módulo I: Integração e Planejamento
Temas Abordados
Introdução geral
Integração do grupo e vivências
Instrução e execução do Planejamento Estratégico Pessoal
Organização do tempo e do próprio espaço
Esforço: uma fórmula que dá resultados













Módulo II: Cuidando do Corpo
Temas Abordados
Vivências
Workshop = administração do estresse
Dimensão somática do ser; alimentação saudável
Práticas de massagem; consciência corporal; aulas de expressão 
corporal (biodança, auto-massagem).
Carga Horária: 09 h/a
Módulo III: Aprendendo a Gostar de Si Mesmo
Temas Abordados
Manifestação relacional; Meditação dinâmica
Motivação
Auto-estima
Dimensão relacional do ser; Magnetismo
Marketing pessoal
Vivência e práticas com tintas e cores “ construindo auto-imagem”
Carga Horária: 09 h/a
Módulo IV: Cuidando e Limpando a Casa Mental
Temas Abordados
Entendendo crenças e memórias
Manifestação mental
Psico-neuro-imuno-endocrinologia; Criação mental
Conhecendo nossos mapas mentais através da arte
Influências externas e climáticas estressantes
Carga Horária: 09 h / a
Módulo V: Restaurando Valores Afetivos Essenciais
Temas Abordados
Manifestação emocional
Dimensão afetiva do ser
Vivência criança interior
Restaurando os valores de família
Educação de filhos
Carga Horária: 09 h/a




Dimensão de expressão do ser
Comunicação verbal e não verbal; Comunicação interpessoal
Música como terapia
Influências das palavras e dos sons
Carga Horária: 09 h/a
Módulo VII: Intuição e Outras Habilidades
Temas Abordados
Manifestação da intuição
Dimensão intuitiva do ser
As novas pesquisas sobre o cérebro humano
Mente holográfica
Introdução aos estudos sobre morte
Mandalas artísticas e geométricas
Carga Horária: 09 h/a
Módulo VIII: Os Ciclos da Vida
Temas Abordados
Dimensão espiritual do ser
Vivências da gratidão: infância, adolescência, fase adulta
O Saber Cuidar
A outra espiritualidade
Os ciclos da vida
Carga Horária: 09 h/a




Missão e visão de vida
Importância da celebração e honra
Carga Horária: 09 h/a
Módulo X: Vivendo com Propósitos
Temas Abordados
Tornando uma pessoa de honra
Entendendo os rituais de passagem
Celebração de nascimento, crescimento, adolescência, entrada na 
fase adulta. Festa de honra aos pais
Carga Horária: 09 h/a
9 conceitos de redação e aPresentação de 
textos formais
Objetivo: Aperfeiçoar os aspectos relacionados à leitura e à 
compreensão do texto, à estrutura frasal e às normas lingüísticas.
Desenvolver recursos para o uso adequado da escrita e da produção 
textual atendendo aos critérios da clareza, coesão e coerência, 
conforme padrões da comunicação oficial.
Carga Horária Total: 120 h/a
Nº de Participantes: 60
Realização: PRHAE






Carga Horária: 30 h/a
Módulo II: Redação Oficial
Temas Abordados
Noções gerais de redação oficial
Correspondência oficial
Formalidade e padronização de documentos e correspondências 
oficiais
Analise e elaboração de documentos oficiais
Qualidades de linguagem
Tipos de documentos oficiais
Carga Horária: 30 h/a


















O que é timidez? E como superá-la
Comunicação verbal e não verbal
Planejamento e estrutura do discurso
Perfil de público
Engenharia e técnica vocal
Profilaxia da voz
Respiração e relaxamento
Técnicas para o uso correto do microfone
Recursos áudio visuais
Carga Horária: 30 h/a
Módulo IV: Editor de Texto
Temas Abordados
Apresentação do Word
Definição de página, cabeçalhos, rodapés e seções
Formatação de textos e efeitos para destacá-los
Revisão ortográfica
Visualização e impressão
Listas automáticas, tabulações e tabelas
Trabalho com figuras e desenhos
Mala direta
Carga Horária: 15 h/a
Módulo V: Normas da ABNT
Temas Abordados




Carga Horária: 15 h/a
10 relações humanas no trabalho
Objetivo: Propiciar melhoria na qualidade das relações 
interpessoais.
Carga Horária Total: 180 h/a
Nº de Participantes: 60
Realização: PRHAE
Módulo I: Relações Interpessoais
Temas Abordados




Feedback para o conhecimento
Assertividade no relacionamento
Desenvolvimento de equipe
Carga Horária: 30 h/a
Módulo II: Motivação
Temas Abordados
Valores pessoais e motivações
Mitos e realidades da motivação
Motivação e o desempenho pessoal e profissional
Influência da motivação no desempenho da equipe
Trabalhando as diferenças individuais da equipe
Carga Horária: 30 h/a
Módulo III: Administração de Conflitos
Temas Abordados
O que é administrar conflitos
Formas de administrar conflitos
Como enfrentar e quando não enfrentar um conflito
O que é comunicação e as várias formas de comunicar-se
A importância da comunicação assertativa na resolução de conflitos
Como dar e receber (feedback) eficazmente
O que faz com que as pessoas se motivem
Como resolver conflitos utilizando técnicas motivacionais
Fatores de motivação que auxiliam a resolver conflitos
Como superar preconceitos em seu trabalho
Desenvolvendo a percepção do líder em conflitos interpessoais
Carga Horária: 30 h/a
Módulo IV: Formação e Liderança de Equipes
Temas Abordados
Desafios do líder.
Quanto e como exigir resultados.








Carga Horária: 30 h/a
Módulo V: Avaliação de Desempenho
Temas Abordados
Capacidade para resolver problemas
Adaptabilidade às mudanças
Utilização das ferramentas e recursos materiais básicos
Foco no usuário de sua atividade/serviço
Capacitação e desenvolvimento profissional




Flexibilidade, comprometimento e disponibilidade



















Módulo VI: Administração Eficaz do Tempo
Temas Abordados
O relógio e a bússola: tempo x propósito de vida/diferença entre 
importância e urgência
Síndrome da urgência
Papéis que desempenhamos na vida e o equilíbrio entre eles
Porque e como desperdiçamos tempo
Visão e metas
Linha do tempo: passado, presente e futuro
Conexão entre propósito e princípios
Instrumentalizando a gestão do tempo
Gerenciamento do tempo e liderança pessoal
Carga Horária: 30 h/a
11 aPerfeiçoamento e Profissionalização de 
secretários
Objetivo: Capacitar os participantes na aplicação de técnicas de 
secretariado e métodos de interação, comunicação e desempenho.
Carga Horária Total: 180 h/a
Nº de Participantes:40
Realização: PRHAE
Módulo I: Etiqueta Profissional
Temas Abordados
Comportamento social e etiqueta
Deveres profissionais
Como lidar com boatos no escritório
O que vestir
Colegas de trabalho
Etiqueta profissional: Quem precisa?
Etiqueta no trabalho
Etiqueta ao telefone
Carga Horária: 16 h/a
Módulo II: Gerencia de Arquivos e Documentos
Temas Abordados








Carga Horária: 40 h/a
Módulo III: Redação Oficial
Temas Abordados
Noções gerais de redação oficial
Correspondência oficial
Formalidade e padronização de documentos e correspondências 
oficiais
Analise e elaboração de documentos oficiais
Qualidades de linguagem
Tipos de documentos oficiais
Carga Horária: 28 h/a
Módulo IV: Atendimento ao Público
Temas Abordados
Imagem profissional e institucional
Postura profissional, higiene e apresentação pessoal
Ética e etiqueta profissional
Procedimentos para atendimento pessoal e telefônico
Organização para atendimento eficiente
Carga Horária: 20 h/a
Módulo V: Organização de Eventos
Temas Abordados





Carga Horária: 32 h/a
Módulo VI: Prático
Tema Abordado: Trabalho de Conclusão de Curso
Carga Horária: 20 h/a
Módulo Complementar I: Editor de Texto - Word
Temas Abordados
Apresentação do Word
Formatação de textos e revisão ortográfica
Figuras e tabelas
Carga Horária: 12 h/a
Módulo Complementar II: Planilha Eletrônica - 
Excel
Temas Abordados
Noções básicas do Excel
Fórmulas, planilhas, gráficos e suas ferramentas
Formatação
Carga Horária: 12 h/a
12 Gestão administrativa de unidades 
acadêmicas
Objetivo: Capacitar os docentes da UFPR, que estejam ocupando 
cargos de chefia de departamento e coordenação, a fim de que 
obtenham instrumentos para administrar unidades acadêmicas da 
UFPR. 
Carga Horária Total: 20 h/a
Nº de Participantes: 60
Realização: PRHAE
Módulo I: Normas Acadêmicas
Temas Abordados
Apresentação dos Órgãos Colegiados
Apresentação da Graduação
Apresentação da Pós-Graduação
Apresentação de Extensão e Cultura
Carga Horária: 5 h/a
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Temas Abordados
Lei 8112/90
Plano de carreira dos servidores técnico-administrativos
CPPD
Carga Horária: 5 h/a
Módulo III: Administração de Conflitos
Temas Abordados
O que é administrar conflitos
Formas de administrar conflitos
Como enfrentar e quando não enfrentar um conflito
O que é comunicação e as várias formas de comunicar-se
A importância da comunicação assertativa na resolução de conflitos
Como dar e receber (feedback) eficazmente
O que faz com que as pessoas se motivem
Como resolver conflitos utilizando técnicas motivacionais
Fatores de motivação que auxiliam a resolver conflitos
Como superar preconceitos em seu trabalho
Desenvolvendo a percepção do líder em conflitos interpessoais
Carga Horária: 5 h/a
Módulo IV: Planejamento de Unidades Acadêmicas
Temas Abordados
Normas internas
Elaboração de concursos de docentes: regras e resoluções
Planejamento orçamentário
Planejamento estratégico
Carga Horária: 5 h/a
13 atualização em serviço social
Objetivo: Capacitar os servidores assistentes sociais da Instituição, 
através da atualização profissional e da elaboração de estraté-
gias para o enfrentamento da questão social em suas múltiplas 
manifestações.
Carga Horária: 180 h/a
Nº de Participantes: 70
Realização: PRHAE
Módulo I: Políticas Sociais
Temas Abordados
Políticas sociais / Interdisciplinaridade
Políticas sociais / Código de ética / Trabalhos do serviço social
Infância e adolescência
Política de assistência social – UAS
Políticas públicas
Objetivo e objeto do SS
Carga Horária: 36 h / a
Módulo II: Atualização em Serviço Social e sua 
Contextualização na Área da Saúde
Temas Abordados






Seminários com assistentes sociais ligados à saúde
Serviço social e políticas de saúde
Conselho local de saúde
SUS
Carga Horária: 36 h/a
Módulo III: Legislação e Meio Ambiente
Temas Abordados




Serviço social e direitos humanos
Serviço social e legislação 
Serviço social e movimentos sociais
Serviço social e questão agrária
Agricultura familiar
Segurança alimentar
Carga Horária: 36 h/a
Módulo IV: Serviço Social e Educação
Temas Abordados
Serviço social e educação
Serviço social, esporte e lazer
A participação do assistente social no processo escolar
O serviço social e o turismo
Turismo rural na agricultura familiar
Serviço social e cidadania
Serviço social e formação sócio-histórica do Brasil
Administração universitária
Gênero e etnia
Carga Horária: 36 h / a






Conceitos sobre processo saúde-doença 
O serviço social e as relações de gênero
O serviço social e a Instituição
O serviço social e as relações de poder
O serviço social e a realidade econômica contemporânea

















14 atualização em técnicas de seGurança em 
laboratório
Objetivo: Atualizar e sensibilizar profissionais que atuem em ativi-
dades nos laboratório em conformidade com a prática da “cultura de 
segurança” e qualidade do trabalho.
Carga Horária: 90 h / a
Nº de Participantes: 40
Realização: PRHAE




Princípios básicos na prevenção de acidentes
Fontes causadoras de incêndios nos laboratórios e como evitá-las
Carga Horária: 20 h/a
Módulo II:  Técnicas de Manipulações Básicas em 
Laboratório
Temas Abordados
Equipamentos de proteção individual e coletivo
Práticas de cuidado no manuseio de vidrarias em laboratórios
Transporte e manuseio de reagentes e soluções perigosas
Carga Horária: 25 h/a
Módulo III: Organização Laboratorial
Temas Abordados
Cuidados com manuseio de materiais radioativos
Descarte e cuidados com resíduos perigosos dos laboratórios
Armazenamento de produtos químicos
Locais/Recomendações/Incompatibilidade
Carga Horária: 25 h/a
Módulo IV: Segurança e Manuseio de Produtos 
Químicos
Temas Abordados
Como lidar com reagentes químicos e explosivos
Risco químico
Intoxicações agudas e crônicas
Carga Horária: 20 h/a
15 nr5 - comissão interna de Prevenção de 
acidentes
Objetivo: Treinar e capacitar os funcionários eleitos e/ou indicados 
para composição da CIPA na gestão 2007/2008, inclusive um 
cadastro de reserva para substituição em caso de vacância de cargos 
durante gestão.
Carga Horária: 20 horas
Nº de Participantes: 50 alunos
Realização: HC
Módulo I: Ações de Composição da Cipa
Temas Abordados
Introdução (apresentação do curso)
Noções sobre legislação trabalhista e previdenciária relativa à 
segurança e saúde do trabalho
Organização da CIPA e outros assuntos necessários ao exercício das 
atribuições da comissão
Estudo do ambiente, das condições de trabalho, bem como riscos 
originados do processo produtivo
Noções sobre acidentes de trabalho decorrente da exposição aos 
riscos existentes na instituição
Metodologia de investigação e análise de acidentes e doenças do 
trabalho
Princípios gerais de higiene do trabalho e de controle de riscos:
Noções sobre Síndrome da Imunodeficiência Adquirida - AIDS: 
Medidas de prevenção
Prevenção de incêndio
Carga Horária: 20 h/a
16 ProGramas institucionais inerentes à área 
hosPitalar
Objetivo: Fornecer informações, orientações e atualizações sobre as 
recomendações da C.L.T., Acordo Coletivo de Trabalho e R.J.U., a 
respeito das leis vigentes, para adequação as mesmas das práticas 
diárias.
Carga Horária:  90 horas
Nº de Participantes: 70 alunos
Realização: HC
Módulo I: Rotinas de Freqüência I
Temas Abordados
Pagamento de horas extras
Preenchimento de folhas ponto
Carga Horária: 18 h/a
Módulo II: Rotinas de Freqüência II
Temas Abordados
Escala de trabalho
Férias C.L.T. e R.J.U.
Banco de horas
Carga Horária: 18 h/a 
Módulo III: Acordo Coletivo
Temas Abordados
Acordo coletivo
Carga Horária: 18 h/a




Carga Horária: 18 h/a
Módulo V: Contratos de Trabalho
Temas Abordados
Contratos de Trabalho
Carga Horária: 18 h/a















0717 Procedimentos Para internações
Objetivo: Orientar e capacitar os servidores lotados no Hospital 
de Clínicas, para o desenvolvimento de suas atividades junto aos 
programas de internação, possibilitando orientar  e tranqüilizar o 
paciente quando internado e o médico  sobre a devida forma de 
preenchimento dos prontuários e guias do SUS, para uma perfeita 
cobrança.
Carga Horária: 4 horas







18 Prevenção contra novos Germes
Objetivo: Orientar servidores para as devidas formas de prevenção 
contra os novos germes patológicos encontrados no ambiente 
hospitalar, visando prevenir futuras contaminações.
Carga Horária: 4 horas
Nº de Participantes:100 alunos
Temas Abordados: 





19 nr 6 - equiPamento de Proteção 
individual e equiPamento de Proteção coletiva
Objetivo: Informar e orientar os servidores quanto à forma correta 
de utilização dos EPI – Equipamento de Proteção Individual e EPC 
– Equipamento de Proteção Coletiva, visando a segurança destes 
profissionais no desenvolvimento de suas tarefas.
Carga Horária:  4 horas
Nº de Participantes: 100 alunos
Temas Abordados
Uso adequado e suas contribuições
Principais problemas decorridos da não utilização
Problemas com a utilização inadequada
Realização: HC
20 rede brasileira de banco de leite humano
Objetivo: Capacitar os profissionais de Banco de Leite Humano que 
pertencem a região de abrangência para que possam desempenhar 
suas funções de modo a oferecer um serviço e produto com quali-
dade total aos nossos clientes, cumprindo assim com uma das metas 
prioritárias do BLH como referência no estado. Sendo uma exigência 
da Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (BLH) – pelo centro 
nacional de referência – FIOCRUZ.
Carga Horária: 40 horas
Nº de Participantes: 40 alunos
Temas Abordados
A rede brasileira









Cuidados com as doadoras (triagem, orientação, cadastramento), 
visita domiciliar, etc.
Realização: HC
21 Atualização em transfusões sanguíneas
Objetivo: Informar aos servidores em conhecimentos para os 
procedimentos adequados para ações em transfusões sanguíneas.
Carga Horária: 4 horas
Nº de Participantes: 100 alunos
Temas Abordados
Transfusões sangüíneas e suas implicações
Principais problemas
Principais soluções para situações de emergência
Vigilância sanitária
Realização: HC
22 uso racional dos medicamentos de alto 
custo
Objetivo: Informar e orientar servidores quanto ao uso adequado 
das medicações prescritas e o seu custo, buscando otimizar sua 
utilização.
Carga Horária:  4 horas




Administração racional de estoques
Rede com outras instituições
Realização: HC
23 atenção farmacêutica
Objetivo: Fornecer conhecimentos teóricos, práticos e técnicos a 
respeito dos processos inerentes a atenção farmacêutica.
Carga Horária: 180 horas
Nº de Participantes: 50 alunos
Realização: HC


















Módulo II: Relações Interpessoais
Temas Abordados




Carga Horária: 40 h/a





Carga Horária: 20 h/a
Módulo IV: Formação de Avaliadores Internos
Temas Abordados
Como treinar avaliadores
Aspectos a serem avaliados
Critérios para adequação de rotinas
Carga Horária: 30 h/a




Principais rotinas e sua descrição
Contexto de unidade funcional
Carga Horária: 20 h/a




Ferramentas para melhorias no atendimento
Carga Horária: 20 h/a
24 noções de microbioloGia Para 
maniPulação, hiGiene e conservação de 
alimentos.
Objetivo: Informar para os servidores para o correto processamento 
de alimentos e prevenção de possíveis contaminações.
Carga Horária: 60 horas
Nº de Participantes: 50 alunos
Realização: HC
Módulo I: Higiene na Produção de Alimentos
Temas Abordados
Recepção de alimentos em ambiente de nutrição
Primeiros cuidados na preparação dos alimentos
Atenção aos procedimentos de preparação
Carga Horária: 15 h/a




Principais técnicas de higienização
Carga Horária: 15 h/a
Módulo III: Cuidados de Higiene Pessoal
Temas Abordados
Técnicas de lavagem de mãos
Sistema APPCC análise de perigos e pontos
Carga Horária: 15 h/a
Módulo IV: Conservação e Nutrição
Temas Abordados
Métodos de conservação de alimentos
Nutrição básica
Carga Horária: 15 h/a
25 curso iniciativa hosPital amiGo da criança
Objetivo: Mobilizar os profissionais da área de saúde e colabora-
dores da Maternidade do Hospital de Clínicas/UFPR, reestruturando 
e promovendo mudanças de rotinas e condutas, que visam apoio 
e incentivo ao Aleitamento Materno, conforme a Iniciativa Hospital 
Amigo da Criança.
Carga Horária: 20 horas
Nº de Participantes: 100 alunos
Temas Abordados
Palestra - Iniciativa Hospital Amigo da Criança
Aleitamento materno, uma prioridade mundial
Amamentação: sobrevivência infantil e qualidade de vida
Como retirar o leite e alimentar o bebê
Como o leite vai do peito para o bebê
Como promover a amamentação durante a gravidez e após o parto
Problemas precoces e tardios das mamas
Aleitamento materno e a mulher que trabalha fora
Como iniciar a amamentação
Como avaliar uma mamada
Como oferecer apoio permanente às nutrizes
Amamentação X Doenças X Medicação
Bebês que recusam o peito
Baixa produção de leite
Amamentação em situações especiais
Aconselhamento
Realização: HC
26  ética Profissional
Objetivo: Abordar a história da ética, informando quanto às re-
sponsabilidades administrativa, preparando o preparando o servidor  
para as responsabilidades civil e penal. 
Carga Horária: 4 horas
Nº de Participantes: 100 alunos
Temas Abordados
Breve histórico da ética
Conceito geral de ética
Implicações do comportamento ético no trabalho
Ética nas relações
Realização: HC
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Objetivo: Promover o treinamento em Reanimação cárdio-pulmonar, 
para toda equipe de médicos e de enfermagem, incluindo os resi-
dentes que prestam assistência no Serviço de Urgência Emergência 
do Hospital de Clínicas/UFPR. 
Carga Horária: 4 horas
Nº de Participantes: 100 alunos
Temas Abordados
Técnicas de reanimação
Protocolos de atendimento pediátrico
Protocolos de atendimento emergencial 
Verificação e monitoramento de sinais vitais
Realização: HC
28 atualização em urGência e emerGência
Objetivo: Propiciar conhecimento teórico e prático aos profissionais 
de enfermagem no atendimento aos pacientes de unidades críticas.  
Carga Horária: 180 horas
Nº de Participantes: 100 alunos
Realização: HC
Módulos I: Saúde Coletiva
Temas Abordados
Conceito de saúde coletiva 
Implicações da saúde coletiva
Novas interfaces da saúde coletiva
Carga Horária: 60 h/a
Módulo II: Elementos Essenciais Para O Cuidado
Temas Abordados
Quem é o cuidador?
Relação com a pessoa doente
Patologia decorrentes do cuidar
Carga Horária: 60 h/a






Carga Horária: 60 h/a
29 qualidade e Gestão de atendimento ao 
cliente
Objetivo: Informar, capacitar e desenvolver nos servidores habili-
dades e conhecimentos técnicos, teóricos e práticos sobre o processo 
de Gestão de Pessoas na qualidade no atendimento aos clientes.
Carga Horária: 180 horas
Nº de Participantes:140 alunos
Realização: HC




Análise e diagnóstico de situação atual
Estabelecimento de metas
Carga Horária: 20 h/a
Módulo II: Liderança e Motivação
Temas Abordados
O papel de líder
Compromissos de líder
Percepção de estilos
Carga Horária: 20 h/a






Carga Horária: 10 h/a
Módulo IV: Processos de Comunicação
Temas Abordados
O perfil do profissional
As interações da comunicação
Tipos de comunicação
Carga Horária: 10 h/a
Módulo V: Relacionamento Interpessoal
Temas Abordados




Carga Horária: 20 h/a
Módulo VI: Gestão de Projetos
Temas Abordados
O ambiente do projeto e sua gestão
Métodos e técnicas
Exercícios práticos
Carga Horária: 15 h/a
Módulo VII: Teorias Administrativas
Temas Abordados
Gestão de recursos humanos
Comunicação administrativa
Teoria geral da administração

















As organizações e suas pessoas
Carga Horária: 15 h/a 
Módulo IX: Psicologia Organizacional
Temas Abordados
Teorias da personalidade
Análise de grupo de trabalho
Treinamento de equipes profissionais
Recrutamento e seleção
Carga Horária: 15 h/a 





Carga Horária: 10 h/a 
Módulo XI: Ética no Trabalho
Temas Abordados
Breve histórico da ética
Conceito geral de ética
Implicações do comportamento ético no trabalho
Ética nas relações
Carga Horária: 15 h/a 
Módulo XII: Qualidade de vida
Temas Abordados
Conceito de qualidade de vida 
Implicações do trabalho na vida Pessoal
Projeto de vida
Carga Horária: 15 h/a 
30 nr-9 leGislação e controle de riscos 
ambientais
Objetivo: Informar sobre fatores causadores dos riscos ambientais, 
identificando os agentes físicos, químicos ou biológicos que, 
presentes nos ambientes de trabalho, são capazes de causar danos 
à saúde do trabalhador em função de sua natureza, concentração, 
intensidade ou tempo de exposição. Esclarecer as formas, equipa-
mentos de proteção e legislação.
Carga Horária: 150 horas
Nº de Participantes: 50 alunos
Realização: HC
Módulo I: Principais Fatores de Risco
Temas Abordados
Agentes físicos: ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas 
extremas, radiações etc.
Carga Horária: 30 h/a
Módulo II: Agentes Químicos
Temas Abordados 
Agentes químicos: poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases, vapores 
que podem ser absorvidos por via respiratória ou através da pele etc. 
Carga Horária: 30 h/a
Módulo III: Agentes Biológicos
Temas Abordados 
Agentes biológicos: bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozo-
ários, vírus, entre outros.
Carga Horária: 30 h/a
Módulo IV: Principais Formas de Proteção
Temas Abordados
Formas e equipamentos de proteção
Carga Horária: 30 h/a




Carga Horária: 30 h/a
31 controles lóGicos e ProGramados
Objetivo:  Informar que a licitação destina-se a garantir a 
observância do princípio constitucional da isonomia e a selecionar a 
proposta mais vantajosa para a administração. Processada e julgada 
em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da 
impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da 
probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convo-
catório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos.
Carga Horária:  40 horas
Nº de Participantes: 20 alunos
Temas Abordados
Concorrência





Objetivo: Capacitar e desenvolver nos servidores habilidades e 
conhecimentos para que possam enfrentar novos desafios, dentro 
do ambiente organizacional em transformação, no contexto de uma 
instituição de saúde pública federal. 
Carga Horária: 180 horas
Nº de Participantes: 140 alunos
Realização: HC
Módulos I: Teorias Administrativas
Temas Abordados
Gestão de recursos humanos
Comunicação administrativa
Teoria geral da administração
Carga Horária: 20 h/a
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Temas Abordados
Modelo de contexto hospitalar
Participar do ambiente hospitalar
Relação profissional de saúde paciente
Implicações legais relacionadas aos direitos dos pacientes
Carga Horária: 20 h/a
Módulo III: Qualidade na Administração Pública
Temas Abordados
Conceito de qualidade 
Sistematização de processos
Organização de ambientes de trabalho
Normas ISO
Carga Horária: 16 h/a
Módulo IV: Gestão de Pessoas
Temas Abordados
Análise de grupo de trabalho
Treinamento de equipes profissionais
Recrutamento e seleção
Carga Horária: 20 h/a





Carga Horária: 16 h/a





Análise e diagnóstico de situação atual
Estabelecimento de metas
Unidades funcionais
Carga Horária: 16 h/a
Módulo VII: Liderança e Motivação
Temas Abordados
O papel de líder
Compromissos de líder
Percepção de estilos
Carga Horária: 20 h/a
Módulo VIII: Psicologia Organizacional
Temas Abordados
Teorias da personalidade
Formação e comportamento de grupos de trabalho
Treinamento e desenvolvimento
Valorização do capital humano da organização
Carga Horária: 16 h/a
Módulo IX: Gestão de Informação em Saúde
Temas Abordados
A informação na saúde
Áreas comuns no contexto da saúde
Dados compartilhaveis
Meios materiais para implementação
Carga Horária: 20 h/a




A instituição e o mercado
A comunicação com a comunidade
Carga Horária: 16 h/a
33 teraPia comunitária de orientação 
sistêmica
Objetivo: Desenvolver através de discussões e treinamentos junto 
aos alunos as bases teóricas e práticas da Terapia Comunitária de 
Orientação Sistêmica e construir reflexões sobre o campo da saúde 
mental
Carga Horária: 120 horas
Nº de Participantes: 30 alunos
Temas Abordados
Expandindo o olhar –mudando de paradigma/transformando a 
prática
A cultura e a sociedade construindo subjetividades
A teoria sistêmica e suas contribuições no desenvolvimento familiar 
e individual
A rede: metáfora de pertença entre a família, indivíduo e comuni-
dade
Saúde mental: reflexão e construções em uma sociedade complexa
Temas construtores da prática: resiliência, vínculo, competência, 
processos reflexivos e comunicação
Cuidando de quem cuida
Teoria da terapia comunitária de orientação sistêmica
Realização: HC
34 informática básica
Objetivo: Oferecer ao servidor condições de uso do computador e 
da tecnologia da informática, trabalhando conhecimentos básicos e 
necessários à qualificação para execução das atividades inerentes ao 
serviço público.
Carga Horária: 90 h/a
Nº de Participantes: 15 por módulo




Hardware básico e softwares de um computador













Comandos e elementos básicos




Definições de páginas, cabeçalhos, rodapés e seções
Formatação de textos e revisão ortográfica
Listas automáticas, tabulações, figuras e tabelas




Introdução e conceitos de internet e intranet
Serviços oferecidos pela internet e intranet
Aplicativos
Segurança em redes
Carga Horária: 15 h/a
Realização: PRHAE
Módulo III: Excel I e II
Temas Abordados
Noções básicas do Excel: fórmulas, planilhas, gráficos e suas 
ferramentas
Formatação
Carga Horária: 30 h/a
Realização: PRHAE
Módulo IV: Power Point
Temas Abordados
Criando apresentações e slides
Trabalhando com objetos do PowerPoint
Colocando textos nos slides
Adicionando elementos visuais nos slides
Anotações, folhetos, apresentações de slides
Carga Horária: 15 h/a
Realização: PRHAE
35 informática intermediária
Objetivo: Oferecer ao servidor condições de uso do computador 
e da tecnologia da informática, trabalhando conhecimentos 
necessários à qualificação para execução das atividades inerentes ao 
serviço público.
Carga Horária: 60 h/a
Nº de Participantes: 15 por módulo
Módulo I: Photoshop
Temas Abordados
Introdução ao programa Photoshop
Conhecendo imagens digitais
Gerenciamento básico de cores
Artes gráficas
Seleções, camadas e texto 
Filtros e efeitos especiais
Correções






Formatação e processamento de texto
Composição e tipografia
Elementos gráficos e objetos de texto
Índice, conteúdo e paginação
Definindo, aplicando e fazendo ajuste nos registros de cores
Usando o AdobeTable
Importando, vinculando e exportando
Carga Horária: 15 h/a
Realização: PRHAE




Interpolações de forma e movimento
Símbolos gráficos
Efeitos com textos e imagens
Máscaras de edição
Clipes de filmes
Botões de comando e ações por comando
Carga Horária: 30 h/a
Realização: PRHAE
36 informática avançada
Objetivo: Oferecer ao servidor condições de uso do computador e 
da tecnologia da informática, trabalhando conhecimentos avançados 
e necessários à qualificação para execução das  atividades específi-
cas inerentes ao serviço público.
Carga Horária: 105 h/a
Nº de Participantes: 15 por módulo










Carga Horária: 15 h/a
Realização: PRHAE
Módulo II: Corel Draw
Temas Abordados
Criando e importando gráficos
Manipulação de objetos
Alteração contornos de objetos e padrões internos de preenchimento
Definições de escala, rotação e distorção de objetos
Inclusão de texto em um desenho
Artes com separação de cores
Tabelas de cores
Como usar os efeitos especiais
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Realização: PRHAE
Módulo III: Fireworks 
Temas Abordados
Interface gráfica do Fireworks
Imagens 
Carga Horária: 15 h/a
Realização: PRHAE
Módulo IV: Front Page I e II
Temas Abordados
Conceitos da internet
Conceitos sobre World Wide Web
Editor do Microsoft FrontPage Explorer

















Menu, ferramentas e painéis do Dreamweaver
Introdução: comandos básicos em HTML
Imagens mapeadas
Tabelas
Noções sobre Reference (Referência), frames e formulários
DHTML, CSS
Noções sobre Flash, Java e JavaScript
Publicação e manutenção do site na Internet 
Carga Horária: 15 h/a
Realização: PRHAE
Módulo VII: Project 
Conteúdo Programático
Conceitos de gerenciamento de projetos
Criando um cronograma
Trabalhando com a rede de precedência e calendário
Trabalhando com recursos e tarefas
Acompanhamento e controle dos projetos e impressão
Carga Horária: 30 h/a
Realização: HC
37 linux
Objetivo: Fornecer um curso de qualidade para os servidores da 
UFPR que têm interesse ou a necessidade de se ambientar em um 
sistema operacional que vêm sendo utilizado na Instituição.
Carga Horária: 75 h/a
Nº de Participantes: 15 por módulo
Realização: PRHAE
Módulo I: Introdução ao Sistema Linux
Temas Abordados
Requisitos mínimos de hardware para instalação
Ligando, instalando, utilizando a tecla inicial e desligando o 
computador
Alterando elementos na área de trabalho
Iniciando atividades
Entendendo o sistema de arquivos
Utilizando o drive de disquete ou CD-ROM
Carga Horária: 15 h/a
Módulo II: OpenOffice Writer
Temas Abordados
Iniciando e trabalhando na tela principal
Apresentando / ocultando na barra de ferramentas
Iniciando um documento e desenvolvendo suas formatações
Modificando texto
Imprimindo documento
Carga Horária: 15 h/a
Módulo III: Calc
Temas Abordados
Iniciando e trabalhando na tela principal
Conceitos e exercícios preliminares com planilhas
Criação de planilhas e suas ordenações
Criando gráfico
Carga Horária: 15 h/a
Módulo IV: Impress
Temas Abordados
Iniciando e trabalhando na tela principal
Modificando o plano de fundo
Modos de visualização de slides
Gravando (salvando) um documento
Inserindo figuras do arquivo
Carga Horária; 15 h/a
Módulo V: Internet
Temas Abordados
Introdução sobre a Internet e Intranet
Conceitos
Serviços oferecidos pela Internet
Aplicativos
Segurança em redes













38 desenvolvimento em ambiente Web
Objetivo: Capacitar servidores pertencentes a diversas unidades da 
UFPR para o desenvolvimento e manutenção de web site dinâmico.
Carga Horária: 230 h/a
Nº de Participantes: 15 por curso
Realização: PRHAE






Javascript e Padrões Web
Carga Horária: 30 h/a
Módulo II: Planejamento Visual Gráfico
Temas Abordados
Desenvolvimento e edição de Websites
Produção de imagem
Animação e interatividade
Carga Horária: 84 h/a





Integração de Website com Banco de Dados
Carga Horária; 66 h/a
Módulo IV: Projeto Final
Descrição: Apresentação de trabalho em grupo, com orientação
Carga Horária: 50 h/a
39 montaGem e manutenção de 
microcomPutadores
Objetivo: Desenvolver as aptidões técnicas dos servidores, visando 
à resolução de problemas básicos de informática no âmbito de suas 
respectivas unidades. 
Carga Horária: 20 h/a
Nº de Participantes: 20
Temas Abordados
Breve histórico dos computadores





Noções básicas de rede
Dispositivos de Entrada de Dados
Dispositivos de Saída de Dados
Modelos de gabinete
Realização: PRHAE
40 línGua estranGeira: esPanhol
Objetivo: Possibilitar conhecimento teórico – prático na compreen-
são básica oral / escrita da Língua Espanhola. Capacitar o servidor 
no conhecimento do vocabulário, na compreensão de textos e na 
produção escrita deste idioma.
Carga Horária: 120 h/a
Nº de Participantes: 50
Realização: PRHAE
41 línGua estranGeira: inGlês
Objetivo: Possibilitar conhecimento teórico – prático na compreen-
são básica oral / escrita da Língua Inglesa. Capacitar o servidor 
no conhecimento do vocabulário, na compreensão de textos e na 
produção escrita deste idioma.
Carga Horária:120 h/a
Nº de Participantes: 50
Realização: PRHAE
42 línGua estranGeira: italiano
Objetivo: Possibilitar conhecimento teórico e prático na compreen-
são básica oral/escrita da Língua Italiana. Capacitar o servidor 
no conhecimento do vocabulário, na compreensão de textos e na 
produção escrita deste idioma.
Carga Horária: 120 h/a
Nº de Participantes: 25
Realização: PRHAE
43 línGua estranGeira: francês
Objetivo: Possibilitar conhecimento teórico – prático na compreen-
são básica oral / escrita da Língua Francesa. Capacitar o servidor 
no conhecimento do vocabulário, na compreensão de textos e na 
produção escrita deste idioma.
Carga Horária: 120 h/a
Nº de Participantes: 25
Realização: PRHAE



























1 iii seminário dos assistentes sociais da 
ufPr
Objetivo: Propiciar a discussão de temas relacionados à atuação do 
assistente social. Promover a troca de experiências entre a categoria 
profissional. Proporcionar interação e troca de vivências para os 
profissionais da categoria.
Carga Horária: 8 h/a
Nº de Participantes: 111
Realização: PRHAE
2 seminário de inteGração de novos docentes
Objetivo: Recepcionar os servidores recém-ingressos na Instituição, 
integrando-os ao contexto Institucional.
Carga Horária: 8 h/a
Nº de Participantes: 215
Realização: PRHAE
3 seminário de inteGração de novos 
servidores técnico-administrativos da ufPr
Objetivo: Recepcionar os servidores recém-ingressos na Instituição, 
integrando-os ao contexto Institucional.
Carga Horária: 8 h/a
Nº de Participantes: 80
Realização: PRHAE
4 i seminário de Prevenção e seGurança no 
trabalho
Objetivo: Conscientizar os servidores da UFPR sobre a importância 
da prevenção e segurança do trabalho.
Carga Horária: 20 h/a
Nº de Participantes:100
Realização: PRHAE
5 ii seminário de Prevenção e seGurança no 
trabalho
Objetivo: Conscientizar os servidores da UFPR sobre a  importância 
da prevenção e segurança do trabalho.
Carga Horária: 20 h/a
Nº de Participantes: 100
Realização: PRHAE
6 i seminário de secretários da ufPr
Objetivo: Propiciar a discussão de temas relacionados à atuação do 
secretário. Promover a troca de experiências entre a categoria profis-
sional. Proporcionar interação e troca de vivências aos profissionais 
da categoria.
Carga Horária: 8 horas
Nº de Participantes: 300
Realização: PRHAE
7 ciclo de cursos da semana do servidor 
2007
Objetivo: Proporcionar o desenvolvimento de atividades artísticas e 
culturais aos servidores da UFPR.
Carga Horária: 40 h/a
Nº de Participantes: 500
Realização: PRHAE/HC
8 i seminário de humanização nas relações 
interPessoais dos servidores da ufPr
Objetivo: Promover a melhoria da convivência entre os servidores da 
UFPR, proporcionando a qualidade das relações interpessoais.
Carga Horária: 8 h/a
Nº de Participantes: 300
Realização: PRHAE
9 ii seminário de humanização nas relações 
interPessoais dos servidores da ufPr
Objetivo: Promover a melhoria da convivência entre os servidores da 
UFPR, proporcionando a qualidade das relações interpessoais
Carga Horária: 8 h/a
N º de Participantes: 300
Realização: PRHAE
10 GruPo de estudos Para a atualização 
do dimensionamento de Pessoal técnico 
administrativo da ufPr
Objetivo: Promover o estudo sobre a situação atual do dimensiona-
mento de pessoal técnico-administrativo da Instituição, através do 
diagnóstico e da análise de dados do quadro de pessoal.
Carga Horária: 120 h/a
Nº de Participantes: 60 
Realização: PRHAE
11 GruPo de estudos Para imPlantação da 
avaliação de desemPenho dos servidores 
técnico administrativos da ufPr
Objetivo: Promover o estudo e a pesquisa sobre o processo de 
implantação da avaliação de desempenho para progressão por 
mérito do pessoal técnico-administrativo da Instituição.
Carga Horária: 120 h/a
Nº de Participantes: 60
Realização: PRHAE
12 i seminário de Gestão Por comPetência: 
recursos humanos estratéGico
Objetivo: Promover a discussão acerca do tema gestão por 
competência.
Carga Horária: 8 h/a 














13 encontro da humanização
Objetivo: Promover as ações e trocas de experiências com outras 
instituições sobre os programas de humanização.
Carga Horária: 08 h/a
Nº de Participantes: 100 participantes
Realização: HC
14 comemoração de aniversário do hc
Objetivo: Eventos festivos com toda a comunidade do HC.
Carga Horária: 25 h/a
Nº de Participantes: 700 participantes
Realização: HC
15 encontro do centro cirúrGico
Objetivo: Criar espaço multidisciplinar onde os servidores/fun-
cionários com atuação na atividade e serviço de centro cirúrgico 
possam trocar experiências.
Carga Horária: 08 h/a
Nº de Participantes: 100 participantes
Realização: HC
16 encontro da acreditação
Objetivo: Promover as ações e trocas de experiências com outras 
instituições sobre os programas de Acreditação.
Carga Horária: 16 h/a
Nº de Participantes:150 participantes
Realização: HC
17 iniciativa hosPital amiGo da criança
Objetivo: Mobilizar os profissionais da área de saúde e colabora-
dores da Maternidade do Hospital de Clínicas/UFPR, reestruturando 
e promovendo mudanças de rotinas e condutas, que visam apoio 
e incentivo ao aleitamento materno, conforme a iniciativa Hospital 
Amigo da Criança.
Carga Horária:  20 h/a
Nº de Participantes: 100 alunos
Realização: HC
18 siPat
Objetivo: Informar à comunidade do hospital sobre temas relaciona-
dos com a prevenção de acidentes. 
Carga Horária: 11 h/a
Nº de Participantes: 700 participantes
Realização: HC
19 encontro da uaP
Objetivo: Criar espaço multidisciplinar onde os servidores/fun-
cionários com atuação na atividade e serviço de administração de 
pessoas possam trocar experiências.
Carga Horária: 08 h/a
Nº de Participantes: 50 participantes
Realização: HC








O Plano de Desenvolvimento dos Integrantes da Carreira visa atender às Leis 11.091, de 12 de 
janeiro de 2005 e 11.233, de 22 de dezembro de 2005, as diretrizes gerais estabelecidas no De-
creto 5.825, de 29 de junho de 2006 e na Portaria nº 09, de 29 de junho de 2006 do Ministério da 
Educação e demais Resoluções da Comissão Nacional Supervisora.
O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da UFPR contemplará o Plano de Desenvolvimento 
dos Integrantes do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação - PCCTAE, 
observados os princípios e diretrizes estabelecidos nos arts. 3o e 24 da Lei no 11.091/2005 e no art. 
2º do Decreto nº 5.825/2006.
A elaboração do Plano de Desenvolvimento dos Integrantes do Plano de Carreira - PDIPC, terá em 
seu bojo três programas, que são: Programa de Dimensionamento das Necessidades Institucionais 
de Pessoal, com definição de modelos de alocação de vagas que contemplem a diversidade da 
UFPR; Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento; e Programa de Avaliação de Desempenho.
2 PrincíPios e diretrizes
Os princípios e Diretrizes do PDIPC são os que seguem:
natureza do processo educativo, função social e objetivos do Sistema Federal de Ensino;•	
dinâmica dos processos de pesquisa, de ensino, de extensão e de administração, e as •	
competências específicas decorrentes;
qualidade do processo de trabalho;•	
reconhecimento do saber não instituído resultante da atuação profissional na dinâmica de •	
ensino, de pesquisa e de extensão;
vinculação ao planejamento estratégico e ao desenvolvimento organizacional das institui-•	
ções;
investidura em cada cargo condicionada à aprovação em concurso público;•	
desenvolvimento do servidor vinculado aos objetivos institucionais;•	
garantia de programas de capacitação que contemplem a formação específica e a geral, •	
nesta incluída a educação formal; 
avaliação do desempenho funcional dos servidores, como processo pedagógico, realizada •	
mediante critérios objetivos decorrentes das metas institucionais, referenciada no caráter 
coletivo do trabalho e nas expectativas dos usuários;
oportunidade de acesso às atividades de direção, assessoramento, chefia, coordenação e •	
assistência, respeitadas as normas específicas;
cooperação técnica entre as instituições públicas de ensino e as de pesquisa e dessas com •	
o Ministério da Educação;
co-responsabilidade do dirigente da IFE, dos dirigentes das unidades acadêmicas e ad-•	
ministrativas, e da área de gestão de pessoas pela gestão da carreira e do Plano de 
Desenvolvimento dos Integrantes do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos 
em Educação; e
adequação do quadro de pessoal às demandas institucionais.•	
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Desenvolvimento:I.  processo continuado que visa ampliar os conhecimentos, as capacidades 
e habilidades dos servidores, a fim de aprimorar seu desempenho funcional no cumprimento 
dos objetivos institucionais;
Capacitação:II.  processo permanente e deliberado de aprendizagem, que utiliza ações de 
aperfeiçoamento e qualificação, com o propósito de contribuir para o desenvolvimento de 
competências institucionais, por meio do desenvolvimento de competências individuais;
Educação formal:III.  educação oferecida pelos sistemas formais de ensino, por meio de 
instituições públicas ou privadas, nos diferentes níveis da educação brasileira, entendidos 
como educação básica e educação superior;
Aperfeiçoamento:IV.  processo de aprendizagem, baseado em ações de ensino-aprendizagem, 
que atualiza, aprofunda conhecimentos e complementa a formação profissional do servidor 
com o objetivo de torná-lo apto a desenvolver suas atividades tendo em vista as inovações 
conceituais, metodológicas e tecnológicas;
Qualificação:V.  processo de aprendizagem baseado em ações de educação formal, por meio 
do qual o servidor adquire conhecimentos e habilidades tendo em vista o planejamento 
institucional e o desenvolvimento do servidor na carreira;
Desempenho: VI. execução de atividades e cumprimento de metas previamente pactuadas 
entre o ocupante da carreira e a IFE, com vistas ao alcance de objetivos institucionais;
Avaliação de desempenho:VII.  instrumento gerencial que permite ao administrador mensurar 
os resultados obtidos pelo servidor ou pela equipe de trabalho, mediante critérios objetivos 
decorrentes das metas institucionais, previamente pactuadas com a equipe de trabalho, 
considerando o padrão de qualidade de atendimento ao usuário definido pela IFE, com a 
finalidade de subsidiar a política de desenvolvimento institucional e do servidor;
Dimensionamento:VIII.  processo de identificação e análise quantitativa e qualitativa da força 
de trabalho necessária ao cumprimento dos objetivos institucionais, considerando as 
inovações tecnológicas e modernização dos processos de trabalho no âmbito da IFE;
Alocação de cargos:IX.  processo de distribuição de cargos baseado em critérios de 
dimensionamento objetivos, previamente, definidos e expressos em uma matriz, visando o 
desenvolvimento institucional;
Matriz de alocação de cargos:X.  conjunto de variáveis quantitativas que, por meio de fórmula 
matemática, traduz a distribuição ideal dos Cargos Técnico-Administrativos na IFE;
Força de trabalho:XI.  conjunto formado pelas pessoas que, independentemente do seu vínculo 
de trabalho com a IFE, desenvolvem atividades técnico-administrativas e de gestão;
Equipe de trabalho:XII.  conjunto da força de trabalho da IFE que realiza atividades afins e 
complementares;
Ocupante da carreira: XIII. servidor efetivo pertencente ao quadro da IFE que ocupa cargo do 
Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação; 
Processo de trabalho:XIV.  conjunto de ações sequenciadas que organizam as atividades da 
força de trabalho e a utilização dos meios de trabalho, visando o cumprimento dos objetivos 
e metas institucionais; e
3 conceitos
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Cooperação Técnica:XV.  instrumento pelo qual as Instituições entre si e com o Ministério da 
Educação, poderão atuar de forma sistêmica e integrada, prestando colaboração técnica 
através de seus servidores.
Objetivos
O Plano de Desenvolvimento dos Integrantes do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Adminis-
trativos em Educação busca afirmar que a política de desenvolvimento dos servidores, que envolve 
capacitação, aperfeiçoamento e avaliação de desempenho, deve estar orientada pelo papel do 
Estado e pelo projeto de cada um de seus Órgãos para, a um só tempo, responder a necessidade 
de qualificar os serviços e aos anseios de crescimento profissional dos servidores.
O desenvolvimento na carreira visa à qualificação do processo de trabalho, considerando sua 
natureza dinâmica, e o cumprimento da função social da Instituição constituindo-se em perspectiva 
funcional que tenha como parâmetros o planejamento, o desenvolvimento organizacional e a reali-
zação profissional dos servidores.  
O Plano de Desenvolvimento dos Integrantes do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administra-
tivos em Educação, vinculado ao Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, será integrado pelos 
seguintes programas, conforme previsto no artigo 24 da Lei 11.091, de 12/01/2005 e no artigo 5º 
do decreto 5.825, de 29/06/2006:
Programa de Dimensionamento das Necessidades Institucionais, com definição de mod-•	
elos de alocação de vagas;
Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento; e•	
Programa de Avaliação de Desempenho.•	
Tais programas serão amplamente discutidos e construídos, dentro dos prazos estabelecidos pela 
Lei 11.091/05,  com a participação de todos os servidores da UFPR.
As ações de planejamento, coordenação, execução e avaliação do Plano de Desenvolvimento dos 
Integrantes do PCCTAE são de responsabilidade do dirigente máximo da UFPR e das chefias das 
unidades acadêmicas e administrativas em conjunto com a unidade de gestão de pessoas.
A unidade de gestão de pessoas deverá assumir o gerenciamento dos programas vinculados ao 
Plano de Desenvolvimento dos Integrantes do PCCTAE. 
Na UFPR, o Plano de Desenvolvimento dos Integrantes do PCCTAE será acompanhado e fiscalizado 
pela Comissão Interna de Supervisão, conforme disposto no § 3º do art. 22 da Lei nº 11.091/05.
Conforme o disposto no artigo 4º do Decreto nº 5.825/06, o Plano de Desenvolvimento dos In-
tegrantes do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação será definido, 
visando garantir:
 a função estratégica do ocupante da carreira dentro da UFPR;I. 
a apropriação do processo de trabalho pelos ocupantes da carreira, inserindo-os como II. 
sujeitos no planejamento institucional;
4 Plano de desenvolvimento dos inteGrantes do Plano de 
carreira dos carGos técnico-administrativos em educação - 
PdiPcctae
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o aprimoramento do processo de trabalho, transformando-o em conhecimento coletivo e III. 
de domínio público;
a construção coletiva de soluções para as questões institucionais;IV. 
a reflexão crítica dos ocupantes da carreira acerca de seu desempenho em relação aos V. 
objetivos institucionais;
a administração de pessoal como uma atividade a ser realizada pelo órgão de gestão de VI. 
pessoas e as demais unidades da administração das UFPR;
a identificação de necessidade de pessoal, inclusive remanejamento, readaptação e VII. 
redistribuição da força de trabalho de cada unidade organizacional;
as condições institucionais para capacitação e avaliação que tornem viável a melhoria VIII. 
da qualidade na prestação de serviços, no cumprimento dos objetivos institucionais, o 
desenvolvimento das potencialidades dos ocupantes da carreira e sua realização profissional 
como cidadãos;
a avaliação de desempenho como um processo que contemple a avaliação realizada pela IX. 
força de trabalho, pela equipe de trabalho e pela IFE e que terão o resultado acompanhado 
pela comunidade externa; e
a integração entre ambientes organizacionais e as diferentes áreas do conhecimento.X. 
4.1.1 Justificativa
A nova dinâmica das sociedades contemporâneas promove profundas mudanças e relações no 
mundo do trabalho. Busca-se insistentemente, melhoria na qualidade dos serviços prestados aos 
cidadãos, otimizando-se os recursos disponíveis, com a desejável transparência de suas ações.
Neste novo contexto a gestão administrativa necessita minimizar seus processos burocráticos, sendo 
menos hierárquica e mais participativa; rever os procedimentos para simplificá-los: eliminar os 
desnecessários, dimensionar racionalmente suas equipes de trabalho, gerenciar seus custos, avaliar 
seus resultados e, sobretudo, desenvolver o seu capital principal: as pessoas.
A adequação dos recursos humanos tem constituído tarefa prioritária no atual contexto de mu-
dança, implicando o estabelecimento de nova cultura organizacional, o desenvolvimento de pes-
soal, na implantação de sistema remuneratório adequado, que estimule o desempenho por meio 
de incentivos, e na reorganização de carreiras e cargos, de forma a compatibilizar a necessária 
reconstrução do aparelho do Estado.
4.1 Programa de Dimensionamento das Necessidades Institu-
cionais de Pessoal e Modelo de Alocação de Vagas
Orçamento
A execução do Plano e seus Programas será custeada por recurso do orçamento da UFPR, conforme 
rubrica específica, aprovado pelo Conselho Universitário. 
O orçamento poderá especificar recurso do Tesouro, bem como recurso próprio, na forma da lei, 
a fim de dar conseqüência em especial aos programas de capacitação, aperfeiçoamento e de 
avaliação de desempenho. 
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A política de cortes de verbas e do quadro de pessoal, implementada pelos governos anteriores, 
revelam o descaso com as IFES e a precariedade por suas condições de trabalho. Com essa política, 
não é preciso muito para se ter a idéia da situação do quadro de pessoal da UFPR, que hoje 
apresenta-se insuficiente em termos numéricos, bem como, desmotivado para atender as neces-
sidades institucionais. 
Considerando-se que nos últimos anos a UFPR vem realizando, um esforço no sentido de ampliar o 
número de vagas, fato este que é comum a todas as IFES, ver-se-á que mesmo com a autorização 
dos concursos ocorridos ainda tem-se o quadro de pessoal menor do que o de 1997, ano em que 
atingiu-se o maior e não ideal, número de servidores públicos no quadro da UFPR.  
Esta situação coloca em risco a possibilidade de atender-se as necessidades em educação da popu-
lação, bem como atingir as metas traçadas no planejamento estratégico. A qualidade de qualquer 
projeto pedagógico está comprometida, se não há servidores suficientes para executá-lo. O ensino, 
a pesquisa e a extensão, com qualidade socialmente referenciada, necessitam de quadro pessoal 
suficiente, qualificado e motivado. 
A nova carreira, enquanto instrumento de gestão, propõe um modelo gerencial, que prioriza os 
objetivos institucionais como elemento fundamental para definição da política de gestão de pes-
soas nas IFES. Esta política, calcada no desenvolvimento do servidor, sempre em consonância com 
o desenvolvimento institucional, pretende, através do Programa de Dimensionamento das Neces-
sidades Institucionais de Pessoal e Modelo de Alocação de Vagas, repensar o quadro de servidores 
na UFPR, estudo este que já vem sendo desenvolvido na instituição.
Este programa, faz uma análise dos aspectos quantitativos e qualitativos do quadro atual. Nesta 
análise é fundamental apontar-se a necessidade ideal de pessoal nas unidades de trabalho, iden-
tificando-se os desvios de função existentes, e a realidade da terceirização de algumas atividades. 
Somente com dados consistentes será possível a Administração da UFPR  pensar o remanejamento, 
a reposição e ampliação do quadro de servidores. 
A composição da força de trabalho que atenda as necessidades institucionais deve indicar, a partir 
deste programa, mais que uma política de ampliação de vagas e de quadro. Deve prever a substi-
tuição gradual dos trabalhadores terceirizados e precários, por servidores concursados, e também a 
adequação da força de trabalho em cada órgão ao processo de trabalho e inovações tecnológicas, 
tendo em vista os objetivos, o planejamento e  a avaliação institucional.
A existência deste programa permite estabelecer uma matriz que possa dar conta da diversidade 
de unidades que compõem a UFPR, a diversidade de setores e ambientes organizacionais. E, por 
fim, ressaltar a necessidade de que em cada unidade, ao se aplicar tal matriz e fazer a alocação de 
cargos, sejam observadas peculiaridades como: condições de trabalho, composição etária, saúde 
ocupacional do quadro, organização do processo de trabalho, condições tecnológicas e outras 
detectadas pelas áreas de gestão de pessoas.
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4.1.3 Indicadores
A analise da Força de trabalho deverá considerar os indicadores estabelecidos pela Comissão 
Nacional Supervisora da Carreira, associadas ao estudo institucional já em curso. Estes indicadores 
serão estabelecidos levando em consideração os objetivos pedagógicos do órgão; o número de alunos; 
área física e construída, bem como a finalidade institucional a que se destina; as particularidades 
do processo de ensino, pesquisa, extensão, assistência e gestão; o número de cursos e o horário de 
funcionamento destes e, nos casos dos Hospitais/UFPR, o número de leitos e procedimentos, o tipo/
nível de atendimento, e demais particularidades que os envolvem. 
Outras unidades com particularidades a serem observadas são as fazendas experimentais, os campi 
avançados e o hospital veterinário onde devem ser considerados os espaços físicos (fazenda com 
área de plantio/criação de animais/ vegetação) bem como o atendimento veterinário.
4.1.2 Objetivos
4.1.2.1 Objetivo Geral
Estabelecer a matriz de alocação de cargos e definir os critérios de distribuição de vagas em con-
formidade com o art. 6º do Decreto 5.825/06, mediante:
a análise do quadro de pessoal, inclusive no que se refere à composição etária e à saúde I. 
ocupacional;
a análise da estrutura organizacional da IFE e suas competências;II. 
a análise dos processos e condições de trabalho; eIII. 
as condições tecnológicas da IFE. IV. 
4.1.2.2 Objetivos Específicos
identificar a força de trabalho da IFE e sua composição, conforme estabelecido neste I. 
Decreto;
descrever as atividades dos setores em relação aos ambientes organizacionais e à força de II. 
trabalho;
descrever as condições tecnológicas e de trabalho;III. 
identificar a forma de planejamento, avaliação e do nível de capacitação da força de IV. 
trabalho da IFE;
analisar os processos de trabalho com indicação das necessidades de racionalização, V. 
democratização e adaptação às inovações tecnológicas;
identificar a necessidade de redefinição da estrutura organizacional e das competências VI. 
das unidades da IFE;
aplicar a matriz de alocação de cargos e demais critérios para o estabelecimento da real VII. 
necessidade de força de trabalho;
comparar a força de trabalho existente e a necessidade identificada, de forma a propor VIII. 
ajustes;
remanejar internamente o pessoal com vistas ao ajuste da força de trabalho à matriz de IX. 
alocação de cargos; e
identificar a necessidade de realização de concurso público, a fim de atender às demandas X. 
institucionais.
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4.2. Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento
4.2.1 Justificativa
As transformações dos processos de trabalho e a rapidez com que surgem novos conhecimentos 
e informações têm exigido uma capacitação permanente e continuada para propiciar um atendi-
mento qualitativo por parte dos servidores técnico-administrativos em educação.
Essa capacitação possibilita aos servidores qualidade e competência técnica na execução de suas 
atividades, potencializando o desempenho individual e coletivo para o desenvolvimento humano, 
profissional e institucional. 
O Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento, em consonância com as Leis 11091/05 e 11233/05, 
o Decreto 5825/06 e a Portaria 09/06-MEC, compreenderá a capacitação nas suas mais diversas 
formas, correspondentes à natureza das atividades do serviço público na área da educação, às 
exigências dos cargos e ambientes da carreira, incluindo a educação formal.
O Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento deve contemplar a participação de todos 
os trabalhadores que concorrem, de forma continuada, para a realização das atividades 
institucionais.
4.1.5 Reorganização do Processo de Trabalho
Reorganizar o processo de trabalho constitui-se, pois, em processo participativo de análise diagnós-
tica da situação atual do processo de trabalho nos órgãos que subsidie e se paute no planejamento 
estratégico institucional com vistas à execução de seu projeto pedagógico. Neste sentido, seu re-
sultado pode expressar-se, entre outras, nas seguintes ações:
abertura de concurso público para reposição e ampliação de pessoal buscando concretizar I. 
o quadro ideal e o fim da terceirização e outras formas de vínculo;
redefinição de estrutura e competências de órgãos;II. 
democratização das relações de trabalho;III. 
definição do papel e responsabilidades das direções e chefias;IV. 
redistribuição de atividades e tarefas entre os servidores;V. 
melhoria das condições de trabalho;VI. 
racionalização dos processos de trabalho e inovações tecnológicas cabíveis, eVII. 
remoção interna dos servidores. VIII. 
4.1.4 Matriz
A matriz de alocação de cargos deverá ser elaborada pela administração após a definição dos 
indicadores e a relação entre estes e publicadas por resolução de seu colegiado máximo
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4.2.2.Objetivos
4.2.2.1 Objetivo Geral
Implantar na UFPR um programa de capacitação e aperfeiçoamento, que seja continuado e 
atenda às necessidades institucionais, proporcionando aos servidores as condições necessárias ao 
cumprimento de seu papel como profissional e os requisitos necessários ao seu pleno desenvolvimento 
na carreira.
4.2.4 Ações que capacitam
Todas as ações de capacitação a serem reconhecidas deverão estar previstas nos Programas de 
Capacitação e Aperfeiçoamento da Instituição. Nem toda ação reverterá em progressão, contudo 
poderá ser levada em conta quando da avaliação de desempenho, tais como:




cursos de Extensão;e) 
encontros;f) 
4.2.2.2 Objetivos Específicos
contribuir para o desenvolvimento do servidor, como profissional e cidadão;I. 
capacitar o servidor para o desenvolvimento de ações de gestão pública; e II. 
capacitar o servidor para o exercício de atividades de forma articulada com a função social III. 
da Universidade.
4.2.3 Linhas de Capacitação e Desenvolvimento
O Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento deverá ser implementado nas seguintes linhas de 
desenvolvimento:
iniciação ao serviço público: visa ao conhecimento da função do Estado, das especificidades I. 
do serviço público, da missão da IFE e da conduta do servidor público e sua integração no 
ambiente institucional;
formação geral: visa à oferta de conjunto de informações ao servidor sobre a importância II. 
dos aspectos profissionais vinculados à formulação, ao planejamento, à execução e ao 
controle das metas institucionais;
educação formal: visa à implementação de ações que contemplem os diversos níveis de III. 
educação formal;
gestão: visa à preparação do servidor para o desenvolvimento da atividade de gestão, que IV. 
deverá se constituir em pré-requisito para o exercício de funções de chefia, coordenação, 
assessoramento e direção;
inter-relação entre ambientes: visa à capacitação do servidor para o desenvolvimento de V. 
atividades relacionadas e desenvolvidas em mais de um ambiente organizacional; e
específica: visa à capacitação do servidor para o desempenho de atividades vinculadas ao VI. 
ambiente organizacional em que atua e ao cargo que ocupa.
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4.2.5 Ações que propiciam progressão
O programa anual de capacitação e aperfeiçoamento deverá especificar quais das atividades, em 
consonância com as diretrizes nacionais estabelecidas no Decreto 5825/06, poderão ser utilizadas 
para a progressão por capacitação profissional dos servidores, respeitadas:
a carga horária de capacitação prevista para o nível de classificação e o nível de I. 
capacitação;
a ação poderá ser única ou modular;II. 
relacionada diretamente ao cargo, atividades e/ou ambiente; eIII. 
certificação reconhecida pela UFPR.IV. 
4.2.6 Participantes
A definição dos participantes do programa anual de capacitação e aperfeiçoamento deverá ser feita 
a partir de cada local de trabalho em processo coletivo que envolva as chefias e os trabalhadores, 
observados os objetivos e metas institucionais de cada setor e da Instituição como um todo e, ainda, 
dos resultados dos processos de avaliação.
Podem ser recrutados como instrutores e/ou monitores no Programa de Capacitação e Aperfeiçoa-
mento da Instituição além de outros, docentes, técnico-administrativos da UFPR, dentro de suas 
áreas de atuação, cujas atividades desenvolvidas no Programa serão incluídas em suas atribuições 
funcionais. 
A participação dos servidores no Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento da Instituição po-
derá implicar em afastamento total ou parcial de acordo com o projeto Institucional.
A avaliação do Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento compreende um processo participa-
tivo que envolve todos os atores da ação pelo qual se verifica o alcance dos objetivos estratégicos, 
gerencial e operacional da Instituição e se estabelece indicadores para a ação seguinte. 
estágios profissionais;g) 
grupos de Estudos;h) 
grupos de Trabalho;i) 
jornadas;j) 
oficinas, bem como qualquer atividade que proporcione novos conhecimentos;k) 
palestras;l) 
participação em Eventos Internos e Externos;m) 
participação como aluno especial em disciplina de cursos de educação formal;n) 
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4.3 Programa de Avaliação de Desempenho
4.3.1 Justificativa
Qualquer planejamento de trabalho baseia-se em objetivos a serem atingidos e no cumprimento da 
função social da Instituição e requer avaliação sobre o resultado alcançado, através da identificação 
e análise dos elementos facilitadores e dificultadores presentes no processo.
A avaliação visa subsidiar o planejamento institucional, especialmente quanto à política de gestão 
de pessoal, na definição dos Programas de Capacitação e Aperfeiçoamento e de Dimensionamento 
das Necessidades Institucionais de Pessoal da UFPR. Além disso, é instrumento para o desenvolvi-
mento na carreira, por progressão por mérito profissional, constituindo-se em processo contínuo, 
sistemático e com caráter pedagógico.
A proposta para os processos de avaliação de desempenho na UFPR parte do princípio de que 
a esta deve integrar o processo de avaliação institucional, orientando-se por objetivos, metas e 
responsabilidades definidos coletivamente em grupos de trabalho e referenciados nas expectativas 
do público usuário. Em respeito ao princípio da co-responsabilidade de gestão, o processo deve ser 
descentralizado, em sua execução, com ênfase em aspectos qualitativos e processuais, garantindo 
subsídios para a melhoria das condições de trabalho e dos serviços prestados.
4.3.2 Objetivos 
4.3.2.1 Geral
Promover o desenvolvimento institucional, subsidiando a definição de diretrizes para políticas de 
gestão de pessoas e garantindo a melhoria da qualidade dos serviços prestados à comunidade.
4.3.2.2 Específicos
O resultado do Programa de Avaliação de Desempenho deverá:
fornecer indicadores que subsidiem o planejamento estratégico, visando ao desenvolvimento I. 
de pessoal da IFE; 
estimular o trabalho coletivo, visando ampliação do nível de participação dos servidores no II. 
planejamento institucional; 
identificar os aspectos facilitadores e dificultadores ao desempenho, relacionados às III. 
condições de trabalho coletivo e individual, visando o  melhor aproveitamento daqueles e 
a superação desses;
propiciar condições favoráveis à melhoria dos processos de trabalho;IV. 
identificar e avaliar o desempenho coletivo e individual do servidor, consideradas as V. 
condições de trabalho; 
subsidiar a elaboração dos Programas de Capacitação e Aperfeiçoamento, bem como VI. 
o dimensionamento das necessidades institucionais de pessoal e de políticas de saúde 
ocupacional; e 
aferir o mérito para progressão.VII. 
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4.3.3 Estratégia Metodológica
Os instrumentos a serem utilizados para a avaliação de desempenho deverão ser estruturados, com 
base nos princípios de objetividade, legitimidade e publicidade e na adequação do processo aos 
objetivos, métodos e resultados definidos no Decreto 5.825/06.
O Programa de Avaliação de Desempenho, como processo pedagógico, coletivo e participativo, 
abrangerá, de forma integrada, a avaliação:
das ações da Instituição;I. 
das atividades das equipes de trabalho;II. 
das condições de trabalho; eIII. 
das atividades individuais, inclusive as das chefias.IV. 
4.3.4  Periodicidade
A aplicação do processo de avaliação de desempenho deverá ocorrer no mínimo uma vez por 
ano, ou em etapas necessárias a compor a avaliação anual, de forma a atender à dinâmica de 
funcionamento da Instituição.
4.3.5 Participantes
Participarão do processo de avaliação todos os integrantes da equipe de trabalho e usuários. 
A Instituição deverá organizar e regulamentar formas sistemáticas e permanentes de participação 
de usuários na avaliação dos serviços prestados, com base nos padrões de qualidade em atendi-
mento  por ela estabelecidos.







A Auto-avaliação é um processo contínuo por meio do qual uma instituição constrói conhecimento 
sobre sua própria realidade, buscando compreender os significados do conjunto de suas atividades 
para melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância social. Para tanto, sistematiza 
informações, analisa coletivamente os significados de suas realizações, desvenda formas de organi-
zação, administração e ação, identifica pontos fracos, bem como pontos fortes e potencialidades, e 
estabelece estratégias de superação de problemas.
Esta proposta apóia-se na Lei 10.861 que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior - SINAES.  Pretende consolidar a auto-avaliação de modo abrangente, sistêmico, contínuo 
sintetizando as dimensões que definem a Instituição.
2 histórico da ufPr
A Universidade Federal do Paraná (UFPR) é a mais antiga universidade brasileira, no verdadeiro 
sentido do termo: conjunto de cursos de nível superior.  Foi criada em 19 de dezembro de 1912, fruto 
dos cursos de Direito, Engenharia, Odontologia, Farmácia e Comércio, pelo empenho de ilustres 
paranaenses como Victor Ferreira do Amaral, Alfredo Romário Martins e Dario Vellozo.  Restaurada 
em 1° de abril de 1946, passou a ser uma instituição pública federal pela Lei N° 1254, de 4 de 
dezembro de 1950, com sede e foro na cidade de Curitiba, Estado do Paraná. 
Em seus noventa e três anos de existência a Instituição tem experimentado diferentes enfoques e 
práticas gerenciais, frutos de mudanças conjunturais internas e externas.  A velocidade das transfor-
mações sociais e a rápida evolução do conhecimento têm demandado uma mudança no seu perfil, 
provocando uma expansão na oferta de cursos e melhorias nos serviços prestados por ela. 
O Perfil da UFPR, em 2006:
Quatro Campi em Curitiba, Campus de Palotina, Campus em Matinhos, Centro de Estudos •	
do Mar no Campus em Pontal do Paraná, Museu de Arqueologia e Etnologia de Para-
naguá, Fazenda Experimental Canguiri em Pinhais, Estação Experimental de Rio Negro, 
Fazenda Experimental de São João do Triunfo, Fazenda Experimental de Bandeirantes, 
Fazenda Experimental de Castro, Estação Experimental de Paranavaí;
73 cursos de graduação com 22.460 alunos matriculados;•	
Educação à Distância: Núcleo de Educação a Distância com 874 alunos matriculados e a •	
Escola Técnica da UFPR com 21.034 alunos matriculados;
37 cursos de residência médica com 228 alunos matriculados;•	
Escola Técnica com um curso ensino médio com 327 alunos matriculados, 22 cursos téc-•	
nicos presenciais com 1263 alunos, 17 cursos de iniciação profissional com 296 alunos 
matriculados, um curso de qualificação profissional com 608 alunos matriculados e 3 
cursos de especialização técnica com 90 alunos matriculados;
47 cursos/programas de mestrado com 2.263 alunos matriculados;•	
29 cursos/programas de doutorado com 973 alunos matriculados;•	
15 Programas, 85 projetos e 372 cursos de Extensão;•	
Corpo docente conta com 1.972 professores (129 graduados, 116 especialistas, 528 mes-•	
tres, 1105 doutores), e 94 professores na Escola Técnica;
No quadro dos funcionários técnico-administrativos são 1.717 na UFPR, 1.970 no Hospital •	
das Clínicas e 17 na Escola Técnica;
Uma área física de 8.753.649 m² com 334.169 m² de área construída;•	
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Um Hospital Universitário (Hospital das Clínicas);•	
Mantém, em parceria com o Estado do Paraná e com o Município de Curitiba, outros dois •	
hospitais (Hospital do Trabalhador e Hospital Maternidade Victor Ferreira do Amaral);
Um Hospital Veterinário em Curitiba; e•	
Um Hospital Veterinário em Palotina.•	
3 breve histórico do Processo de avaliação institucional na 
ufPr
O resgate histórico mostra que a avaliação está associada a um referencial de qualidade, e, nos di-
ferentes modos de compreensão, fez parte das lutas do Movimento de Docentes das Universidades 
Brasileiras desde a década de 60.
Em 1987 foi criado um grupo encarregado de elaborar o projeto de melhoria da qualidade do 
ensino de graduação, habilitando a UFPR junto ao PADES/MEC – Programa de Apoio e Desen-
volvimento do Ensino Superior. A então denominada PREP - Pró-Reitoria de Ensino e Pesquisa - deu 
os passos iniciais para a sistematização de ações avaliativas que se desenvolviam no interior da 
Universidade e para a configuração de um projeto político-pedagógico que viesse a estabelecer 
uma efetiva relação entre Universidade e Sociedade.
Em 1988 foi designada pela PREP a primeira Comissão de Avaliação da UFPR, incumbida de or-
ganizar e estimular o processo de avaliação no âmbito da instituição, tendo a graduação como eixo 
condutor. Tinha como objetivos gerais:
trazer para a Universidade os resultados do debate nacional sobre a avaliação;•	
criar espaço necessário para o desencadeamento do processo de avaliação de forma •	
sistemática; e
traçar, explicitar e debater diretrizes para avaliação institucional.•	
Neste período foram delineadas as diretrizes básicas e promovidos encontros e seminários sobre 
avaliação, além de editados a série Cadernos de Avaliação e divulgados documentos e textos sobre 
o tema.
A institucionalização do Processo de Avaliação ocorreu com a inserção da avaliação institucional 
no Plano de Ação da Gestão 1990/1994, ocasionando um grande impulso às ações que vinham 
se desenvolvendo. Deste modo, a avaliação institucional, entendida como condição para o desen-
volvimento qualitativo do ensino superior, passou a ser empreendida no período em questão sob 
a forma de processo envolvendo três aspectos associados: o projeto pedagógico, a estrutura cur-
ricular e o desempenho acadêmico dos docentes. Sem representar prejuízo para as demais áreas 
do conjunto universitário, a ênfase no ensino de graduação demonstrou ser uma opção viável para 
o estabelecimento de uma cultura avaliativa que, aos poucos, se disseminava.
Em função da divulgação e participação em encontros nacionais, o processo de avaliação desen-
volvido neste período na UFPR configurou-se como uma das referências significativas na área, o 
que veio a se constituir em oportunidades efetivas de intercâmbio com as demais instituições uni-
versitárias brasileiras, contribuindo para a consolidação da proposta nacional de avaliação. A UFPR 
participou da elaboração da referida proposta, explicitada em 1993 no documento “Avaliação das 
Universidades Brasileiras”, base do PAIUB – Programa de Avaliação Institucional das Universidades 
Brasileiras, que veio a ser implantado a partir de 1994.
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A partir das ações iniciais de avaliação, foram estabelecidas as seguintes metas:
consolidação e expansão da avaliação dos cursos e reestruturação curricular, abrangendo •	
as dimensões interna e externa da Universidade;
avaliação do conjunto dos cursos noturnos sob a ótica da relação educação e trabalho;•	
avaliação do docente pelo discente na perspectiva da avaliação das disciplinas, a partir de •	
experimento piloto que se expandiu para todos os cursos;
auto-avaliação docente como decorrência da análise do previsto/realizado em relação aos •	
Planos Individuais de Trabalho;
avaliação do desempenho docente envolvendo atividades-fim e de administração, com •	
vistas à progressão na carreira;
avaliação da carga de trabalho docente através da análise dos planos departamentais e •	
dados disponíveis no Departamento de Assuntos Acadêmicos;
desenvolvimento de um sistema de avaliação da produtividade docente em ação conjunta •	
e integrada entre as instâncias competentes (pró-reitorias, Conselho de Ensino e Pesquisa 
e CPPD – Comissão Permanente de Pessoal Docente);
avaliação do desempenho técnico-administrativo; e•	
avaliação da gestão financeira.•	
A partir de 1994 a avaliação passou a abranger todos os aspectos da vida universitária, tendo 
como pressuposto a interação entre planejamento institucional e avaliação enquanto elementos 
orientadores da tomada de decisão. A Comissão de Avaliação Institucional, redimensionada em 
sua composição e redefinida em suas atividades, ficou vinculada ao gabinete da Reitoria, com a 
garantia do compromisso da administração superior da Universidade. Com o advento do PAIUB, a 
Comissão passou à elaboração e coordenação do Projeto de Avaliação Institucional da UFPR biênio 
94-95. Os objetivos gerais estabelecidos para o período foram:
intensificar a discussão com a comunidade universitária, sensibilizando-a para uma partici-•	
pação mais efetiva no processo de avaliação;
dar seqüência ao processo de avaliação do ensino de graduação na perspectiva de ava-•	
liação dos cursos, considerando os indicadores internos e os externos;
consolidar o Banco de Dados sobre o ensino de graduação e o sistema de avaliação •	
da produtividade docente, adequando as informações aos parâmetros estabelecidos pelo 
PAIUB; 
reorganizar a estrutura institucional para o planejamento, a implementação e o acompa-•	
nhamento do projeto de avaliação institucional;  
adequar a metodologia às exigências do modelo nacional; e•	
descentralizar o controle e acompanhamento das ações desenvolvidas em termos de ava-•	
liação dos docentes pelos discentes, avaliação da força de trabalho docente e do pessoal 
técnico-administrativo, avaliação da produção acadêmica e avaliação da execução dos 
programas de gestão.
A partir das necessidades detectadas pela avaliação institucional foram implantadas medidas sa-
neadoras como:
incentivo à formação de grupos de estudo;•	
promoção de assessoramento didático-pedagógico;•	
criação do Fórum Permanente de Coordenadores de Cursos de Graduação;  •	
desenvolvimento de projeto para os cursos de licenciatura em articulação com o PROLI-•	
CEN/MEC - Programa das Licenciaturas; e
desenvolvimento de projeto para os laboratórios de ensino em articulação com o PRO-•	
GRAD/MEC - Programa de Graduação.
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A expansão do processo de avaliação ocorreu com o Projeto de Avaliação Institucional para o 
biênio 1996-97, tendo como norte o PAIUB. Entre outros, os resultados até então obtidos apontavam 
para a necessidade de aprofundamento em questões desafiadoras como o aperfeiçoamento das 
formas de ingresso na graduação e na pós-graduação, bem como as condições de mobilidade e 
permanência do corpo discente.
Como integrante da AUGM – Associação de Universidades Grupo Montevideo, a UFPR passou a 
coordenar neste âmbito o Núcleo Disciplinar “Avaliação Institucional”, abrindo perspectivas para o 
intercâmbio de experiências e possibilidades de realização da avaliação externa.
Durante praticamente três gestões administrativas (1986-90; 1990-94; 1994-98), as ações se desen-
volveram num movimento crescente de valorização e se caracterizaram pela continuidade e expan-
são. Durante esse período, o cerne principal foi o ensino de graduação, mas paulatinamente foram 
sendo agregadas novas visões, não só nas áreas-fim como também nas áreas-meio. 
O processo institucional de avaliação foi interrompido no período de 1998 a 2002, em função da 
mudança de orientação na gestão da UFPR, quando as ações ganharam novamente as característi-
cas de ações isoladas e fragmentadas. Foi perdido com isto o elo de uma corrente que indicava um 
processo contínuo de auto-conhecimento e um amplo campo para análises e estudos calcado em 
análises sistemáticas do cotidiano da vida universitária.
O planejamento é um processo permanente e concebido com a efetiva participação da comuni-
dade, sendo indissociado da avaliação institucional.
No seu Planejamento Estratégico a UFPR estabeleceu como missão:
Fomentar, construir e disseminar o conhecimento, contribuindo para a 
formação do cidadão e desenvolvimento sustentável.
E definiu os seguintes princípios, áreas tematicas e valores: 
Princípios
Universidade pública, gratuita, de qualidade e comprometida socialmente; •	
Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão; •	
Liberdade na construção e autonomia na disseminação do conhecimento; •	
Respeito a todas as instâncias da sociedade organizada; •	
Participação democrática e representativa dos três segmentos da comunidade universitária •	









Comprometimento com a construção do saber e formação de profissionais competentes e •	
compromissados socialmente; 
Ambiente pluralista, onde o debate público é instrumento da convivência democrática; •	
Preservação e disseminação da cultura brasileira; •	
Proposição de políticas públicas; •	
Comprometimento da comunidade universitária com a Instituição; •	
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Gestão participativa, dinâmica e transparente, comprometida com melhores condições de •	
trabalho e qualidade de vida; 
Isonomia no tratamento dispensado às Unidades da Instituição;•	
Respeito aos critérios institucionais aprovados em Conselhos Superiores, usados na alo-•	
cação interna de recursos; 
Cultura de planejamento e avaliação contínua da vida universitária.•	
Na retomada efetiva do processo de avaliação, foram  realizados os eventos:  Seminário Interna-
cional de Avaliação Institucional da Educação Superior  e Seminário Interno sobre Avaliação Institu-
cional. Foram lançados para a comunidade interna da UFPR os Cadernos de Avaliação Institucional 
- Série Estudos e socializados com a comunidade paranaense no dia 19 de dezembro  de 2002 no 
Auditório da Reitoria. Dentre outras ações, foi reformulada a  avaliação do docente pelo discente na 
perspectiva da avaliação das disciplinas, utilizando o sistema on-line INTRANET.
A UFPR busca construir uma cultura de avaliação na qual a participação seja a palavra-chave no 
processo de auto-conhecimento e culmine no aumento da qualidade da formação dos seus alunos 
e dos seus serviços prestados à sociedade. 
4 objetivos da auto-avaliação
4.1 Objetivo geral
Consolidação de uma cultura de avaliação participativa, para o auto-conhecimento e o aperfeiçoa-
mento do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão na UFPR,  por meio  do binômio planeja-
mento/avaliação.
4.2 Objetivos específicos
Integrar as diversas iniciativas de avaliação já existentes na Instituição;•	
Implantar processo contínuo de auto-avaliação;•	
Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa, da extensão e da •	
gestão;
Propiciar à comunidade acadêmica a autoconsciência de suas qualidades, problemas e •	
desafios;
Fortalecer o compromisso social da Instituição; e•	
Colaborar com transparência da Instituição, socializando as informações.•	
5 Plano de ação
O projeto deverá ser realizado nas seguintes etapas:
Etapa 1:  Preparação
Constituição:
Constituição da Comissão Própria de Avaliação(CPA) - Portaria nº1.185, de 04 de junho •	
de 2004; e
Elaboração e aprovação do Regimento da CPA – Resolução nº 15/05 COUN, de 04 de •	
maio de 2005.
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Planejamento:
Elaboração do projeto de auto-avaliação institucional; e•	
Levantamento das ações de avaliação já existentes na instituição;•	
Sensibilização:
Realização de seminário, com participação dos gestores das unidades administrativas da •	
Instituição; 
Realização de seminários internos; e•	
Divulgação interna e externa utilizando os meios de comunicação da Instituição.•	
Etapa 2:  Desenvolvimento
Definição de grupos de trabalho;•	
Análise das ações de avaliação já existentes na instituição;•	
Definição do escopo da auto-avaliação;•	
Elaboração e proposição de instrumentos avaliativos;•	
Execução da avaliação segundo as dimensões descritas abaixo e detalhadas a seguir:•	
A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional;a) 
A política para o ensino de graduação e de pós-graduação, a pesquisa, a extensão, b) 
a prestação de serviços e as respectivas normas de operacionalização, incluídos os 
procedimentos para estímulo à produção acadêmica e as bolsas acadêmicas;
A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere c) 
à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e 
social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 
patrimônio cultural;
A comunicação com a sociedade;d) 
As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-administrativo, e) 
seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho;
Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e f) 
representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com o 
Ministério da Educação, e a participação dos segmentos da comunidade universitária 
nos processos decisórios;
Infra-estrutura física, especialmente a de ensino, de pesquisa,  de extensão, biblioteca, g) 
recursos de informação e comunicação;
Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e h) 
eficácia da auto-avaliação institucional;
Políticas de atendimento aos estudantes;i) 
Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos j) 
compromissos na oferta da educação superior; e
Outros.k) 
Análise e sistematização das informações; e•	
Definição e elaboração de relatórios.•	
Etapa 3: Consolidação:
Sistematização dos resultados da avaliação nas 10 dimensões;•	
Elaboração do relatório final;•	
Divulgação para a comunidade; e•	
Meta-avaliação.•	
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6 detalhamento das dimensões da auto-avaliação
6.1 A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional
Categoria 1.1: Missão.
Aspectos Analisados:
Identidade entre a Instituição e a missão estabelecida;•	
Coerência entre a missão e o contexto local e regional; •	
Importância local e regional na comunidade onde a Instituição se insere; e•	
Coerência entre a missão e os planos, programas, projetos e políticas institucionais.•	
Categoria 1.2: Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
Aspectos Analisados:
Aderência com a realidade institucional, avaliando se o PDI está aderente com a missão e •	
com o contexto onde a Instituição está inserida;
Avaliação da implementação do PDI, se o que foi planejado está sendo executado e se está •	
atendendo o cronograma previsto;
Envolvimento e participação efetiva dos órgãos colegiados e demais instâncias organiza-•	
cionais na construção, implementação e revisão do PDI;
Articulação entre o PDI e o Projeto Político Pedagógico (PPI);•	
Articulação do PDI com a gestão e avaliação institucionais; e•	
Articulação do PDI com as normas internas (Estatuto, Regimento Interno, Resoluções).•	
6.2 Dimensão 2: A política para o ensino de graduação e de pós-
graduação, a pesquisa, a extensão, a prestação de serviços e as 
respectivas normas de operacionalização, incluídos os procedimentos 
para estímulo à produção acadêmica, as bolsas acadêmicas.
Categoria 2.1:  Ensino de Graduação
Aspectos Analisados:
Políticas para o ensino de graduação, de graduação tecnológica e de cursos de educação à 
distância: 
Concepção de currículos e organização didático-pedagógica de acordo com a missão da •	
Instituição, as diretrizes curriculares e a inovação da área;
Práticas pedagógicas em relação à transmissão das informações e à utilização de proces-•	
sos participativos de construção do conhecimento;
Pertinência dos currículos em relação aos objetivos institucionais, às demandas sociais e às •	
necessidades profissionais e individuais;
Políticas de melhoria da qualidade da graduação e sua forma de operacionalização;•	
Articulação dos cursos com as demandas da sociedade;•	
Políticas de orientação e acompanhamento acadêmico:•	
orientação vocacional; -
medidas de redução de evasão escolar; e -
110 PDI UFPR 2007-2011
ocupação de vagas remanescentes. -
Mecanismos de intercâmbios interinstitucionais e mobilidade acadêmica;•	
Políticas de expansão e de redimensionamento de ensino de graduação, de graduação •	
tecnológica e de cursos de educação à distância;
Políticas de ensino de graduação e de graduação tecnológica noturno;•	
Políticas de ensino de graduação e de educação à distância – licenciatura; e•	
Políticas de ensino de graduação, de graduação tecnológica e de Educação à Distância – •	
educação continuada.
Articulação entre o PPI e os projetos pedagógicos dos cursos:
Formas de gestão dos cursos e da Instituição;•	
Organização e estrutura;•	
Nível de internalização do PPI pelos corpos docente, técnico-administrativo e discente; e•	
Coerência na articulação entre ensino, pesquisa e extensão. •	
Políticas de atividades formativas e complementares:
Programas de estímulo e apoio ao estudante;•	
Política de concessão de bolsas;•	
Envolvimento e participação do corpo discente;•	
estímulos institucionais à participação voluntária de alunos; -
participação em programas oficiais; e -
apresentação dos resultados à comunidade. -
Categoria 2.2:  Ensino de Pós-Graduação.
Aspectos Analisados:
Políticas para o ensino de pós-graduação lato sensu:
Políticas institucionais para criação, expansão e manutenção dos cursos de pós-graduação •	
lato sensu e suas formas de operacionalização;
Coerência com as políticas da Instituição;•	
Cumprimento das exigências legais; e•	
Articulação dos cursos com as demandas da sociedade.•	
Políticas para o ensino de pós-graduação stricto sensu:
Políticas institucionais para criação, expansão e manutenção da pós-graduação stricto •	
sensu e suas formas de operacionalização;
Coerência com as políticas da Instituição;•	
Políticas de melhoria da qualidade da pós-graduação e sua forma de operacionalização;•	
Integração entre a pós-graduação, a graduação e a extensão;•	
Formação de pesquisadores e de profissionais para o magistério;•	
Mecanismos de intercâmbio interinstitucionais; e•	
Pertinência dos programas em relação aos objetivos institucionais e as demandas sociais. •	
Categoria 2.3: Pesquisa
Aspectos Analisados:
Políticas institucionais de pesquisa:
Coerência das políticas de pesquisa com os objetivos institucionais;•	
Definição das linhas de pesquisa institucionalmente prioritárias;•	
Relevância social e científica da pesquisa;•	
Vínculos e contribuição da pesquisa para o desenvolvimento local e regional; e•	
Critérios para o desenvolvimento da pesquisa, participação dos pesquisadores em eventos •	
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acadêmicos, publicação e divulgação de trabalhos;
Políticas e práticas institucionais de pesquisa para formação de pesquisadores;•	
Mecanismos de difusão da produção científica, tecnológica e cultural;•	
Grupos de pesquisa cadastrados no CNPq e sua produção;•	
Mecanismos implementados para a promoção do intercâmbio científico, tecnológico e cul-•	
tural com outras instituições de ensino e pesquisa;
Grau de participação dos docentes em associações científicas, culturais e artísticas; e•	
Articulação sistemática com o ensino e a extensão e sua forma de operacionalização.  •	
Políticas institucionais de iniciação científica:
Políticas institucionais para expansão e manutenção da iniciação científica;•	
Coerência com as políticas da Instituição;•	
Mecanismos para despertar a vocação científica;•	
Políticas de melhoria da qualidade da iniciação científica e suas formas de operacionali-•	
zação;
Critérios para seleção de alunos e concessão de bolsas;•	
Forma de orientação aos alunos e perfil do orientador;•	
Mecanismos de difusão da produção cientifica, tecnológica e cultural; e•	
Articulação com as linhas de pesquisa institucionais, com o ensino e com as atividades de •	
extensão e sua forma de operacionalização.
Envolvimento e participação do corpo docente:
Atribuição de carga horária;•	
Apresentação da produção científica;•	
Apresentação de resultados em eventos científicos;•	
Captação de recursos; e•	
Apresentação dos projetos de acordo com o calendário das agências de fomento e da •	
Instituição.
Envolvimento e participação do corpo discente:
Política de concessão de bolsas;•	
Estímulos institucionais à participação voluntária de alunos;•	
Participação em programas oficiais; e•	
Apresentação dos resultados à comunidade científica.•	
 Fontes de Fomento:
Agências de fomento;•	
Recursos da Instituição;•	
Outras fontes de fomento; e•	
Projetos submetidos às agências de fomento. •	
Categoria 2.4: Extensão
Aspectos Analisados:
Políticas Institucionais de Extensão:
Coerência entre as políticas de extensão e o PDI;•	
Mecanismos de estímulo às atividades de extensão;•	
Mecanismos de registro das atividades extensionistas;•	
Articulação das atividades de extensão com as do ensino, da pesquisa e com as demandas •	
do entorno social;
Formas de divulgação das ações de extensão;•	
Participação dos docentes nas atividades extensionistas; e•	
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Participação dos discentes nas atividades extensionistas.•	
Relevância das atividades de extensão na comunidade:
Impacto social das atividades extensionistas;•	
Impacto ambiental das atividades extensionistas;•	
Impacto cultural das atividades extensionistas;•	
Impacto econômico das atividades extensionistas;•	
Impacto tecnológico das atividades extensionistas;•	
Impacto cultural das atividades extensionistas; e•	
Impacto no ensino das atividades extensionistas.•	
6.3. Dimensão 3: A responsabilidade social da Instituição, considerada 
especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à 
inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa 
do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 
patrimônio cultural.
Categoria 3.1:  Responsabilidade Social Institucional.
Aspectos Analisados:
Coerência entre as políticas de responsabilidade social e o PDI;•	
Mecanismos de transferência de conhecimento;•	
Grau de importância social das ações universitárias;•	
Impacto das atividades científicas, técnicas e culturais da Instituição para o desenvolvi-•	
mento regional e nacional;
Responsabilidade quanto à qualidade da formação dos seus alunos e dos seus serviços •	
prestados;
Grau de promoção de valores éticos;•	
Programas de incentivos, aprimoramento e qualidade de vida dos seus colaboradores;•	
Parcerias com ONGs e instituições públicas e privadas; e•	
Ações voltadas ao desenvolvimento da democracia, à promoção da cidadania, de atenção •	
a setores sociais excluídos, às políticas de ações afirmativas. 
Categoria 3.2: Responsabilidade Social na Extensão.
Aspectos Analisados:
Impacto na inclusão social;•	
Impacto no desenvolvimento econômico e social;•	
Impacto na defesa do meio ambiente;•	
Impacto na memória cultural; e•	
Impacto na produção artística e patrimônio cultural. •	
Categoria 3.3: Responsabilidade Social no Ensino e na Pesquisa
Aspectos Analisados:
Inserção de responsabilidade social nos currículos;•	
Realização de eventos sobre responsabilidade social;•	
Projetos de pesquisa e iniciação científica sobre responsabilidade social;•	
Cursos de capacitação em responsabilidade social; e•	
Participação dos corpos docente, técnico-administrativo e discente nas iniciativas relativas •	
à responsabilidade social.
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6.4. Dimensão 4:  A comunicação com a sociedade.
Categoria 4.1: Políticas de Comunicação com a Sociedade
Aspectos Analisados:
Coerência entre a comunicação com as comunidades interna e externa e a missão da •	
Instituição;
Estratégias de comunicação interna e externa;•	
Recursos utilizados na comunicação interna e externa;•	
Qualidade da comunicação interna e externa;•	
Imagem da Instituição nos meios de comunicação social; e•	
Estrutura de informações sobre a realidade institucional.•	
Categoria 4.2: Articulação entre as comunidades interna e externa.
Aspectos Analisados:
Acompanhamento da satisfação das comunidades interna e externa;•	
Procedimentos de atendimento das comunidades interna e externa; e•	
Procedimentos de integração das comunidades interna e externa.•	
6.5. Dimensão 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo 
docente e corpo técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, 
desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho.
Categoria 5.1: Servidores
Aspectos Analisados:
Programas de qualidade de vida;•	
Clima institucional;•	
Relações interpessoais;•	
Estrutura de poder; e•	
Graus de satisfação pessoal e profissional.•	





Experiência profissional no magistério superior;•	
Experiência profissional fora do magistério superior; e•	




Programas de capacitação e formas de operacionalização; e•	
Ações de estímulo e incentivo aos profissionais.•	
Produtividade docente:
Políticas para publicações; e•	
Produções científicas, técnicas, pedagógicas, culturais, artísticas e prestação de serviços.•	
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Políticas de acompanhamento do trabalho técnico-administrativo.•	
Condições institucionais:
Plano de desenvolvimento dos integrantes da carreira; e•	
Políticas de capacitação e formas de operacionalização.•	
Produtividade nas atividades fim da Instituição:
Envolvimento na pesquisa, na extensão e na prestação de serviços.•	
6.6. Dimensão 6: Organização e gestão da Instituição, especialmente 
o funcionamento e representatividade dos colegiados, sua 
independência e autonomia na relação com o MEC, e a participação 
dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios.
Categoria 6.1: Gestão Institucional.
Aspectos Analisados:
Coerência do plano de gestão com o PDI e PPI e cumprimento dos objetivos e projetos •	
institucionais;
Coerência entre a estrutura organizacional oficial e a real;•	
Uso de gestão estratégica para antecipar problemas e soluções;•	
Modos de participação dos atores na gestão; e•	
Investimento na comunicação e circulação de informação;•	
Categoria 6.2: Administração Institucional.
Aspectos Analisados:
Programas institucionais de incentivos e benefícios à comunidade universitária e suas for-•	
mas de operacionalização;
Programas de bem estar à comunidade universitária e suas formas de operacionalização;•	
Estrutura e funcionamento do sistema de registro acadêmico;•	
Sistema e recursos de informação e comunicação; e•	
Controle de normas acadêmicas.•	







6.7. Dimensão 7: Infra-estrutura física, especialmente a de ensino, de 
pesquisa, de extensão, das bibliotecas, dos recursos de informação e 
comunicação.




Instalações para o ensino, pesquisa e extensão;•	
Instalações para coordenações, departamentos e docentes;•	
Instalações administrativas;•	
Condições de acesso para portadores de necessidades especiais;•	
Infra-estrutura de segurança;•	
Instalações sanitárias;•	
Restaurantes universitários e cantinas;•	
Auditórios;•	
Áreas de lazer;•	
Destinação social e ambientalmente correta dos resíduos; e•	
Outras áreas.•	
Equipamentos:
Equipamentos de informática: parque, acesso pelos servidores e discentes;•	
Recursos audiovisuais e mídia;•	
Rede de comunicação (internet, intranet, etc.); e•	
Plano de expansão e atualização de software e equipamentos (plano diretor de informática).•	
Serviços:
Apoio logístico para as atividades acadêmicas;•	
Transportes;•	
Manutenção e conservação das instalações físicas;•	








Instalações para o acervo;•	
Instalações para estudos individuais e em grupo;•	
Acondicionamento adequado do acervo; e•	
Condições de acessibilidade para portadores de necessidades especiais.•	
Acervo:
Informatização;•	
Políticas institucionais de aquisição, expansão e atualização do acervo e formas de opera-•	
cionalização; e
Acervo para portadores de necessidades especiais.•	
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Serviços:
Horário de funcionamento;•	
Serviços de acesso ao acervo;•	
Apoio na elaboração de trabalhos acadêmicos; e•	
Recursos humanos: perfil, capacitação, dimensionamento.•	
Utilização dos meios em função das atividades de ensino, pesquisa e extensão.
Categoria 7.3: Laboratórios e instalações específicas
Aspectos Analisados:
Espaço físico e equipamentos:
Políticas de conservação, expansão e suas formas de operacionalização;•	
Políticas de aquisição, atualização e manutenção dos equipamentos e suas formas de ope-•	
racionalização; e
Utilização da infra-estrutura no desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras.•	
Serviços:
Normas de segurança e seu cumprimento; e•	
Políticas de contratação e de qualificação do pessoal técnico e suas formas de operaciona-•	
lização.
6.8. Dimensão 8: Planejamento e avaliação, especialmente em relação 
aos processos, resultados e eficácia da auto-avaliação institucional.
Categoria 8.1:  Planejamento Institucional.
Aspectos Analisados:
Adequação e efetividade do PDI com o PPI e com os projetos pedagógicos dos cursos;•	
Abrangência do processo de planejamento;•	
Participação da comunidade no processo de planejamento;•	
Transparência do processo de planejamento; e•	
Acompanhamento do processo de planejamento.•	





Abrangência do projeto de auto-avaliação;•	
Participação da comunidade universitária;•	
Sintonia com o planejamento;•	
Divulgação e análise dos resultados;•	




Ações desencadeadas em função da avaliação externa; e•	
Articulação entre os resultados da avaliação externa e os resultados da auto-avaliação.•	
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6.9. Dimensão 9: Políticas de atendimento aos estudantes.
Categoria 9.1: Corpo Discente.
Aspectos Analisados:
Utilização dos dados sobre ingressantes, evasão, tempo médio de conclusão, formaturas, •	
relação professor/aluno e outros indicadores de gestão para formulação de políticas;
Perfil dos discentes;•	
Políticas de acesso e seleção;•	
Programas de acompanhamento psico-pedagógico e do desempenho discente;•	
Programas de mobilidade e intercâmbio;•	
Realização de eventos científicos, culturais, técnicos, artísticos e esportivos;•	
Espaços de convivência;•	
Políticas de participação dos discentes em atividades de ensino, pesquisa e extensão;•	
Meios de divulgação de trabalhos e produções discentes;•	
Facilidade de acesso aos dados e registros acadêmicos;•	
Políticas de permanência:•	
bolsas acadêmicas; -
apoio à participação em eventos; -
programas de apoio a atletas; -
programas de deslocamentos; -
programas de assistência à saúde; e -
programas de assistência à alimentação. -




Inserção profissional dos egressos; e•	
Participação dos egressos na vida da Instituição.•	
Programa de educação continuada voltada para os egressos.
6.10. Dimensão 10: Sustentabilidade financeira, tendo em vista o 
significado social da continuidade dos compromissos na oferta da 
educação superior.
Categoria 10: Sustentabilidade Financeira.
Aspectos Analisados:
Sustentabilidade financeira;•	
Relação entre o PDI e o orçamento previsto;•	
Políticas de captação e alocação de recursos;•	
Transparência na alocação de recursos;•	
Políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa e ex-•	
tensão; e
Destinação das verbas para capacitação dos corpos docente e técnico-administrativo.•	
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6.11. Dimensão 11: Outros unidades a serem avaliadas
Categorias:
Escola Técnica;•	
HC – Hospital das Clínicas;•	
Maternidade Vitor Ferreira do Amaral;•	
Hospital do Trabalhador;•	
Clínica Odontológica;•	
Hospital Veterinário de Curitiba;•	
Hospital Veterinário de Palotina;•	
UFPR TV e Rádio;•	
Fazenda Experimental do Canguiri;•	
Estação Experimental de Rio Negro;•	
Fazenda Experimental de São João do Triunfo;•	
Fazenda Experimental de Bandeirantes;•	
Estação Experimental de Paranavaí;•	
Fazenda Experimental de Castro;•	
MAE – Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR;•	
MUSA – Museu da Arte da UFPR;•	
Sala de Arte, Design & Cia;•	
Museu de Ciências Naturais;•	
Grupos Artísticos (Companhia PalavrAção de Teatro da UFPR, Téssera Companhia de •	
Dança, Coral da UFPR, Orquestra Filarmônica Juvenil da UFPR, Grupo de Percussão da 
UFPR, Grupo de MPB da UFPR);
Espaços Culturais (Teatro da Reitoria, Teatro Experimental da UFPR);•	
Editora da UFPR;•	












Núcleo de Concursos; e•	










8.1. Recursos financeiros previstos para o projeto
ESPECIFICAÇÃO VALOR TOTAL (R$)
Passagens 48.000,00
Diárias 12.000,00
Serviços de Pessoa Jurídica 15.000,00
Total 75.000,00
8.2. Outros recursos
Espaços Físicos:  Sala de Reuniões  e  Sala para Secretaria, mobiliadas e equipadas com •	
microcomputador e projetor multimídia;
 Pessoal de apoio administrativo e operacional.
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